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RESUMO 
 
O propósito desta dissertação é analisar  a notícia de morte que é capa do jornal Estado de 
Minas através dos  elementos  que a constituem e  do entendimento  dos  dispositivos  de 
enunciação do jornal. O estudo procura identificar a notícia sobre morte que é capa do jornal 
Estado de Minas e as diferenças de tratamento dado para a notícia de morte de celebridades 
e  para  a  notícia  de  morte  de  anônimos.  O  resultado  indica  uma  diferenciação  na 
veiculação/hierarquização da notícia sobre mortos e as razões para que seja transformada em 
notícia de capa. A pesquisa demonstra que existem também  critérios  diferenciados para a 
notícia da morte da personalidade e do anônimo. Mostra que  o jornal Estado de Minas 
tanto pereniza a morte quanto a vida das personalidades, idolatrando-as e distanciando-as 
dos demais, os  anônimos, cujas  mortes  aparecem nas  páginas  do jornal  como  um fato 
corriqueiro/exótico e onde a morte  é o personagem principal, é  o sujeito. Além  disso, o 
veículo de comunicação procura, através da notícia sobre morte, difundir valores, ideologias 
e incentivar ações e decisões. 
 
Palavras-chave: A notícia de morte. Mídia.Manchete.Fotografia.Legenda.Morte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]  8
 

ABSTRACT 
 
 
The purpose of this dissertation is to analyze the news that death is the cover of the 
newspaper  Estado  de  Minas  by  the  elements  that  constitute  it  and  understanding  of the 
devices of enunciation of the newspaper. The study seeks to identify the news about death 
that is the cover of the newspaper Estado de Minas and the differences in treatment for news 
of the death of celebrities and the news of the death of anonymous. The result indicates a 
difference in the transmission / hierarchy of news about the dead and the reasons for that is 
processed in news cover. Research shows that there are different criteria for the news of the 
death  of  personality  and  anonymous.  It  shows  that  the  newspaper  Estado  de  Minas 
perpetuates both the death and the lives of public figures, idolize them and distancing them 
from the others, the anonymous, whose deaths appear in the newspaper as a fact of everyday 
/ exotic and where death is the character main, is the subject. Moreover, the vehicle for 
communication, through the news about death, imparting values, ideologies and encourage 
actions and decisions. 
 
Keywords: The news death.Mass media.Banner headline.Photography.Legenda.Death. 
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INTRODUÇÃO, A TÍTULO DE EPITÁFIO 
 
 
 
  Ao fechar a sua primeira página, o jornal, pressupõe-se, crê ofertar ao leitor/receptor 
o melhor de seu variado “cardápio” de informações. 
  Na primeira página estão as chamadas para o que de mais importante (e atrativo) o 
jornal  contém  e  disponibiliza  para  satisfação  dos  consumidores  de  notícias.  Política, 
esportes, cultura, lazer, prestação de serviços e mortes constituem esses variados “pratos” 
informativos. 
Mas e a  notícia da morte?  Quais atrativos ela contém para despertar a atenção e o 
consumo? Como alcança o status da primeira página? É o recurso do sensacionalismo para 
vender mais?  Quais critérios  as tornam relevantes  ao  ponto  de ocuparem  o espaço mais 
importante de um jornal? Qual é o espaço dessa importância? Existem chamadas diferentes 
para  mortos  diferentes?  As  celebridades  morrem  na  primeira  página  diferente  dos 
anônimos?  Como  é  a  fotografia  dos  mortos  na  primeira  página?  Quais  as  estratégias 
sensíveis podem ser identificadas nessa possível espetacularização de um drama humano? 
A  notícia  da  morte  se  enquadra  dentro  daquilo  que  Marcondes  Filho  (2000) 
denomina de nova orientação do jornalismo que dá cada vez mais espaço para o curioso, o 
insólito e o imageticamente impressionante. 
Fundamentando-se  dentro  desse  cenário  de  curiosidade,  do  incomum,  do 
extraordinário, do exótico, a notícia sobre morte faz  revelar os  seus  atributos que  lhe 
garantem espaço na capa do jornal. Na visão de Endo (2005) existe uma predileção pelo 
“mundo  dramático,  por  excelência,  que  recusa  o  ordinário,  tratando-o  como algo  sem 
importância e vazio de interesse” ( ENDO,2005, p.81 ). Detalhes através da escrita e da 
fotografia  sobre  o  motivo,  o  agente,  o  estado  do  morto,  saem  da  função  puramente 
informativa  como  elementos  que compõem  o  processo  de    elaboração  da  notícia.  Esses 
elementos produzem o que Jaguaribe (2007)  chama de “choque do real”, ou seja,” o uso de 
condições e efeitos realistas que possam provocar um susto, um assombro ou admiração 
catárticos em que lê ou assiste. O número de mortos, por exemplo, cumpre essa função. Para 
Luhmann  (2005)  uma  informação  que  particularmente  atrai  muita  atenção  são  as 
quantidades. 
Com  isso,  a  notícia  sobre    morte  tem  o  seu  status,  uma  escala  de  valor  que 
compreende não apenas de que modo ocorreu mas, principalmente com quem ocorreu. A 
mídia, então, investiga  e  revela  aspectos outros  que  advém  do  fato principal.  Questões 
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relacionadas  aos  vínculos  familiares  do  morto,  possíveis  desavenças  que  antecederam  à 
morte,  seus  sonhos  não  concretizados,  além  das  relacionadas  à  ação  do  Estado,  a 
insegurança,  a  irresponsabilidade,  às  drogas  e  até  mesmo  ao  destino  fatalista  ou  ao  fim 
inescapável da vida. Tudo de tal modo a transportar o leitor do jornal – Estado de Minas – 
para o centro do evento. Aqui também, como observa Luhmann (2005), transgressões às 
normas  são  selecionadas.  Essas  transgressões,  segundo  Luhmann  (2005),  permitiriam 
misturar julgamentos morais, com a valorização ou o desrespeito às pessoas. 
 
Na  perspectiva  desse  pensamento  estaria  ocorrendo  na  cultura  contemporânea  do 
espetáculo,  “um  esgotamento  da  visualidade  serializada  ou  contábil,  classicamente 
dependente do  estatuto cognitivo da escrita e da sucessão temporal dos eventos” (Sodré, 
2006). A percepção de discriminação dá lugar ao desejo e a compulsão. Produz-se o sensível 
no ambiente simbólico do bios virtual ou midiático. 
  A notícia sobre morte é carregada de sentidos. Reproduz um drama inevitável da 
vida. Ao conquistar a primeira página é por constituir-se num acontecimento com conteúdo 
capaz de  garantir sua espetacularização e atrair a  atenção do leitor. No entendimento de 
Oliveira  (2008),  a  partir  dessa  leitura,  “se  for  realmente  possível  fazer  uma  história  do 
sofrimento humano das sociedades,  um  aspecto será  incontornável:  toda a dor tem um 
caráter universal potenciado pelos media. 
  A partir dessas questões,  o estudo sobre a notícia de morte que  é capa do  jornal 
Estado  de  Minas  pretende  identificar,  a partir  dos  conceitos de  narrativa,  critérios  de 
noticiabilidade, valores-notícia e dos elementos selecionadores de uma chamada de primeira 
página,  a  notícia  sobre  morte  que  é  capa  do  jornal  Estado  de  Minas  e  as  diferenças  de 
tratamento dado  para a  notícia de morte de  celebridades  e para a notícia de  morte de 
anônimos; analisar os componentes que configuram uma notícia sobre morte que é primeira 
página  do  jornal  Estado  de  Minas  (manchete,  legenda,  fotografia); verificar  o  uso  da 
fotografia para a editorialização da notícia; apontar os critérios de hierarquização da notícia 
sobre morte na capa do jornal Estado de Minas; caracterizar os critérios de diagramação da 
notícia  sobre  morte  na  primeira  página;  identificar  possíveis  aproximações  e 
distanciamentos existentes no par antinômico celebridade/anônimo. 
O levantamento e a seleção de material para esta dissertação tiveram início em 2007 
e findaram-se em junho de 2009. Ao longo desse período, centenas de notícias sobre morte 
foram publicadas nas capas do jornal Estado de Minas. Evidentemente que seria impossível, 
para o objetivo e prazo deste trabalho, analisar a todas elas. Assim, num primeiro instante, 
foram separadas 28(vinte e oito) notícias sobre morte (fatalidade, acidente, natural, guerra, 
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crime,  terrorismo)  e  divididas  em  duas  categorias:  mortos  anônimos  e 
personalidades/celebridades. 
A seguir, uma nova e mais rigorosa seleção definiu 10(dez) para a análise. Aqui foi 
decidido também o critério de que as notícias para estudo, publicadas nas capas, deveriam 
conter uma fotografia. Contudo, entre as 10(dez), uma não tem, mas as razões pelas quais a 
mesma foi selecionada serão apresentadas no instante de sua análise. 
  A escolha do jornal Estado de Minas deve-se ao fato de realizar-se um estudo junto a 
um veículo de comunicação tradicional de Minas Gerais, que se autodenomina “o grande 
jornal dos mineiros”, fundado em 7 de março de 1928 e que é um jornal de referência no 
estado. 
Para subsidiar a pesquisa e análise documental, recorreu-se a uma bibliografia que 
comporta teorias e estudos em livros, artigos científicos e textos disponibilizados na internet 
sobre a morte,  narrativa, análise do discurso, critérios de noticiabilidade, valores-notícia, 
diagramação, fotojornalismo, produção de sentidos e estratégias sensíveis. 
Assim,  no  primeiro  capítulo, esta  dissertação  recupera  a  história  da  morte  e  dos 
rituais fúnebres. No segundo capítulo, a midiatização da morte é o tema, a partir de um 
referencial teórico sobre as mudanças de comportamento dos seres humanos com relação à 
morte,  sobre  o  que  é  a  notícia,  os critérios  de  noticiabilidade,  a  notícia  sobre  morte,  a 
fotografia da morte.  O terceiro capítulo traz uma  análise das  notícias selecionadas. Os 
resultados dela são a base da conclusão deste trabalho, apresentada ao final do mesmo. 
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2 A HISTÓRIA DA MORTE E DOS RITUAIS FÚNEBRES 
 
2.1 A Morte 
 
Cercados de possibilidades e perspectivas, de impossibilidades e insucessos por todos 
os  lados,  arremessados  ao  desafio  ou  reprimidos  nos  pequenos  desejos,  ricos  ou  pobres, 
intelectuais  de academia ou  aprendizes  da  sabedoria humana,  brancos,  negros, asiáticos, 
qualquer que seja a nossa circunstância, a nossa categoria, a nossa posição no desenho sócio-
cultural ao qual estamos inseridos, de forma inapelável vamos todos morrer em  um  certo 
ano,mês, hora, minuto, segundo por diversos motivos. Rodrigues (2006) afirma que existem 
diferentes formas de morrer: “morte morrida”, morte por “velhice”, morte “matada”, morte 
“violenta” e que todas, cada  uma a seu modo, instigam atitudes emocionais particulares em 
cada um dos que ainda sobrevivem. 
Ainda  que  a  morte  possa  se  apresentar  de  diversas  maneiras  –  e  mesmo  que 
pudéssemos escolher a  mais tranqüila como, por exemplo, dormir  e morrer, para essa 
interrupção, por mais explicações e teorias que se produzam na academia ou nos templos e 
nas ruas, não há uma resposta. Existe, apenas, conforme Rodrigues (2006), uma tentativa de 
fechar a angústia da morte dentro de um discurso e de localizar o pensamento sobre ela em 
um lugar seguro dentro da sociedade e fora de nós. 
Prado (2008) afirma que nascemos para a vida e que ninguém quer, verdadeiramente, 
morrer. Nem mesmo as pessoas que pedem a morte, quando o fazem é porque “têm uma 
vida ruim e queriam uma melhor” (PRADO,2008, p.5). 
A morte fixa, determina, marca, assinala o fim incondicional, incontestável, absoluto 
de qualquer  coisa  positiva:  um  ser humano, um animal,  uma  planta,  uma amizade, uma 
aliança, a paz, uma época. Não se fala na morte de uma tempestade ,  mas na morte de um 
dia belo, apontam Chevalier e Gheerbrant (1999). 
Contudo, a morte é também a porta de entrada para os mistérios do desconhecido, 
para os Infernos e Paraísos, “e que revela a sua ambivalência, como a da terra, e a aproxima, 
de  certa  forma,  dos  ritos  de  passagem.  Ela  é  revelação  e  introdução” 
(CHEVALIER;GHEERBRANT ,1999, p.621). 
Nos estudos da simbologia da morte é determinante o fato de que qualquer iniciação 
passa, necessariamente por uma espécie de fase de morte como primeiro passo de ingresso a 
uma  vida  nova.  A  purificação  do  homem  que  opta  por  uma  reformulação  material  e 




  15
 

espiritual requer, anteriormente, que ele elimine tudo o que traz de negativo, de prejudicial, 
impuro, maléfico, pecaminoso. É preciso que ele “morra” e “nasça” outro. 
O homem experimenta  diversas mortes simbólicas  na sua trajetória. A morte do pai 
é um exemplo (há ainda a “morte da família” quando se deixa o lar paterno, as mortes da 
infância, da adolescência, entre outras), a partir da abordagem freudiana da história de Édipo 
Rei, escrita por Sófocles, “em que o pai ocupa o lugar de terceiro na relação da mãe com o 
filho e que impossibilita a completude da criança”(HARTMANN, 2006, p.4). 
Nesse  sentido,  a  morte tem  uma  atuação  marcante,  ela  tem  um  mérito  inerente, 
interior sobre os estados e disposições psíquicas de idéias de um indivíduo ou de um grupo 
de indivíduos: é aquela que torna livre o indivíduo das influências negativas e recupera, 
nele, toda a energia positiva do espírito. 
Chevalier e Gheerbrant (1999) ponderam que se a morte, por si mesma, é filha da 
noite e irmã do sono, então ela teria, como sua mãe e seu irmão, a capacidade de revivificar, 
de reconstituir o que foi destruído. Assim, se o ser que ela mata é materialista e vive na 
bestialidade, seu caminho pós-vida é a sombra dos Infernos. Ao contrário, se  experimenta e 
vivencia o crescimento moral, a elevação e fortalecimento do espírito, a morte descortinaria 
para ele os campos de luz. Eles apontam para o fato de que os místicos, em concordância 
com médicos e psicólogos, perceberam a coexistência da morte e da vida em todas as fases 
do existir do ser humano, o que significaria um tensionamento contínuo entre duas forças 
antagônicas e, ao mesmo tempo sugere que a  morte em um nível possa ser o estado de uma 
vida superior em outro nível. É por isso que, no Tarô, a Morte , o esqueleto armado de foice, 
o arcano maior número  13, está associada  à renovação e  ao nascimento. Na perspectiva 
esotérica, é  a mudança  profunda  pela  qual passam  os  seres  humanos  sob o  efeito da 
Iniciação. Wirt citado  por Chevalier e Gheerbrant (1999,  p.622), explica que “o profano 
deve morrer para que renasça à vida superior conferida pela Iniciação”. 
Ainda que simbologicamente libertadora, via de transição de um estado de ser para 
outro,  a  morte  é  um  enigma    que  a  inteligência  humana  é  incapaz  de  explicar  ou 
compreender. Assim, ela alimenta os sentimentos mais angustiantes e as figurações mais 
tenebrosas.  É  levada  ao  máximo,  a  resistência  à  mudança  e  a  uma  forma  de  existência 
desconhecida,  mais do  que  o  medo de uma  absorção  pelo  nada, conforme Chevalier e 
Gheerbrant (1999). 
Por isso, na percepção de Prado (2008), “a finitude é um tormento assim como o 
tempo, pois, apesar de sermos finitos, nós intuímos e desejamos o infinito, a vida eterna, que 
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não se acaba, a felicidade, saúde, alegria, beleza”(PRADO, 2008, p.5). Nesta reflexão, o não 
querer tudo isso expressaria que a vida não teria significado. 
 
2.2 As reflexões sobre o homem e a morte 
 
O mundo em que vivemos, onde atuamos, que nos cerca com suas materialidades e 
humanidades  pode  ser  traduzido como a nossa realidade social. Mas, conforme Soares e 
Dantas  (2006),  não  há  em  nada  um  sentido  a  priori,  salvo  o  que  nos  é  dado  pelos 
instrumentos simbólicos que utilizamos para criar sentido. As normas, princípios ou padrões 
sociais aceitos ou mantidos pelo indivíduo, classe, sociedade e tudo o que se expressa acerca 
do mundo em que vivemos ou acerca de um mundo possível, não surgem por definições ou 
pela especificação, através das particularidades ou caráter físico-biológico do homem,  de 
características que distinguem um conceito de outro do mesmo gênero, aumentando-lhe a 
compreensão,  mas  por  estruturas  simbólicas  que  herdamos  socialmente  e  ajudamos  a 
elaborar  e  modificar  ao  longo  de nossa  existência,  afirmam  Soares  e  Dantas  (2006).  É 
através dessas estruturas que nos são possibilitadas a leitura e compreensão do mundo onde 
estamos,  da nossa realidade e, daí, nos capacitamos a tomar uma posição perante o que se 
nos  apresenta,  organizando  estruturas  classificatórias  e,  estabelecemos  prioridades, 
configuramos nossos rituais de passagem para  a vida  adulta, para a  velhice, rituais de 
casamento e de morte, apontam Soares e Dantas(2006). 
Isto quer dizer que, segundo Teves, citado por Soares e Dantas (2006, p.91), pensar 
seja sempre um ato de interpretação e que o ambiente de onde parte esse olhar interpretativo 
é um “espaço antropológico” que ocorre porque o indivíduo que olha realiza esse ato com 
base em uma “determinada perspectiva e um imaginário social”. Esse imaginário seria “ um 
conjunto coordenado de representações, uma estrutura de sentidos, de significados que 
circulam entre os membros de um grupo social mediante formas de linguagem” (TEVES 
apud SOARES ; DANTAS, 2006, p.91). 
Peirce (2005), nos seus escritos semióticos, a partir da premissa  de que  o “único 
modo  de  se  investigar  uma  questão  psicológica  é  por  inferência  a  partir  de  fatos 
externos”(PEIRCE, 2005, p.253) entende que “os únicos casos de pensamento que nos é 
dado encontrar são de pensamentos em signos”(PEIRCE, 2005, p.253) e que, claramente, 
não haveria outra possibilidade de pensamento evidenciável pelos fatos externos. Ainda que 
desenhando um paradoxo, Peirce (2005), para confirmar sua análise, contudo, diz que “ é só 
através dos  fatos  externos  é que o  pensamento pode  ser  em geral conhecido”  (PEIRCE, 
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2005, p.253). E que, o “ único pensamento possívelmente conhecível é o pensamento em 
signos”(PEIRCE, 2005, p.253).  Porém, aponta Peirce (2005) que inexiste um pensamento 
se ele não pode ser conhecido e, portanto,“ todo pensamento deve necessariamente estar nos 
signos”(PEIRCE, 2005, p.253). 
Evidentemente que existe um  sistema de conceitos, valores, hábitos, a partir do qual 
se avalia um conjunto de dados, informações, idéias que produz a matriz do imaginário das 
pessoas, que conduz as atitudes e reações do indivíduo em face do meio social  conforme as 
regras, as normas, as leis, as praxes que ele impõem. E que este, em cada instante da história 
sofre reformulações e, por consequência, propicia novas imaginações. Conhecer, portanto, 
“uma realidade”, é reconhecê-la como historicamente ancorada, constituída por sujeitos que 
a representam e simbolizam, segundo Soares e Dantas (2006). 
Em seus estudos, Soares e Dantas (2006) identificam que no momento histórico atual 
denota-se uma  alteração  no projeto  de  modernidade  “cujos  sinais nos  fazem  pensar  que 
entramos na era do hiper, a qual se caracteriza pelo hiperconsumo e hipernarcisismo, pela 
hipermodernidade”. Essa “era hiper” nos oferece à vista, nos apresenta uma nova ética entre 
a  responsabilidade  e  irresponsabilidade,  individualmente  e  coletivamente.  Nessa  nova 
lógica,  tentamos  estabelecer  um  sentido  para  nossa  existência;  nela  também  estamos 
construindo nossos imaginários sobre as coisas da vida e da morte, refletem Soares e Dantas 
(2006). 
Lipovetsky (2004) define como hiperconsumo “um consumo que absorve e integra 
parcelas cada vez maiores da vida social; que funciona cada vez menos segundo um modelo 
de  confrontações  simbólicas  caro  a  Bordieu”(LIPOVETSKY,2004,p.25),  e  que,  “pelo 
contrário,  se  dispõe  em  função  de  fins  e  de  critérios  individuais  e  segundo  uma  lógica 
emotiva e hedonista que faz que cada um consuma antes de tudo para sentir prazer, mais que 
para rivalizar com outrem”(LIPOVETSKY,2004,p.25). 
 
O próprio luxo, elemento da distinção social por excelência, entra na esfera 
do hiperconsumo porque é cada vez mais consumido pela satisfação que 
proporciona  (um  sentimento  de  eternidade  num  mundo  entregue  à 
fugacidade  das  coisas),  e  não  porque permite exibir  status.  A  busca dos 
gozos privados suplantou a exigência de ostentação e de reconhecimento 
social: a época contemporânea vê afirmar-se um luxo do tipo inédito, um 
luxo emocional,  experiencial, psicologizado, substituindo a  primazia da 
teatralidade  social  pela  das  sensações  íntimas.  (LIPOVETSKY,  2004, 
p.25,26). 
 
 
Afirma  Baudrillard  (1991)  que  se  por  um  lado  há  a  abundância,  por  outro  há  o 
desperdício. Assim, esse desperdício, esse consumo além do necessário, esse consumo do 
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que excede, do que é supérfluo dão a sensação aos seres humanos e à sociedade de que não 
apenas existem como vivem. Os objetos, mesmo aqueles identificados como de consumo 
durável tem durabilidade e obsolescência definidas para que sejam novamente comprados 
(Baudrillard,1991). Os objetos morrem e ressuscitam. 
Concepção, gestação,  nascimento,  crescimento,  reprodução.  Neste  fluxograma  do 
existir humano, a única operação comum da qual o homem tem certeza  mas não sabe o seu 
quando,como e onde é a morte. 
No conjunto das transformações que a humanidade tem sofrido no transcorrer de sua 
história,  afirma  Rodrigues  (2006),  duas  ao  menos  permaneceram  constantes,  opostas, 
constituintes e  complementares: os homens nascem,  os homens  morrem. Para ele é uma 
afirmativa  que  se sugere  óbvia  mas  que  não  o  é.  Ainda  que  seja    objeto  de  discussões 
filosóficas, tema recorrente nas mitologias, e com uma diversidade de  práticas e ritos que a 
posicionaram como uma prioridade, a morte, nesses debates e reflexões é a única certeza 
absoluta no domínio da vida, diz Rodrigues( 2006) . É o fim, o último ato de nós nessa 
existência, evento derradeiro, cujo peso de acontecimento não pode ser negado, mesmo que 
se lhe negue o valor de aniquilamento, aponta Rodrigues ( 2006). 
Nessa trama existencial, vida e morte jogam como sócias no tabuleiro que somos 
cada  um  de  nós.  Pela  sua  racionalidade,  e  conseqüente  consciência  da  própria  morte,  o 
homem sofre pelo seu fim, enquanto pergunta e procura respostas para que expliquem o 
sentido de sua existência. Que desvendem a morte e os mistérios que envolvem o antes e o 
depois de sua existência, nas palavras de Chauí (2003). Nessa perspectiva de compreensão e 
de  estabelecimento  de  atitudes  que  possibilitem  uma  eventual  convivência  menos 
angustiante,  o  homem  está,  como  de  resto  em  tudo  com  o  qual  interage,  sempre 
conceituando,  refletindo,  reinventando  paradigmas  de  morrer.  Assim  é  que,  segundo 
Moreira e Lisboa , citados por Agra e Albuquerque (2008, p.4), pensar e questionar a morte, 
o morrer são atitudes que aconteceram durante ou em parte da vida de cada homem, uma 
vez que não existe uma aceitabilidade para a afirmação de que “ as pessoas morrem porque 
simplesmente  estão  sujeitas  às  leis  da  natureza”(MOREIRA;LISBOA  apud 
AGRA;ALBUQUERQUE, 2008, p.4). 
Capaz de fomentar inúmeras representações, a morte provoca o universo de símbolos 
de uma cultura. Não importa qualquer que seja a sua orientação ideológica, religiosa. De 
certo modo,  a nossa cultura interpreta o  morrer  como um  acontecimento imprevisto que 
desestabiliza a rotina de viver e refuta a sua realidade dentro do nosso existir que é o de 
demonstrar a efemeridade da vida. 
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   Maranhão  citado  por  Noal  (2003),  concebe  que,  por  maior  que  possa  ser  a 
conscientização de que somos seres mortais isso não desqualifica a vida; a valoriza porque o 
vivido jamais será recuperado. Dessa forma, a morte, pela sua inevitabilidade, torna-se a 
principal razão para se viver, e bem. Adquire uma responsabilidade moral sobre a qualidade 
do comportamento do indivíduo. 
  Outros pesquisadores têm uma teoria diferente para essa fatalidade da vida que é o 
morrer. 
Kübler-Ross citada por 
 NOAL ( 2003
), acredita que a morte é apenas a transição para 
uma forma de vida diferente, o estágio final da evolução terrena. Nessa perspectiva, a morte é 
um cambiamento para um outro estágio ou  uma transmutação do mundo material para o mundo 
imaterial. Para Kübler-Ross, citada por 
NOAL (2003
), quem constrói a ruptura é a produção 
simbólica ancorada no modelo ocidental de vida que se projeta através da negação da idéia de 
impermanência. 
A idéia de impermanência  é a de que “todos os fenômenos são impermanentes, eles 
mudam,  nada  permanece  o  mesmo.  Eles  interagem  constantemente,  se  influenciando 
mutuamente  todo  o  tempo,  levando  as  mudanças,  de  momento  a  momento”(CIPRIANI, 
2009). 
 
Sabemos que todos os seres nascem, adoecem, envelhecem e morrem. As 
estrelas nascem, mantêm-se e morrem. Pensamentos nascem, mantêm-se e 
morrem.Tudo no mundo, no Universo, obedece a Lei da Impermanência, 
independentemente da vontade de quem quer que seja. A cada momento o 
mundo  e  seus  componentes  movimentam-se  pelos  três  períodos  do 
nascimento,  envelhecimento  e morte.  Nada é  permanente,  nada é  eterno. 
Tudo se transforma sem cessar e a tal ponto que, depois de longos períodos 
de tempo, nenhum dos aspectos anteriores permanece o mesmo, em nada, 
absolutamente nada, que exista no Universo.(CIPRIANI, 2009). 
 
Muitas pessoas, conforme Noal (2003), ficam chocadas não somente com o instante 
do morrer, com a presença da morte, mas com tudo o que envolve essa morte. Não estariam 
aí os sentimentos com relação àquele que morreu mas, sim, um sentimento de aproximação 
com “a sensação de impermanência de si mesmas, isto é, por colocarem-se no lugar do outro 
(o sujeito da morte) somente naquele momento” (NOAL, 2003,). 
Esse momento justifica a afirmação de Elias, citado por Noal (2003, p.4) de que  “a 
morte é um problema dos vivos. Os mortos não têm problemas”.  Para Noal (2003) “Comte-
Sponville reconhece que nunca nos encontraremos com nossa própria morte afirmando que 
ela não é nada para os viventes, uma vez que eles existem, nem para os mortos, uma vez que 
não existem”(NOAL, 2003,  p.4). No seu entendimento “  a amplitude da morte  e de sua 
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vitória  nos  preserva  dela”(NOAL, 2003,  p.4) :  “a  morte  nos destrói  sem nos  atingir” 
(COMTE-SPONVILLE apud NOAL, 2003, p.4). 
Beauvoir citada por Noal (2003, p.4) sugere que ao participarmos das cerimônias de 
sepultamento do outro, “assistimos ao ensaio geral do nosso próprio enterro”(BEAUVOIR 
apud NOAL, 2003, p.4). Rodrigues citado por Noal (2003,p.4) considera a importância dos 
ritos de morte pois  eles “comunicam, assimilam e  expulsam o  impacto que  provoca o 
fantasma do aniquilamento”(RODRIGUES apud NOAL, 2003, p.4). Ele também  considera 
que  em  todas  as  sociedades  e  culturas,  os  ritos são  crise,  drama  e  sua  solução,  pois 
normalmente  representam  uma  transição  do  desespero  e  da  angústia  ao  consolo  e  à 
esperança. “A visão de uma pessoa moribunda abala as fantasias que as pessoas constroem 
como uma muralha contra a idéia de sua própria morte”(ELIAS apud NOAL, 2003, p.4). 
A morte caminha junto com a existência do ser humano e este, com seus medos, 
tabus e ritos, vem estabelecendo desde os primórdios um enfrentamento à esse destino que 
só ele, entre todos os seres vivos do planeta, sabe: morrer. Segundo Thomas, citado por 
Bellato e Carvalho (2005, p.103), como permanência antropológica, o ser humano tem, ao 
longo dos  tempos,  negociado com  essa morte,  no  sentido  de diminuir  a angústia mortal 
dessa ausência/presença,ruptura/continuidade, promoção/destruição que é morrer. 
Construtora de emoções -  afetivas, violentas,  espantosas,  traumáticas,  justiceiras, 
místicas, entre outras – a morte, contudo, não impõe que os vivos esqueçam seus mortos, e a 
ritualística  do  sepultamento,  através  da  idéia  de  uma  possível  sobrevivência,  de  uma 
“viagem”,  de  uma    “mudança”  de  etapa.  Paradoxalmente,  a  morte  sugere  um 
prosseguimento da vida. 
Combinato e Queiroz citados por Agra e Albuquerque (2008, p.3) entendem que o 
ato de morrer não é apenas uma ocorrência biológica na compreensão do ser humano. No 
morrer está contido em seu interior um valor, uma importância simbólica que tem relações 
seja com a psicologia quanto com as ciências sociais. Enquanto tal, a morte apresentou-se 
como  um  fenômeno  impregnado  de  valores  dependentes  do  contexto  sócio-cultural  e 
histórico em que se manifesta. 
Estudos sobre diversas culturas identificam que  os modos de agir com os mortos 
estão diretamente ligados ao sentimento de certeza, dúvida, ou temor que os vivos guardam 
a respeito de um possível sobreviver de quem morreu, não importando de que maneira ou 
forma. Neto (1991) indica que a fuga da realidade e do medo da morte são constitutivos das 
culturas humanas . Segundo ele, essas culturas tratam de criar suas práticas de representação 
que possam suportar os incontáveis procedimentos de negação. Essa negação da morte, sob 
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o olhar da psicanálise, seria uma espécie de fuga da realidade. Costa citado por Neto (1991, 
p.21) explica : “ e porque a gente quer, por todos os meios, driblar esta contingência – a 
fugacidade  de  nossas  vidas  –  é  que,  às  vezes,  a  gente  cria  realidades  absolutamente 
fantasmagóricas e cruéis para a gente e para os outros”. Frazer citado por Morin(1997, p.25) 
escreve que “ é impossível não ficar impressionado com a força, e talvez devêssemos dizer, 
com a universalidade da crença na imortalidade”(FRASER apud MORIN, 1997, p.25). Ele 
define  esse  pensamento  de  imortalidade  como “prolongamento  da  vida  por  um  período 
indefinido, mas não necessariamente eterno”(FRASER apud MORIN, 1997, p.25). 
Entretanto, esse pensamento sobre a imortalidade, sobre esse sobreviver à morte por 
um tempo não determinado não significa que acreditar na imortalidade seja ser ignorante no 
que  diz  respeito  a  morte.  Morin  (1997)  vê  nessa  atitude,  ao  contrário  de  ignorância,  o 
reconhecimento da morte, do morrer, como um fato. Isto porque, “ se, como estado, a morte 
é assimilada à vida, já que cheia de metáforas de vida, quando acontece, ela é percebida 
justamente  como  uma  mudança  de  estado,  um  “algo” que  modifica  a  ordem  normal  da 
vida”(MORIN, 1997, p.26). O morto passa então para um outro tipo de reconhecimento que 
é o de não ser mais um vivente comum. Assim, e por isso, será transportado, reverenciado, 
ornamentado, sepultado ou cremado, de acordo com ritos especiais. Morin (1997) identifica, 
nesse momento, a existência de uma consciência realista da morte “ incluída na noção pré-
histórica e etnológica de imortalidade: não a consciência da “essência” da morte, esta jamais 
foi  conhecida  e  jamais  o  será,  pois  a  morte  não  tem  “ser”;  e    sim  da  realidade  da 
morte”(MORIN, 1997, p.26); 
[...]se a morte não tem “ser”, no entanto é real, acontece; depois 
esta realidade vai encontrar seu nome exato: a morte, e mais tarde 
ainda será reconhecida como lei inelutável: ao mesmo tempo em 
que se pretende imortal, o homem se chamará de mortal. (MORIN, 
1997, p.26).
 
 
Uma  coisa  é  encarar  a  morte como  algo inscrito  necessariamente  no  destino  dos 
homens em geral, enquanto membros da classe dos seres vivos, conforme Rodrigues (2006). 
Outra coisa é pensar a realidade de cada morte individual. É evidente que intercalando os 
mortos e a  morte, quer dizer, entre determinado acontecimento biográfico  e determinada 
condição ontológica – ou melhor, escatológica – segundo Rodrigues ( 2006), as ligações, as 
interligações, aparentemente simples, na verdade são muito mais complexas do que se possa 
imaginar. Nesse conflito, o ser , enquanto ser , se depara com a consumação do seu tempo e 
da sua história, ou seja, o seu fim. Que é da sua natureza morrer. Estaria então compelido a 
raciocinar sobre sua morte como um não-pensamento. Rodrigues (2006) questiona: 
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[...]através de que meios, poderia um ser pensante pensar a condição de 
não-pensamento,  sua  condição  de  não-pensante?  A  que  tipo  de  lógica 
recorreria um existente para  pensar a não-existência, se o próprio ato de 
pensar o aniquilamento, o nada, se o conceito de ‘ nada ‘ e já, em si mesmo, 
alguma coisa? (RODRIGUES, 2006, p.17). 
 
Penso, logo morro! Acontecimento inexorável a que todos nós estamos fadados a 
experimentar  sem  podermos  transmitir a   experiência  aos  que  ainda  ficam,  a  morte  que 
pensamos, ainda que a nossa, é sempre a morte do outro. No entendimento de Rodrigues 
(2006), não é a morte – para aquele que pensa sobre ela – que apresenta a questão. A morte 
é uma categoria geral e indefinida, portanto, o que incomoda àquele que reflete sobre ela é 
que ele morre , o fato de que ‘eu’ morro. 
Na concepção de Jankélévitch, citado por Rodrigues (2006, p.17), a morte não é a 
nossa transformação em um outro
 
mas o fato de virmos a ser o nada. Isso, para ele, traduz-se 
na mesma coisa ou seja “transformar-se em absolutamente outro, porque, se o relativamente 
outro é o contraditório do mesmo, se comporta em relação a este como o não-ser em relação 
ao ser”(JANKÉLÉVITCH apud RODRIGUES, 2006, p.17). 
 
2.3 A consciência sobre a morte 
 
Pittard citado por Morin (1997, p.24) procura mostrar, antropologicamente, que os 
homens de Neandertal não “eram tão grosseiros como se disse.Eles deram sepultura a seus 
mortos”(PITTARD apud MORIN, 1977, p.24). Apontando as sepulturas e os esqueletos do 
que seriam crianças, reunidos em uma caverna, ele tenta exemplificar que também através 
da morte e seu modo de lidar com ela – e não apenas pelas ferramentas de sílex e os sinais 
de uso do fogo, nossos ancestrais oferecem indícios de sua humanização.“ Já não é mais 
uma questão de  instinto, e sim  a aurora do pensamento humano, que se traduz por uma 
espécie de revolta contra a morte” (PITTARD apud MORIN, 1977, p.24). 
A partir deste instante o homem tanto evoluiu como não deixou de construir, e ainda 
constrói , uma enorme quantidade de interpretações daquilo que apreende através de seus 
sentidos, sua imaginação, memórias e pensamentos sobre a sua morte e a morte de todos os 
entes  que  não  ele  próprio.  Ao  mesmo  tempo  em  que  a  humanidade  vai  enfrentando  os 
obstáculos  que  lhe  são  impostos  no  intuito  de  prosperar,  construir,  sobreviver,  ela  toma 
consciência de que apesar de todo o seu desenvolvimento, morre. Ciente disso, a consciência 
da morte abre uma passagem pela qual vão transitar forças notáveis que transformarão a 
maneira humana de ver a vida, a morte , o mundo, diz Rodrigues (2006).
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Nas palavras de Zigler, citado por  Rodrigues  (2006, p.19), o  túmulo revela  um 
indiscutível avanço do conhecimento objetivo. Quer dizer que é a confirmação de um 
sentido moral, de uma espécie de obrigação, de respeito para com o corpo morto. De certa 
forma,  uma  maneira  denotativa  de  algum  sentimento.  Mesmo  que  contenha  motivações 
outras, por força de reflexões ou intuições, por aspectos relacionados à higiene, refere-se a 
um  dever  moral  e  da  inevitável  expressão  de  alguma  coisa,  segundo  Rodrigues 
(2006).Reconhece-se no corpo  morto o seu. Trata-se de se reconhecer no  corpo o seu 
expressivo. Isso porque, afirma Rodrigues (2006) o corpo do ser humano morto não pode ser 
tratado como um simples cadáver. 
Portanto a morte, na percepção do ser humano não quer dizer apenas que houve o 
desaparecimento do estado físico e  biológico de um semelhante . Está implícito que  um 
contrato de relações, de convivências, de interações também foi rompido com a extinção do 
outro. Isso, apropriando-se do pensamento de Barbieri (2005), mantém uma associação com 
a perspectiva de viver o tempo a partir daquilo que se compreende como está vinculado à 
idéia da  vivência  do  tempo  pensada  a partir das noções de temporalidade cronológica e 
kairótica. Ou seja, “da relação do tempo externo medido pelas convenções sociais nomeadas 
por minutos, horas, dias; e do tempo interno provindo da experiência vivida, daquilo que é 
de  mais  pessoal  para  cada  sujeito”  (BARBIERI,  2005,  p.2).  Kairós,  segundo  os  gregos, 
explica Pompéia, citado por Barbieri (2005, p.2), contém também uma dimensão do tempo 
que abre para a oportunidade, para alguma ocasião onde as possibilidades se encontram à 
disposição. Martins  citado  por  Barbieri  (2005,  p.3) declara que  “  o  homem  não  está  no 
tempo; é o tempo que está no homem”. O que leva a apreensão de que o tempo não é um 
agente, um interventor e determinante das vidas e que, também inexiste em si mesmo. 
Implícita, porém, a presença da morte entre as relações de Chronos e Kairós, entre a 
morte natural, esperada e a morte oportunizada, inesperada, persiste. Como lembra Wolf 
(2004) monges de algumas ordens religiosas católicas saúdam-se com a frase “Memento 
Mori”, - “lembre-se de que vai morrer”. Tal saudação, segundo Wolf (2004, p.5) “funciona 
como um exercício espiritual de aceitação diária da morte, vêem-na como uma conseqüência 
da própria vida”. Em contrapartida, para justificar este confronto diário entre o tempo que 
devora e o tempo das oportunidades, Wolf (2004) cita outra expressão latina, “Carpe Diem”, 
que quer dizer “aproveite o dia”. 
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2.4 A convivência com a morte 
 
2.4.1 Povos primitivos 
 
Em um momento de sua história, ou na sua pré-história, em que o homem ainda não 
era capaz de compreender a sua individualidade, sua vida, sua relação com a natureza, com 
seus pares e outros seres vivos se davam sob os códigos regimentais do deslumbramento do 
mito.  Aqui,  por  não  estar  alijado  da  natureza  em si,  não  é  capaz,  por  não  dispor  de 
referências de indivíduo, de separar-se dos demais que vivem no mesmo espaço que ele e 
com os  quais  mantém  alguma forma  de  convivência. Para Telles  (2005), o  ser  humano, 
contudo, é capaz de “entender” a linguagem da natureza e que, portanto sua relação com a 
morte se dava diferentemente dos modos,valores e rituais do seu descendente regido pelo 
mito da razão. 
Dessa  maneira,  nosso  ancestral  não  reagia  de  forma  traumática,  revoltosa, 
angustiante  perante  a  morte  do  outro.  Até  porque,  conforme  Gusdorf,  citado  por  Telles 
( 2005, p.26), ele também não tinha noção do seu próprio corpo. Isso possibilitaria apreender 
a inexistência de uma representação particular da alma distinta do corpo e da matéria em 
geral. 
Então, a morte não é entendida por ele como o fim da vida (que ele, por conseguinte, 
também não sabe do que é), mas um momento da vida que não está fora dela, uma mudança 
de modalidade de ser onde o morto não deixa de fazer parte da comunidade onde viveu e 
que  não  existe  uma separação  entre  o  “mundo  dos  vivos”  e  o “mundo  dos  mortos”,  na 
percepção de Telles (2005). Bruhl citado por Telles (2005, p.27) acredita que para o homem 
da pré-história a morte não é capaz de interferir naquilo que possa ser chamado de “sua 
realidade”,  uma  vez  que “o  outro  mundo    e  este  são  uma  única  e  mesma  realidade,  ao 
mesmo tempo representada, sentida e vivida”(BRUHL apud TELLES,2005, p.27). 
No instante em que o ser humano é capaz de construir as primeiras interpretações de 
si mesmo e dele com a natureza, com os seus semelhantes e com as outras formas de vida 
com as quais precisa tanto dividir, quanto conquistar-lhes o espaço, os alimentos, ele tenta 
encontrar as explicações para a morte e seus motivos. Os mortos passam a ser vistos de 
modo supersticioso, atemorizante. 
Assim, morria-se por causa da ira dos deuses, por ação de um feiticeiro ou vingança 
de  alguém  da  família,  morto  anteriormente.  E  seus  rituais  fúnebres  –  cremação, 
embalsamento, canibalismo e sepultamento procuravam afastar o horror da decomposição e 
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acelerar o  seu processo. Freud (1913), aponta a forte virulência que o tabu a respeito 
daqueles que morrem tem sobre a maior parte dos povos primitivos. 
Entre os maoris,  qualquer pessoa que tivesse manuseado um cadáver ou 
participado  de  alguma  forma  de  enterro  ficava  no  mais  alto  grau  de 
impureza e era quase cortada das relações com seus semelhantes ou, como 
podemos  dizer,  era  boicotada.  Não  podia  penetrar  em  nenhuma  casa  ou 
entrar em contato com nenhuma pessoa ou coisa sem infectá-las. Não podia 
nem  mesmo tocar  na comida com as  mãos  que, devido  à  sua impureza, 
haviam-se tornado inúteis. (FREUD,1914). 
 
Por outro lado, esses mesmos rituais adquiriam a posição de agentes de purificação 
do morto  cuja  duração era idêntica  a  da putrefação  e  decomposição. Morin citado  por 
Bellato e Carvalho (2005, p.101) afirma que a impureza e contaminação provenientes da 
putrefação também afetavam os parentes vivos e que estes eram obrigados a se esconder ou 
se cobrir com um sinal distintivo durante o período. 
 
2.4.2 Os gregos 
 
Entre os gregos, a percepção de que a morte não é uma etapa da vida aparece quando 
a morte é referida como algo caliginoso, terrível, perverso. Como na história de Antígona, 
escrita por Sófocles, que desafia Creonte e presta homenagens e cobre de terra o corpo do 
irmão Polinices (proibido de ser enterrado por ordem de Creonte).Pela desobediência, ela – 
a noiva prometida de Herão - é emparedada viva. Herão, filho de Creonte, rompe com o pai 
e vai libertar a futura esposa. Tirésias, um adivinho cego, mostra para Creonte os males que 
sua decisão ocasionavam e  poderiam ocasionar. O rei  de Tebas acolhe as palavras do 
adivinho,  mas  já  é  tarde:  ao  ordenar  que  a  desemparedassem,  encontraram-na  morta, 
pendurada em uma corda. Herão tenta matar o pai que se esconde. Então, alucinado, mata-se 
com a própria espada. Eurídice, a esposa de Creonte, sabendo da morte do único filho que 
lhe restara, também suicida-se.  Creonte, consciente do que causara, reconhece a sua culpa e 
pede para ficar longe daqueles mortos. 
 
 Essas referências também são identificadas nas  obras de Homero,  a  Ilíada e  a 
Odisséia, em que a morte está intimamente relacionada, segundo Telles (2005), a privação 
da luz do sol, a apartação da vida no mundo iluminado, regido pelos deuses olímpicos, para 
um isolamento na companhia das monstruosas divindades – os heróis mortos desceriam para 
a morada de Hades . Os mortos são desimportantes para o mundo dos vivos. Os defuntos, de 
cujo poder se estava, outrora, profundamente compenetrado, se reduziram a débeis sombras 
numa inacessível lonjura, segundo Otto citado por Telles (2005, p.27). 
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Entendendo-se  capaz  de  interferir  na  dinâmica  da  natureza,  de  poder  realizar, 
procriar,expandir, viver intensamente, o homem grego procurar estabelecer uma outra forma 
de convivência com a morte que produz o pavor do fim da vida e do seu prolongamento na 
casa  dos mortos.  Rohde  citado  por  Telles  (2005,  p.31)  acredita  que  o  homem  grego  já 
compreendia que morrer era encurtar a vida e que, portanto, era inevitável uma justificação 
sobre  o fenômeno  da vida.  Com o  medo  da morte,  ele depara com a  sua falibilidade, 
angustia-se com a destruição de seu corpo e preocupa-se com o destino de sua alma. 
O homem da época homérica, conforme Telles (2005) estaria vivendo a passagem 
entre os pensamentos do mito da divindade e o da razão, para o ascenso daquilo que viria a 
ser identificado a posteriori como uma visão antropocêntrica do mundo. O homem não mais 
se sente parte da natureza. O homem agora se vê dono dela. 
Na Grécia antiga, os ritos fúnebres tinham caráter de reconhecimento social. Para a 
incineração, os gregos faziam distinção entre o cidadão ordinário e o cidadão extraordinário. 
O primeiro, homem comum e anônimo, era encaminhado para a cremação coletiva e suas 
cinzas eram enterradas em uma vala comum. O homem extraordinário, aquele que tinha uma 
história, principalmente constituída de feitos nas guerras e batalhas, recebia honras de herói. 
Os rituais destes eram  verdadeiras  cerimônias  justificadas pelos  seus  atos  em  batalha. 
Assim, a sua morte atestava a sua virtude e garantia a perenidade de sua existência através 
da memória dos que o pranteavam. 
 
2.4.3 Idade Média e Moderna 
 
A convivência com a morte, na Idade Média, passa a ser natural. O ato de morrer 
incorpora-se à rotina da vida doméstica. Os campos santos – os cemitérios – são instalados 
nos centros das urbes e constituem-se em parte do cenário tanto da cidade quanto do 
cotidiano de seus habitantes. Mas, ainda assim, prevaleciam critérios discriminatórios nos 
sepultamentos. Os de boa condição social, seja pela importância enquanto cidadãos, seja 
pelas  posses  e,  claro,  pelas  suas  relações  com  a  Igreja,  eram  enterrados  no  interior  dos 
templos. Aos de menor importância social e financeira cabia uma cova em terreno ao lado. 
Já os excluídos sociais e materiais iam todos para uma vala comum. Esta só era fechada 
depois que estivesse com lotação esgotada. De qualquer modo, existia o envolvimento, a 
participação dos  parentes e  dos  amigos  nos  rituais  de  sepultamento.  A  morte  assume as 
características de uma solenidade, de uma cerimônia aberta, pública, que pede não apenas 
respeito e consternação mas também organização. Áries (1977) conta que esta cerimônia 
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passa a ser organizada pelo próprio moribundo. Esse a preside e tem perfeito conhecimento 
de todo o protocolo solene. A participação de parentes, amigos e vizinhos, inclusive com 
suas crianças, ampliam o acontecimento, atestando-lhe a condição de acontecimento aberto, 
importante, revelado e experienciado por todos.   
 Áries (1977) cita que  no primeiro milênio da história do sentimento cristão, o fiel 
que tivesse confiado seu corpo ad sanctos,  tornava-se ele próprio, por contágio, um santo. 
A tradução latina da Bíblia feita no séc. IV segundo textos massoréticos, obra em parte de S. 
Jerônimo, e que foi declarada de uso comum na Igreja Católica pelo Concílio de Trento  diz 
“santo” e nos tempos atuais esta palavra foi traduzida para o homem fiel, o homem crente. 
Evidentemente  que  para  o homem  santo  não  existia  a  preocupação  em  se  salvar  após  a 
morte, uma vez que estava garantida para si a vida eterna e ele dormia à espera do dia da 
volta e da ressurreição (ARIÈS, 1977). 
Toda essa  tranquilidade  vai  sofrer  mudanças  bruscas na  segunda fase  da  Idade 
Média. Agora não existe mais a certeza, a garantia de que estariam salvos após a morte. 
Nem os religiosos, independente da posição hierárquica e da congregação a que pertenciam 
guardavam a convicção da vida eterna. Para suprir essa deficiência de fé resolve-se recorrer 
às preces e graças que oferecia a Igreja como uma espécie de passaporte para a ressurreição.  
Essa necessidade de segurança nasceu primeiro entre os monges da época carolíngia 
e foi nesta época que se desenvolveram as irmandades de preces em torna das abadias ou 
catedrais.  Em  pergaminhos  e  obituários  encontrados  por  pesquisadores estão  registradas 
comemorações em prece para os defuntos inscritos nas listas, ou missas pelos mortos, revela 
Áries(1977). 
Sem condições de  garantir, pelos acertos  terrenos,  a vida eterna, a  Igreja passa  a 
pressionar o homem a fazer suas preces. Este, que além da pressão, conforme Áries (1977) 
tinha medo do Além, ao perceber a chegada da morte, tratava de prevenir-se, buscando e 
assegurando-se de todas as garantias espirituais possíveis. A partir do século XIII, então, e 
com a contribuição dos frades mendicantes, que cumpriram missão de grande importância 
nos assuntos concernentes à morte junto à Igreja e aos fiéis até o século XVIII, “as práticas 
que  originalmente  eram  apenas  clericais  e  monásticas  estenderam-se  ao  mundo  mais 
numeroso dos leigos urbanos”(ARIÈS,1977, p.77). 
Essa troca social entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos tende, aos poucos, a 
se desfazer, de acordo com Bellato e Carvalho (2005). Até esse momento, a presença da 
Igreja  nos procedimentos  inerentes à morte  e  seus ritos  realizados pela  comunidade  se 
restringiam à atitude cristã do perdão e ao exemplo de bondade e humildade contidos no ato 
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de absolvição dos pecados cometidos e confessados pelo enfermo em vias de fato ou do 
morto, acreditando-se que o religioso – quase sempre um padre – soubesse de alguma forma 
as infrações ao código da Igreja cometidas em vida pelo defunto. Daí para adiante, e por 
muito tempo, a Igreja se transforma numa espécie de gestora dos ritos  funerários e a morte 
fica sob a influência ou predomínio do clero sacerdotal. A iniciativa comunitária absorve, 
incondicionalmente, as atitudes, os modos de pensar e de agir apresentados pelos sacerdotes. 
Assim  as  práticas  do  cerimonial  de  sepultamento  não  permitem  mais  a  expressão 
incontrolável  da  dor,  da  revolta  e  da  própria  insignificância.  Elas  ocorrem  como 
controladoras do sentimento, inibidoras de qualquer manifestação que não seja o silêncio, a 
resignação  e  a  certeza  nos  desígnios  divinos.  Por  outro  lado,  tomando  para  si  a 
responsabilidade  de  administrar  a  morte  do  outro,  a  Igreja  eleva  a  figura  de  seus 
representantes junto a comunidade onde se faz presente. A grande atração, se assim pode-se 
referir, passa a ser o pároco. O morto é coadjuvante na cerimônia. Após o último suspiro, o 
morto não pertence mais nem aos seus pares ou companheiros, nem à família, mas à Igreja, 
explica Áries (1977). 
Ao mesmo tempo  em  que ocorre  a  clericalização  da  morte,  segundo Bellato  e 
Carvalho (2005), com a importância sendo transferida do morto para o padre, o primeiro 
perde a sua condição de ente amado e querido pelos com os quais vivia e também a de ser 
social que se fazia presente interagindo com toda a comunidade.Agora o morto precisa ser 
escondido pois não agrada aos vivos ver o corpo inerte. Surgem a mortalha e ,depois, o 
esquife. 
Nasce o sentimento ou sensação de aversão, de relutância, de repugnância à morte e 
ao morto. A família e os amigos reagem repelindo, afastando, opondo e até mesmo fazendo 
objeções ao moribundo e ao seu fim próximo. Encena-se uma falsa perspectiva de vencer a 
morte para esconder uma verdade inequívoca. E essa mentira, da qual são cúmplices tanto o 
moribundo como aqueles que desejam ‘protegê-lo’ da trágica notícia, empurra a morte para 
a clandestinidade, afirmam Bellato e Carvalho (2005). 
 
2.4.4 Do século XX até nossos dias 
 
A transformação ocorrida no comportamento perante a morte, da  Alta Idade Média 
até a metade do século XIX, transcorreu de modo lento, na contramão da velocidade das 
outras transformações e revoluções ideológicas sociais e sentimentais no mesmo período.
 
Advém o apagamento da morte, outrora tão presente no cotidiano familiar e comunitário, 
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pois que ela, então, encontra-se revestida de vergonha e, portanto, precisa  ser interditada. É 
tão-somente  um  acontecimento  desagradável  ,  nojento,  repugnante  que  mistura  odores  e 
imagens para um cenário inoportuno, impróprio à decência, ao uso, às conveniências sociais 
e demonstração pública. 
Inicia-se uma  verdadeira transformação dos conceitos dominantes e das práticas 
funerárias e dos pensamentos e sentimentos a elas associados, segundo Rodrigues (2006), já 
nas  últimas  décadas  do  século  XX.  Em  outras  palavras,  ainda  que  esses  procedimentos 
fúnebres ainda existam em várias partes do mundo, como no Brasil,  para Rodrigues (2006), 
essa “transformação revolucionária” se traduz pelo fato de que a morte “que sempre foi ‘ 
tudo’ (sempre foi considerada absolutamente importante pela sociedade e pelos indivíduos), 
agora começa a ser olhada com aparente indiferença, desaparece do mundo do dia-a-dia, 
está em vias de tornar-se ‘ nada’”. (RODRIGUES, 2006, p.163). 
Com essa revolução, os modelos ocidentais que prevaleceram até o início do século 
XX entram em processo de irreversível mudança. A morte, indica Rodrigues (2006) era um 
fator de comoção social jamais menosprezado, descuidado e  que se exprimia sempre nos 
detalhes dos comportamentos rituais, com o fechamento das janelas, as velas acesas, o uso 
da  água  benta  que  era  aspergida  pelos  cômodos  da  casa  e  pelos  presentes  que  eram  os 
vizinhos, amigos e parentes compareciam, havia o repique dos sinos, a afixação de cartazes 
de aviso do falecimento, os ofícios religiosos se realizavam e todos davam os pêsames à 
família do morto. A seguir, o cortejo fúnebre, indo à frente o morto, dirigia-se ao cemitério. 
Em alguns casos paralisavam-se os relógios, cobriam-se os espelhos. As pessoas, se não 
todos, os familiares pelo menos, usavam o vestuário em negro. Depois do sepultamento, 
muitos iam ao cemitério visitar o tumulo e prestar homenagens ao morto até que a vida 
retornasse ao seu ritmo normal e que as visitas ao cemitério se tornassem mais raras, relata 
Rodrigues (2006). 
Com isso, conforme Áries (1977), vai surgindo uma outra concepção de morte que 
consiste na idéia da morte “feia” que é escondida. Que deve ser escondida por sua feiúra e 
sujeira. É preciso manter-se afastado do morto ou mantê-lo afastado dos vivos. Ele é um 
incômodo  e      “os  ritos  de  morte, que até então se  mantiveram  com  algumas poucas 
modificações ao longo dos tempos, começam a ser esvaziados em sua carga mítica com os 
processos  empregados  para  o  seu  escamoteamento”.(BELLATO;CARVALHO,  2005, 
p.102). 
Agora,  o  cerimonial  fúnebre    é  transferido  para  terceiros,  para  estruturas 
profissionais  capazes  de  afastar  os  sobreviventes  dos  constrangimentos  e  incômodos 
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provenientes da morte. Além disso, conforme percepção de Rodrigues(2006) as famílias, os 
sobreviventes “enlutados” passam a impedir as manifestações de outrem, tanto através de 
pedidos para que não os visitem, para que não enviem flores -“essas flores que cada vez 
mais significam uma desculpabilização que se pode comprar”. 
Este procedimento  também  se  aplica nos  casos de falecimento de  celebridades. 
Thomas citado por Rodrigues (2006, p.165) adverte para o fato de que os próprios lutos 
nacionais também estão sendo anulados, uma vez que já não acontece mais a paralisação da 
atividade produtiva, o protocolo dos governos restringem-se a determinar o hasteamento das 
bandeiras a meio-pau e a abreviar ao máximo o período do luto oficial. Ele cita a morte de 
De Gaulle, general e presidente francês, como exemplo. Na França foi decretado luto de um 
dia, enquanto que no Senegal e no Egito, a morte dele ocasionou um luto oficial de sete dias. 
No Brasil, o luto oficial comumente é de três dias. 
Portanto, os procedimentos na sociedade ocidental com relação à morte - e o que 
dela advém de modo mais imediato -  são a neutralização dos ritos funerários e a ocultação 
de tudo o que a ela esteja relacionado, conforme Rodrigues (2006), que aponta uma estreita 
correspondência  entre  esses  dois  comportamentos,  pois  já  que  não  aceitamos,  já  que 
negamos a morte, também não podemos tolerar,admitir a sua ritualização. E, por outro lado, 
como  também  não  somos  proprietários  dos  instrumentos  rituais  para  enfrentá-la,  somos 
obrigados a bani-la e negá-la “por todos os meios”. 
Este estado de anulamento da morte, para Rodrigues (2006), não está relacionado às 
sensibilidades individuais de cada pessoa que é alcançada direta ou indiretamente pela morte 
do outro. Seria,    isso sim, uma  resposta  a  uma  espécie  de  coibição  social  que  pode  ser 
facilmente  identificada.  Essa  imposição  estaria  submetida  e  obediente  a  “princípios 
políticos inteiramente localizáveis, característicos de nossa cultura”(RODRIGUES,2006). 
Por outro  lado, ao  mesmo  tempo que se rejeita o morto e  se esvaziam os rituais 
fúnebres, surgem os procedimentos que pretendem, a partir da morte, retirar-lhe aquilo que 
possibilitará proteger a vida de sua ação. 
Os métodos da medicina põem a morte a descoberto, na expectativa de prover-se, a 
partir dela, de toda a informação, de todas as práticas e técnicas que possibilitem lograr, ou, 
ao menos, protelar o fim do ser humano. Segundo Bellato e Carvalho (2005), a forma de 
morrer considerada natural passa a ser a velhice. Com isso, todo e qualquer outro modo de 
morrer  vai  de  encontro  ao  que  é  próprio  da  natureza  e,  por  conseguinte,  um  fim 
desnecessário. Nessa direção, “ o conhecimento médico foi negando e se desvencilhando do 
‘obscurantismo’ trazido pela idéia mágico-sobrenatural da morte, criando um halo de poder 
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em  torno  de  si  e  tomando  o  lugar  da  divindade  destronada”  (BELLATO;CARVALHO, 
2005, p.102). 
A morte não tem mais aquela particularidade, aquela distinção que a tornava uma 
cerimônia aberta, um acontecimento humano. Agora tudo acontece no hospital onde o 
humano e o moribundo  silenciam-se e este último, cuja posse é tomada pelos saberes da 
medicina, é despedaçado, decomposto em peças constituintes; é onde perde sua condição de 
indivíduo  que  é  trocada  pela  condição  de  um  número;  é  quando  é  separado  em  órgãos 
independentes e “se descobre objeto de uma linguagem que não compreende, referente de 
uma  língua  que  não  é  a  mesma  da  vida  cotidiana”(RODRIGUES,  2006,  p.167).  O 
gerenciamento de sua vida, ou do que lhe resta de vida passa para a responsabilidade da 
tecnologia e suas máquinas e processos que ele, o moribundo, geralmente jamais ouviu falar 
e muito  menos tem idéia de como  são operacionalizadas e comandadas   mas que, ainda 
assim, obrigam-no a aceitar que tubos lhe sejam introduzidos por seus orifícios naturais ou 
por outros modos artificiais. Essa invasão é que lhe garante a respiração, a qualidade do 
sangue, a ingestão de alimentos, o funcionamento cardíaco e cerebral. 
Ao analisar isto que ele chama de “novo palco”, Rodrigues (2006) ressalta que, nele, 
“a morte se transforma em fenômeno técnico que o médico decreta quando resolve desligar 
os instrumentos”(RODRIGUES, 2006, p.167). Ou seja, a morte passa a ser uma ocorrência 
cujo transcorrer segue regras e normas supervisionadas por outrem e “que ocorre por etapas 
sucessivas de frustrações, isto é, por pequenas derrotas que o poder médico vai sofrendo à 
medida que o tempo passa”(RODRIGUES, 2006, p.167). 
Resultado  de um  processo  de  dispersão e  dissolução da  família  –  e  seus valores, 
crenças e culturas -, e da alheação do indivíduo sobre sua morte, esta foi apropriada pelos 
médicos e pelas máquinas, eliminando-se, assim, o solene momento final da vida. Morrer é 
uma questão da ciência e o controle da morte se transformou em objetivo dela “e os homens 
passam a exigir desta o que esperavam antes da magia e da religião”(RODRIGUES, 2006, 
p.167). Por isso, o homem torna-se objeto de sua própria morte. Deixa de protagonizar o 
acontecimento e é rebaixado para uma situação inferior, para a condição de um coadjuvante 
que não tem o direito e nem desejo de saber que vai morrer, considera Rodrigues (2006). 
 
Segundo Charlot , citado por Rodrigues(2006, p.168) a visão da morte mudou e ela 
não é mais  “ definida metafisicamente como o ponto de passagem inevitável para uma outra 
vida,  mas  clinicamente,  por  aproximações  científicas  sucessivas”(CHARLOT  apud 
RODRIGUES, 2006, p.168).
 O morrer, a partir dos conceitos atuais definidos pelo discurso 
da  medicina,  acaba  por  aceitar  uma  discussão  argumentativa  intrincada  entre  o  modo 
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independente de funcionar que cada organismo tem e as várias interferências e ações que 
sobre ele se aplicam e que, por isso tanto podem adiantar como retardar a morte seja pela 
maneira  como  se tratam e  se  curam  ou  não as doenças,  pelas  ações e  prevenções  que 
impediriam, ou não os acidentes, pela qualidade dos hábitos mais saudáveis, ou não, de vida 
. “A morte, de certo modo, se transforma em uma espécie de responsabilidade técnica que 
nada tem a ver com o andamento autônomo do organismo” (RODRIGUES, 2006, p.168). 
As mortes-eventos são agora resultado de causas explicáveis e inteligíveis, 
mas essencialmente exteriores à natureza do organismo. Por este caminho, 
o organismo adquire uma espécie de imortalidade teórica – e a  morte se 
transforma em acontecimento acidental, em  inimigo  externo  que se  quer 
(pode) recusar: se o homem morre, é por acidente, por culpa de alguém que 
não seguiu as instruções, por atraso da ciência que precisa ser incentivada, 
por interferência de um fator aleatório que vem interromper um projeto por 
natureza interminável: contra este fator devem-se tomar imediatamente as 
mais sérias medidas corretivas, restritivas, disciplinadoras, controladoras... 
(RODRIGUES, 2006, p.168). 
 
 
2.4.4.1 A morte e a hipermodernidade 
 
 
Neste  século  XXI  ancorado  pela  tecnologia,  pela  transnacionalidade  de  produtos, 
idéias e comportamentos, onde o modelo preferencial é o descartável, o homem distancia-se 
de  suas  raízes,  de  seus  hábitos  particulares  e  sua  cultura  é  um  mosaico  midiatizado. 
Resultado  do  que  Lipovetsky  (2005)  classifica  como  hipermodernidade  ou  segunda 
revolução moderna - como período contemporâneo que surge no cenário mundial a partir 
dos anos 90 do século XX - é um momento onde é verossímil, crível que a prioridade seja o 
consumo desenfreado de bens e serviços fácil e rapidamente  substituíveis. É o tempo do 
descartável e do imediato, do instantâneo, das relações cada vez mais distantes que substitui 
o fazer coletivo pelo culto ao indivíduo. Nada é concreto, nada é permanente, duradouro. Os 
atos e pensamentos procedem de uma percepção repleta de inconstância, de volubilidade e 
pela    coexistência  de  dois  princípios  ou posições  contrárias,  opostas,  onde  a  frivolidade 
parece mascarar uma profunda emotividade angustiada, conforme Soares e Dantas (2006). 
Chegou-se ao ponto em que a comercialização dos modos de vida  não encontra mais 
resistências estruturais, culturais ou ideológicas, e onde as esferas da vida social e individual 
são reorganizadas em função da lógica do consumo, na percepção de Lipovetsky (2005). E 
nesta maneira de raciocinar do ser humano e do grupo do qual faz parte o que prevalece é a 
hegemonia  do  tempo,  como  se  com  isso  houvesse  uma  oportunidade  de  escapar  do 
inevitável fim e continuar a vida espetacular de conforto e frivolidade. 




  33
 

 Debord  (1997)  concebe  que  toda  a  vida  das  sociedades  nas  quais  reinam  as 
modernas  condições  de  produção  se  apresenta  como  uma  imensa  acumulação  de 
espetáculos. Tudo o que era vivido diretamente tornou-se uma representação. 
 
O tempo pseudocíclico  consumível  é  o  tempo  espetacular,  tanto  como 
tempo do consumo das  imagens, em sentido restrito, como imagem do 
consumo  do  tempo,  em  toda  a  sua  extensão.  O tempo  do  consumo  das 
imagens, meio de ligação de todas as mercadorias, é o campo inseparável 
em que se exercem plenamente os instrumentos do espetáculo, e o objetivo 
que  estes apresentam  globalmente,  como  lugar  e como  figura central  de 
todos  os  consumos  particulares:  sabe-se  que  os  ganhos  de  tempo 
constantemente procurados pela sociedade moderna – seja nos transportes 
rápidos,  seja  no  uso  da  sopa  em  pó  –  traduzem-se  de  modo 
positivo[...].(DEBORD,1997,p.105-106). 
 
A  representação  mental desse  consumo  social  do  tempo, produto de  imaginação 
consciente ou inconsciente é, segundo Debord (1997), por seu lado, dominação exclusiva 
dos momentos de lazer e de férias. Estes  momentos seriam  representados à distância e 
desejáveis por definição, como toda a mercadoria espetacular. Com isso, essa mercadoria 
espetacular é apresentada para consumo como se fosse o momento da vida real, cujo retorno 
cíclico  deve  ser  aguardado.  Ainda  assim,  mesmo  que  seja  uma  concessão  ao  viver,  é  o 
espetáculo que se  mostra e  se  reproduz,  atingindo  um  grau  mais  intenso, expõe Debord 
(1997).O que foi representado como a vida real, diz o teórico francês,  revela-se apenas 
como  a  vida  mais  realmente  espetacular.  O  tempo  da  sobrevivência  moderna  deve,  no 
espetáculo, tanto  mais  vangloriar-se  quanto  menor  for  seu  valor  de  uso.  A realidade  do 
tempo foi substituída pela publicidade do tempo, explica Debord (1997). 
E todas as coisas se tornam superlativas e o homem quer todas as emoções, todos os 
prazeres, quer ser bem sucedido, vitorioso, quer que suas relações sejam úteis e lucrativas 
tanto as da sua rotina social quanto as de trabalho. Ele se sente único e age, de maneira 
particular,  com  um  julgamento,  uma  compreensão,  uma  apreciação,  para  se  integrar  ou 
adaptar  ao  grupo  com  o  qual  interage.  Esta  atitude  obedece a    regras  e  princípios  que 
orientam, implícita  ou explicitamente, o desenvolvimento de uma argumentação, de  um 
raciocínio puramente emotivo e que considera que o prazer individual e imediato é o único 
bem possível, princípio e fim da vida moral e biológica. 
 
A  hipermodernidade  nos  revela,  segundo Lipovetsky,  mais  uma  vez  um 
paradoxo: por um lado, numerosos são aqueles que denunciam o aumento 
da violência e da barbárie em nossa sociedade. O hedonismo individual, ao 
minar  as  instâncias  tradicionais  de  controle  social,  indica  favorecer  o 
relativismo desenfreado de valores, permitindo o livre curso de toda sorte 
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de elucubrações e de ações possíveis. Reveladas por uma ética e por um 
espírito de irresponsabilidade incapaz de resistir tanto aos apelos externos 
como aos impulsos internos, faz surgir comportamentos e modos de vida 
irresponsáveis, tais como cinismo generalizado, recusa de empreendimento 
de  esforço  e  de  sacrifício  frente  às  adversidades  da  existência, 
comportamentos  compulsivos,  violência  gratuita,  tráfico  de  drogas  e 
toxicomanias. (SOARES;DANTAS, 2006, p.94). 
 
 
É  o  tempo  das  inúmeras  contradições,  dos  angustiantes  paradoxos  aos  quais  o 
indivíduo da hipermodernidade é submetido. Defrontado com uma avalanche espetacular de 
possibilidades de consumo, de alternativas de solução para suas demandas, de perspectivas 
de crescimento, desenvolvimento e sucesso, ele também é cada vez mais exigido, é cada vez 
mais  lançado  na  arena  da  competição  de  qualificações  e  de  sobrevivência  pessoal  e 
profissional. É atraído  ao  risco  para o  qual, a  cada  dia,  sente-se  menos  preparado,  mais 
inseguro mas que, ao mesmo tempo, não quer se submeter ao julgamento de seus pares e 
muito  menos  ser  excluído  da  roda  da  fortuna  porque  se  tornou  incompetente  ou 
desqualificado. Cada decisão é revestida  de um conflito. Cada conflito arrasta um medo 
uma vez que  o indivíduo, mesmo seduzido pelo espetáculo hipermoderno, tem algumas 
reservas livres de percepção que lhe sinalizam as incertezas, o complexo e o imprevisível do 
presente onde ele está e vive. O ambiente social onde ele e os outros vivem mudou. Os 
métodos e as atitudes que ele estabelece e opera também mudaram. 
As palavras de ordem passam a exigir uma urgência, uma rapidez onde nada pode ser 
deixado para depois. A grande metáfora agora é atinente ao tempo, uma vez que tudo é 
urgente, existe sempre falta de tempo, é preciso acelerar porque falta pouco tempo, o mundo 
vive o seu  tempo real,  não se pode  perder tempo pois  a máxima vigente  é a do  time is 
money. Vive-se os estados de urgência e o indivíduo se transforma em um ser em aceleração 
contínua, uma rotina em fast motion   pois só assim será capaz não só de se amoldar, ajustar 
e se conformar ao rápido, ao instantâneo, mas também admitir que essas são as diretrizes 
para o que se quer perfeito e excelente. E que perfeição e excelência significam adequar-se a 
vida comprimida pela pressão irreversível do tempo. 
 
O culto  à urgência aparece assim como uma  manifestação frenética  da 
tensão desesperada do tempo em relação à inexorabilidade e à tragicidade 
da  morte.  A  urgência  da  sociedade  contemporânea  repousa,  então,  na 
vontade  de triunfar diante  da morte, mediante  a  ilusão de que  se pode 
possuir,  submeter  e  dominar  o  tempo  segundo  nossos  desejos.  Nesta 
concepção, o tempo surge como um objeto, um bem que o homem busca 
adquirir, e os termos usados em relação à ilusão do domínio do tempo são 
correlatos à  identificação  deste  com o  dinheiro,  próprio  do  imaginário 
capitalista .(SOARES; DANTAS, 2006,p.95). 
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Obcecado em agir, o indivíduo hipermoderno torna-se dependente dessa urgência do 
tempo. Nada basta, nada satisfaz, tudo deve ser usufruído e desse usufruto retirado todo o 
prazer, todo o proveito, imediatamente. Ele quer no menor tempo possível vivenciar o maior 
número possível de experiências. Ele quer vencer, ele quer superar a sensação de futilidade 
que o cerca. Quer se sobrepor ao tempo e , simultaneamente, encarar a  estreiteza, o limite 
de espaço ou de tempo que emerge disso. Ansioso e aflito, luta contra o transitório de viver, 
contra a morte. Agonia que no pensamento heideggeriano é a disposição afetiva pela qual se 
revela ao homem o nada absoluto sobre o qual se configura a existência. “E por meio do 
tempo que passa, entramos na eternidade que não passa” (BOSSUET apud DEBORD, 1997, 
p.94). 
Mudam-se os modos de perceber as modificações do meio externo ou interno e de 
reagir a elas de maneira adequada. Porém, como observa Zielinski (2006), o que ocorre é 
uma melhoria, uma readaptação das idéias antigas e que a mídia é um dispositivo de tempo. 
Daí, “se deliberadamente alterarmos a ênfase, virarmos de ponta-cabeça e experimentarmos, 
o resultado vale a pena: não procuremos o velho no novo, mas encontremos algo novo no 
velho”(ZIELINSKI, 2006, p. 19). 
Nesta mudança e excitabilidade, vão surgir novos indivíduos cujos traços - que o 
definem nas suas interações com os  modo como uma sociedade, ou uma esfera específica 
da vida  social,  está  organizada, em  função  das  instituições básicas  e  das  atividades  e 
relações  que  vigoram  entre  estas  -    já  não  são  facilmente  identificáveis.  Ocorre  um 
distanciamento,  um  desligamento  simbólico  e  dos  processos  mentais  que  atuam  no 
pensamento, na percepção, na classificação e reconhecimento de seus liames sociais. 
O  primeiro  grupo  desses  indivíduos  é  o  daqueles  que  podem  e  consomem.  O 
segundo, conforme Soares e Dantas (2006), 
 
[...]trata-se de uma  espécie  de “excesso de inexistência”, pois por não 
disporem  de  suportes  econômicos  e  sociais  face  às  exigências  de 
desempenho, dinamismo e de adaptabilidade, eles se encontram à margem 
de  toda  visibilidade  e  legitimação.  À  ausência  ou  perda  de  suportes, 
corresponde  um  sentimento  de  não-existência,  uma  perda  de  sua 
singularidade e de sua capacidade de individuação, uma ferida em seu 
narcisismo,  donde, em alguns,  advém a  passagem ao  ato na  tentativa de 
romper  o  insuportável  sentimento  de  vacuidade  em  sua  existência. 
(SOARES; DANTAS, 2006, p.97). 
 
 
Estes  seres  humanos  se  vêem  impedidos,  alijados  das  ferramentas  e  condições 
econômicas e sociais que lhes garantam  a capacidade e a competência para alcançar os 
patamares  que  lhes  permitem    governar  por  si  mesmo,  livres,  independentes  moral  e 
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intelectualmente. Capazes de escolha das leis que regem sua conduta. Se lhes são proibidas 
essas condições e recursos encontram-se, conforme Castel, citado por Soares e Dantas(2006, 
p.97), em uma situação de exclusão e fracasso. 
 
É  preciso  constatar  que,  na  sociedade  que  proclama  a  soberania  do 
indivíduo,  existem  indivíduos  que não  são  propriamente  indivíduos  no 
sentido  positivo  do  termo,  isto  é,  que  possam  ser  qualificados 
positivamente  pelo  sentido  das  responsabilidades  e  a  capacidade  de 
independência que lhes dariam um valor intrínseco. E por quê? Porque lhes 
faltam  recursos,  suportes  para  edificar  esses  atributos  positivos  da 
individualidade. (CASTEL apud SOARES; DANTAS, 2006, p.97). 
 
 
Compelidos ao consumo e ao sucesso ou excluídos dele, ambos os grupos não 
escapam da suas finitudes e nem daqueles que estão e lhes são próximos. Esse fim , a morte, 
cuja  razão  tem  múltiplas  interpretações  e  representações  no  imaginário  do  homem 
hipermoderno, parece ser vista por ele como uma traição, cometida pela tecnociência, que se 
apresentou  a  ele  como  onisciente  e  onipotente,  que  lhe  prometeu  eterna  juventude  e 
imortalidade, percebem Soares e Dantas (2006). 
 
Por  outro  lado,  diante  da  morte  iminente de si  e dos  que  estão  sob  sua 
responsabilidade econômica e/ou afetiva, o homem hipermoderno descobre 
que precisa se confrontar com o que Jean Ziegler chamou de “canibalismo 
mercantil”.  Não  é  mais  a  Deus  que  ele  precisa  apelar,  mas  ao  Deus 
“capital”,  a  uma lógica de  mercado  em que tudo  parece  ter um preço  e 
poder  ser  comprado,  inclusive  as  formas  mais modernas  e  recentes para 
minorar o sofrimento. (SOARES;DANTAS, 2006, p.100). 
 
A  mercê  dessa  roda  da  fortuna  e  do  sucesso  ou  indefeso  diante  da  catapulta 
exclusionista  impostas pelo teatro  socioeconômico o homem,  de  acordo com  Soares  e 
Dantas (2006), se vê então reduzido à sua simples funcionalidade mercantil, que priva-o da 
experiência reflexiva  da  fase tão importante de sua  vida  e o  impede de tomar,  nos  seus 
termos, a medida de sua existência. 
 
E mais: esvaziando  a  morte de todo  o seu  sentido existencial que ela 
veicula, o sistema capitalista priva a existência humana de sua liberdade, de 
seu significado escatológico e portanto sua qualidade de destino.(SOARES; 
DANTAS, 2006, p.100). 
 
 
Ela, a Morte, é a incisão factual, preceituosa, que deve ser reconhecida sem prévia 
demonstração, entre vivos  e mortos
. 
Rodrigues (2006), entende que  é  essa irreversível 
passagem  que  abole  a  morte,  que  a  institui  em  pavor  primordial  retirando-lhe  as 
características de (outra) vida que nela sempre viram todas as culturas e que assenta em 
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substituição  a  si  própria  o  silêncio,  o  vácuo,  um  abismo  definitivo,  um  vazio 
incomensurável, um não-espaço, um não-tempo, uma eternidade invertida que só pode ser 
uma coisa:temida . 
 
Temendo este depois da vida que não é mais vida, que passou a ser Morte, 
os súditos de nossa sociedade passam a temer a morte e a aceitar a vida que 
lhes é imposta. Transformam-se em seres incapazes de oferecer suas vidas 
a  si mesmos, isto é, em seres incapazes de viver, pois não querer morrer e 
não querer  viver são a  mesma coisa. Seres humanos incapazes de viver, 
pois só há um meio de não morrer: já estar morto. (RODRIGUES, 2006, 
p.246). 
 
 
Contudo,  diz  Rodrigues  (2006),  numa  sociedade  onde  qualquer  coisa  pode  ser 
transformada  em  mercadoria,  esse  depois  da  morte faz  dos  falecidos  uma  espécie  de 
geradores de consumo    de baixo potencial e esquecer  a morte  garante a  continuidade 
operacional do sistema. Ou seja, não há lucratividade em investir na lembrança dos mortos. 
 
2.4.4.2 A morte da Morte 
 
Várias razões podem ser  apontadas como responsáveis por esse afastamento da 
morte por parte dos vivos. Freud citado por Caldas (2007, p.7) afirma que o mundo mantém-
se conservado, mas foram rompidos os laços de amor que nos ligavam a ele. Dessa forma, 
somos  compelidos  ao  ir  em  frente,  transferindo  a  outrem  (hospitais,  clínicas,  funerárias, 
cemitérios  e  crematórios)  a  tarefa  de  cuidar  dos  moribundos  e  do  corpo  dos  mortos.  A 
experiência tradicional (Erfahrung), de acordo com Benjamin, citado por Caldas (2007, p.4), 
é substituída pela vivência (Erlebnis) do indivíduo solitário. 
Essa  experiência,  de  acordo  com  os  seus  escritos,  estaria  privilegiada  na  voz  do 
moribundo. Diz ele que “ é no momento da morte que o saber e a sabedoria do homem e 
sobretudo a sua existência vivida – e é dessa substância que são feitas as histórias – 
assumem pela primeira vez uma forma transmissível”(BENJAMIN, 2008, p.207). Com a 
morte, os narradores tornavam legítimos os seus relatos e, por conseguinte, inseriam suas 
lições de viver: "como os viajantes que voltam de longe, os agonizantes são aureolados por 
uma suprema autoridade que a última viagem lhes confere"(GAGNEBIN,1994, p. 66). 
Para o filósofo, “ no decorrer dos últimos séculos [...] a morte vem perdendo, na 
consciência coletiva, sua onipresença e sua força de evocação”(BENJAMIN, 2008, p.207). 
No seu entendimento, a morte deixou de ser um acontecimento público e exemplar e foi 
expulsa  do  mundo  dos  vivos  e,  “hoje,  os  burgueses  vivem  em  espaços  depurados  de 
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qualquer  morte  e,  quando  chegar  a  sua  hora,  serão  depositados  em  sanatórios  e 
hospitais”(BENJAMIN, 2008, p.207). 
Gyuricza (2008) observa que “assim, empobrecidos, o que prevalece é o outro tipo 
de  experiência  (Erlebnis),  a  experiência  individual”(  GYURICZA,2008,  p.1).  É  a 
experiência  própria  desse  cotidiano  em  que,  conforme  Gyuricza  (2008)  “  o  produto 
produzido e o homem que o produz não se identificam” , cotidiano do mundo “do homem 
que não se reconhece em nenhum outro”( GYURICZA, 2008, p.1). Ao viver esta situação, 
além de demonstrar o empobrecimento de sua capacidade de compartilhar experiências, o 
homem a apresenta como pertencente ao ato de isolamento, à inexistência de aproximações 
com outros e entre os homens, “e até mesmo da falta de tédio”( GYURICZA, 2008, p.1). 
Com  a primeira guerra  mundial, a  morte não é  mais aceita com  resignação, mas 
experimentada como absurdo, diz Benjamin (2008). Na perspectiva do filósofo alemão, o 
pensar no eterno, a possibilidade  da eternidade teve na morte a sua expressão de maior 
potencialidade. Contudo, ao perceber que esse pensamento foi se  debilitando, Benjamin 
(2008), sinaliza para o fato de que a visão da morte pode ter avocado uma outra expressão. 
A experiência coletiva, tradicional já não consegue mais cumprir seu papel de “identificar o 
homem  consigo  e  com  os  outros  e  de  transmitir  a  experiência  que  lhe  pertencia”( 
GYURICZA, 2008,p.1). Ou seja, ela agora contribui para maquiar essa penúria “ e pior, 
levando-nos para o esquecimento”( GYURICZA, 2009). No entendimento de Benjamin, 
 
[...]aos olhos das pessoas, fatigadas com as complicações infinitas da vida 
diária e que veem o objetivo da vida apenas como o mais remoto ponto de 
fuga numa interminável perspectiva de meios, surge uma existência que se 
basta a si mesma, em cada episódio, do modo mais simples e mais cômodo, 
e na qual um automóvel não pesa mais que um chapéu de palha, e uma fruta 
na árvore se arredonda como a gôndola de um balão.(BENJAMIN, 2008, 
p.119) 
 
 
Esse  isolamento,  esse  existir  em  si    mesmo,  “corresponderia,
  a  uma  adequação  ao 
mecanismo social,  que é descrita por Benjamin com as palavras de Paul Valéry”(apud ABRÊU, 
2009):
 
[...]  o  homem  civilizado  das  grandes  metrópoles  retorna  ao  estado 
selvagem,  isto  é,  a  um  estado  de  isolamento.  O  sentido  de  estar 
necessariamente  em  relação  com  os  outros,  a  princípio  continuamente 
reavivado  pela  necessidade,  torna-se  pouco  a  pouco  obtuso,  no 
funcionamento sem atritos do mecanismo social. Cada aperfeiçoamento 
desse mecanismo torna inúteis determinados hábitos, determinados modos 
de sentir. (BENJAMIN apud ABRÊU, 2009, p.2). 
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Ou seja, “abandonamos as peças do patrimônio humano para receber a moeda miúda 
do atual”, afirma Benjamin (2008,p.119). Bessa (2006) identifica este fato como “as ruínas 
da experiência nas novas formas de existência”(BESSA,2006,p.4). Para a pesquisadora, os 
meios de comunicação de massa, como o jornal, e a informação de massa, são os canais que 
expressam essas ruínas. E, por outro lado, passam a ritualizar a morte. 
Ao ruir a experiência e surgir uma existência adequada ao mecanismo social que se 
aperfeiçoa e inutiliza hábitos, os rituais da morte passam a ser práticas desnecessárias e o 
sentimento de perda, de dor torna-se dispensável, no muito disfarçável. Os mortos e a morte 
são, agora,  no entender de Baudrillard (1996) “uma exclusão que precede todas as outras, 
mais radical que a dos loucos, das crianças, das raças inferiores” que seria modelo e parte da 
base da “ ‘racionalidade’ da nossa cultura” . No ponto de vista do filósofo, o processo de 
exclusão não tem volta e vem desde as sociedades selvagens: “pouco a pouco, os mortos 
deixam de existir” (BAUDRILLARD, 1996, p.172-173). 
Eles  são  rejeitados,  jogados  para  fora  da circulação  simbólica  do  grupo. 
Não são seres integrais, parceiros dignos da troca e fazemos que se dêem 
conta disso ao proscreve-los  para cada vez mais longe do grupo dos vivos, 
da intimidade doméstica ao cemitério, primeiro grupo ainda no coração do 
lugarejo  ou da  cidade, depois primeiro gueto e  prefiguração de todos  os 
guetos futuros, rejeitados  para cada vez mais longe do  centro,  rumo à 
periferia,  para  lugar  nenhum  enfim,  como  nas  cidades  novas  ou  nas 
metrópoles contemporâneas, nas quais nada mais se prevê para os mortos, 
nem no espaço físico nem no mental. Mesmo os loucos, os delinqüentes, os 
anômalos podem encontrar uma estrutura de acolhimento nas cidades novas 
,  isto é, na racionalidade de uma cidade moderna – só a função-morte não 
pode ser nela programada e localizada. A bem dizer, não se sabe mais o que 
fazer com relação a isso. Porque hoje não é normal estar morto, e isso é 
novo.  Estar  morto  é  uma  anomalia  inconcebível,  todas  as  outras  são 
inofensivas diante desta. A morte é uma delinqüência, um desvio incurável. 
Nada  de  lugar nem de espaço/tempo destinados  aos  mortos,  seu lugar  é 
inencontrável, ei-los rejeitados na utopia radical – nem mesmo continuam a 
ser enterrados: volatizados. (BAUDRILLARD, 1996,p.173). 
   
Neste cenário, na dinâmica do capitalismo “ cada um está só diante da morte – e não 
por acaso.  Porque a equivalência geral  é a morte”- (grifo  do autor) (BAUDRILLAD, 
1996,p.197). E por isso a sociedade submete-se a um ímpeto persistente com relação à morte 
e  ao  morrer.  O  desejo  é  de  acabar  com  a  morte,  é  de  provocar  o  seu  completo 
desaparecimento. Para conquistar o fim da morte, passa-se a utilizar-se, na compreensão de 
Baudrillard (1996) “da acumulação, que se torna o motor fundamental da racionalidade da 
política econômica”. É a acumulação do valor e  , “ em particular, do tempo como valor, na 
fantasia  de  um  adiamento  da  morte  ao  final  de  um  infinito  linear  de  valor” 
(BAUDRILLARD, 1996,p.198).Nesse sentido em que ter tempo não é apenas uma força de 
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expressão, mas um bem mensurável e valorado, “mesmo quem não acreditava mais numa 
eternidade pessoal acreditava no infinito do tempo como num capital em espécie que paga 
juros sobrecompostos” (BAUDRILLARD,1996, p.198). Agora, essa acumulação do tempo 
torna obrigatória a concepção, o sonho de que há progresso, crescimento, “ assim como a 
acumulação da ciência impõe a idéia de verdade: nos dois casos, o que se acumula não se 
troca mais simbolicamente e vem a ser uma dimensão objetiva”(BAUDRILLARD, 1996, 
p.198). 
 
 
[...]Toda a nossa cultura não passa de um imenso esforço por dissociar a 
vida da morte, conjurar a ambivalência da morte em benefício exclusivo 
da reprodução da vida como valor e do tempo como equivalente geral. 
Abolir a morte é o nosso fantasma, que se ramifica em todas as direções: 
a da sobrevivência e da eternidade para as religiões, da verdade para a 
ciência,  da  produtividade  e  da  acumulação  para  a  economia. 
[...]Nenhuma outra cultura conhece essa oposição distintiva entre a vida e 
a morte em proveito da vida como positividade: a vida como acumulação, 
a morte como vencimento.(BAUDRILLARD, 1996, p.198-199). 
    Emerge  a  cultura  das  celebridades  midiáticas,  ritualizada  pela  mídia,como  uma 
maneira de reforçar essa dissociação entre a vida e a morte. Os modos de ser, de pensar, 
sentir  e  até  mesmo  os  próprios  corpos  dessas  celebridades  tornam-se  mercadoria, 
elementos  de  um  discurso  também  de  acumulação  e  que  movem  os  processos  de 
identificação do pensamento humano e de semantização da vida social. Os trâmites e as 
cerimônias da morte, os rituais de sepultamento – e  desvencilhamento – dos corpos são 
transferidos para terceiros que se encarregam – e cobram por isso – de dar solenidade e 
discrição  ao  acontecimento,  de  acordo  com  as  exigências  e  condição  financeira  dos 
clientes. Através de estudos realizados, Silva e Nobre (2009) concluem que ao morrer vai-
se também a capacidade de defesa e a possibilidade de escolha e que, indefeso, o corpo 
“pode  receber  qualquer  tipo  de  intervenção  do  ser  vivo(ativo),  seja  qual  for  o 
intuito”(SILVA;NOBRE,  2008,  p.12).  Nessa  condição,  ao  delegarmos  aos  outros  os 
cuidados e procedimentos com o corpo daqueles que conosco conviveram – e sujeitos a 
todo o tipo de sentimentos, contatos e violações, “ as distinções, definições de grau de 
proximidade e a imposição de limites em nossas relações intrassociais não terão sentido 
com a chegada da morte”(SILVA;NOBRE, 2008, p.12).         
    Mas Baudrillard  (1996)  procura demonstrar que ao mesmo  tempo em que os 
mortos são apartados, discriminados, aumenta o alcance daquilo que é conceituado como 
imortalidade. Na sua compreensão, “o além-morte, esse estatuto iminente que é a marca da 
“alma”  e  das  espiritualidades  “superiores”,  não  é  senão  a  afabulação  que  recobre  a 
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extradição real dos mortos e a ruptura da troca simbólica com eles” (BAUDRILLARD, 
1996, p.174).  Explica que “quando estão presentes, diferentes mas vivos e parceiros dos 
vivos em múltiplas trocas, os mortos não têm necessidade de ser imortais, não é necessário 
que  o  sejam,  porque  essa  qualidade  fantástica  abalaria  toda  reciprocidade” 
(BAUDRILLARD, 1996,p.174). Essa “extradição real” aconteceria então, “só quando são 
excluídos pelos vivos os mortos se tornam docemente imortais, e essa sobrevivência 
idealizada não passa da marca do seu exílio social” (BAUDRILLARD, 1996, p.174).Aos 
vivos, cabe viver numa trajetória onde o equilíbrio se faz através do consumo, da vida 
hiper, vida que não comporta os sentimentos da morte pois, conforme Lipovetsky (2005) “ 
hoje  o  que  se  busca  no  consumo  é,  antes  de  tudo,  uma  sensação  viva,  um  gozo 
emotivo”(LIPOVETSKY, 2005, p.121). 
Por  meio das  “coisas”,  é  afinal  uma  nova  relação  com  a  existência 
pessoal o que se exprime, tudo se passando com se houvesse o medo de 
apagar-se,  de  desaparecer  gradualmente,  de não  mais  sentir  sensações 
sempre  novas.  Fica-se  aterrorizado  pelo  tédio  da  repetição,  pelo 
“envelhecimento” da vida interior. Comprar é sentir o gozo, é adquirir 
uma  pequena  revivescência  no  cotidiano  subjetivo
. 
(LIPOVETSKY, 
2005, p.121).
  
    Contudo,  por  outro  lado,  os  indivíduos  estão,  de  acordo  com    Lipovetsky 
(2005),sofrendo  de uma  debilidade  e  de um  desequilíbrio emocional  provocados  pelo 
hiperconsumo que vem demolindo os modos do sentir coletivo, da solidariedade social e 
do espírito de cooperação com a consequente  desintegração dos indivíduos e dos grupos 
aos  quais  pertencem.  Para  justificar  seu  ponto  de  vista,  Lipovetsky  recorre  a  uma 
explicação de Durkeim: “se ocorre uma epidemia de suicídios, não é porque a sociedade se 
torna mais severa, e sim porque os indivíduos ficam entregues a si mesmos e, por isso, 
menos  equipados  para  suportar  as  desventuras  da  existência”  (LIPOVETSKY, 
2005,p.122).
 
O  ser  humano  acumula  bens,  constrói  riquezas,  consome  impetuosa  e 
compulsivamente “mas a alegria de viver não segue no mesmo ritmo, pois o individuo 
hipermoderno perde em descontração o que ganha em rapidez operacional, em conforto, 
em extensão do tempo de vida” (LIPOVETSKY, 2005, p.123).       
    Nessa linha de pensamento, de acordo com Lipovetsky (2005), a responsabilidade 
de criar e oferecer outras e novas possibilidades para os indivíduos, a tarefa de invenção 
do futuro, a partir de agora, são das ciências e da tecnociência. Idéia que sugere um mundo 
hiper, com seres humanos hiper. Indivíduos com a ilusão de vitória sobre a morte. 
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3. A MIDIATIZAÇÃO DA MORTE 
3.1 O agendamento da morte 
   Se o afastamento/adiamento da morte estão sob a gestão da ciência e da tecnociência, 
do consumo, da acumulação de tempo e de bens, também estão, cada vez mais em posição 
de destaque na hierarquia da notícia. 
   Para exemplificar a interpretação benjaminiana sobre a experiência tradicional e a 
vivência,  Bessa  (2006)  afirma  que  “surge  uma  nova  forma  de  miséria  com  o 
desenvolvimento  das  técnicas  modernas”  (BESSA,  2006,  p.4),  apontando  os  meios  de 
comunicação  de  massa e  a  imediata  massificação  da informação, “como o  jornal  por 
exemplo” como modos de enunciação resultantes do desmoronamento da experiência 
nessa nova forma de existir. 
   Bessa  (2006)  cita  os  estudos  de  Deleuze  a  respeito  dos  perigos  e  conseqüências 
inerentes a informação, principalmente o de ser confundida como grande conhecimento, 
conquista da liberdade, autonomia. Segundo Deleuze, citado por Bessa (2006, p.4) “uma 
informação é um conjunto de palavras de ordem. Quando nos informam, nos dizem o que 
julgam que devemos crer. Em outros termos, informar é  fazer circular uma palavra de 
ordem”(DELEUZE apud BESSA, 2006, p.4). 
Ator/espectador  dentro  dessa  “circulação  da  palavra  de  ordem”(Deleuze  apud 
BESSA ,2006,p.4) o indivíduo moderno, segundo Larrosa, citado por Bessa (2006, p.8) , 
 
[...]não só está informado e opina, mas também é um consumidor voraz e 
insaciável de notícias, de novidades, um curioso impenitente, eternamente 
insatisfeito. Quer estar permanentemente excitado e já se tornou incapaz de 
silêncio. Ao sujeito do estímulo, da vivência pontual, tudo o atravessa, tudo 
o  excita,  tudo  o  agita,  tudo  o choca,  mas  nada  lhe  acontece.  Por  isso  a 
velocidade e o que ela provoca, a falta de silêncio e de memória, é também 
inimiga mortal da experiência. (LARROSA apud BESSA, 2006 ,p.8). 
 
 
Neste cenário, o  discurso jornalístico  que fala da morte  toma posse de modos de 
representar que a posicionam dentro de um padrão entre o normal e a expectativa, “ em que, 
quanto  mais  insólita  ou  inesperada,  a  morte  estará  mais  próxima  da  classificação  como 
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acontecimento  jornalístico,  analisa  Cruz  (2009,  p.154).  Em  outras  palavras,  com  estes 
atributos de valoração, a morte se torna notícia. 
 
3.2 A notícia – definição e origem 
É através da notícia que tomamos conhecimento da maior parte dos fatos e eventos 
que ocorrem em nosso cotidiano, desde a casa onde residimos até o planeta em que co-
habitamos. Em um mundo onde  as relações interpessoais vão se tornando cada vez mais 
distanciadas do contato físico, da materialidade de afetos e satisfações, as notícias de nós, 
dos  nossos  e  dos  ambientes  onde  estamos  e  atuamos,  passam  a  ocupar  a  função  de 
interligadoras  das  necessidades  do  homem  moderno  no  seu  cotidiano.  Este,  não  só  é 
apropriado como uma realidade certa pelos membros ordinários da sociedade na conduta 
subjetivamente dotada de sentido que imprime a suas vidas,conforme Berger e Luckmann 
(1999). É também fruto do pensamento e da ação de cidadãos comuns que o confirmam 
como  real  e  dele  dão  notícia.  Uma  realidade  que  envolve  conflitos,  negócios,  crises, 
conquistas. Nessa peça de comunicação, a sociedade, não importa se a classe dominante ou 
a dominada, imprime seus antagonismos, os rigores das legislações, as proibições de ordem 
política  ou  moral,  os  sensacionalismos,  as  efemeridades,  as  mortes  tanto  naturais  como 
acidentais, fatídicas ou criminosas. Assim, a partir da notícia, as comunicações de massa são 
um    conjunto  de  múltiplos  aspectos  e  confirmam  que  os  mass  media  constituem, 
simultaneamente, um  importante setor industrial, um  universo  simbólico objeto de  um 
consumo maciço,  um investimento tecnológico em  contínua expansão,  uma  experiência 
individual cotidiana, um terreno de confronto político, um sistema de intervenção cultural e 
de agregação social, uma maneira de passar o tempo,etc , define Wolf ( 2001). 
Notícia é uma necessidade. De acordo com Molotch e Lester (1974), toda a gente 
precisa de notícia. Na vida cotidiana, é através da notícia que somos inteirados de tudo – ou 
quase tudo – o que ocorre ao longe e, portanto, que não presenciamos de modo direto. Ou 
seja, trocamos notícias durante toda a nossa vida e, ainda que não sejamos profissionais da 
informação que têm necessidades suplementares de notícias (Molotch e Lester, 1974), pelo 
jeito que vemos, ouvimos e retransmitimos , somos também responsáveis pela geração de 
notícias. Por isso, a notícia resulta dessa quase obsessão, de uma vontade invariável nossa de 
relatar aquilo que não foi produzido, visto ou ouvido pelos outros. E é, para os jornalistas, 
um  trabalho de  produção.  Contudo,  mesmo  indicadora  do  real, na  notícia o  jornalista 
imprime suas particularidades no instante de organizar o acontecimento. Estes recursos vão 
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interferir no resultado final. Traquina (1999, p.168) referindo-se a Carey,  demonstra que a 
pirâmide invertida, a ênfase dada à resposta às perguntas aparentemente simples: quem? o 
quê? onde? quando? , a necessidade de selecionar, excluir, acentuar diferentes aspectos do 
acontecimento – processo aliás orientado pela narrativa escolhida – são alguns exemplos de 
como a notícia, criando o acontecimento, constrói a realidade. 
Lage (1985), do ponto de vista da estrutura, define a notícia no jornalismo moderno 
como o relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante; e de cada fato, a partir 
do aspecto mais importante ou interessante. Dessa forma, entende-se que a notícia resulta de 
uma linha de produção  onde  o  fato  ou acontecimento  (Rodrigues,  1988)  é  percebido, 
selecionado e transformado. Mas o jornalista não é  de  todo livre  para  optar  por  uma 
narrativa. Esta escolha é orientada pela aparência que a realidade contida no acontecimento 
assume para o jornalista e pode ser expressada como notícia; pelas convenções e paradigmas 
que moldam seu modo de perceber e que fornecem o repertório formal para a apresentação 
dos  acontecimentos,  pelas  instituições  e  rotinas  (Traquina,1999).Os  acontecimentos 
constituem, portanto, um imenso universo de matéria-prima; a estratificação deste recurso 
consiste na seleção do que irá ser tratado, ou seja, na escolha do que se julga ser matéria-
prima  digna  de  adquirir  a  existência  pública  de  notícia,  numa  palavra  –  noticiável 
(newsworthy) (Traquina, 1999). 
 Para Rodrigues (1988), o acontecimento constitui o referente de que se fala. Dessa 
forma, ao ler a notícia, o leitor crê que ela é um indicador da realidade. Subentende ele, o 
leitor, na percepção de Traquina (1999) que os jornalistas não cometeriam uma transgressão 
na linha divisória entre o que é real e o que é ficção. As narrativas são elaboradas através de 
metáforas, exemplos, frases feitas e imagens, ou seja, símbolos de condensação, conforme 
Gamson citado por Traquina (1999, p.169). Dessa maneira, segundo Traquina (1999), as 
formas literárias e as narrativas garantem que o jornalista, sobre a pressão tirânica do fator 
tempo, consegue transformar, quase instantaneamente, um acontecimento numa notícia. 
E, não  bastasse a  tirania do  fator tempo (Traquina,1999) há,  ainda, as questões 
internas,  as  rotinas  e  os  procedimentos  das  empresas  jornalísticas.  Gieber  citado  por 
Traquina  (1999,  p.169)  relata  que  “os  repórteres  sabem  que  são  empregados  de  uma 
burocracia  produtora de notícias,  e  que  respondem, nas  suas comunicações, à estrutura 
social e às pressões da sala de redação” (GIEBER apud TRAQUINA,1999, p.169). 
Nessa rota, a melhor técnica apenas oculta preconceitos e pontos de vista do grupo 
social dominante, segundo Lage (1982). Dentro dessa perspectiva, a notícia, afirma Lage 
(1982) é depreciada ao máximo quando, além de ser um produto industrial, se inclui na 
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comunicação de massa , em que massa é “ um  público desconhecido e indiferenciado” , do 
qual se pretendem “ condutas desejáveis” que abrem caminho para uma possibilidade de 
manipulação e controle. 
 
3.3  O conteúdo da notícia 
Se carregada ou não de preconceitos, de metáforas, narrativa literária e interesses 
particularizados,  a  notícia  é  o  conjunto  articulado  dos  agentes  estruturais  inerentes  ao 
processo de informação. É o grande desafio diário dos jornalistas que têm de produzi-la, seja 
para o jornal, o rádio, a televisão. É impossível a primeira página de um jornal em branco, o 
apresentador  do  telejornal  comunicar  que  não  tem  notícias  para  transmitir. Por  isso,  as 
empresas jornalísticas mantêm um sistema de organização e de rotina operacional que, além 
de tentar impor ordem no espaço, tentam igualmente impor uma estrutura sobre o tempo, 
estrutura essa que lhes permite levar a cabo o seu trabalho diário, diz Traquina (1999). Para 
tanto,  utilizam-se,  através  de  uma  rede,  de  três  ações  distintas  e  complementares:  a 
territorialidade geográfica:  dividem  o  mundo  em  áreas  de  responsabilidade  territorial;  a 
especialização organizacional:  estabelecem “sentinelas” em  certas organizações que,  do 
ponto  de  vista  jornalístico,  produzem  acontecimentos  noticiáveis;  e  a  especialização  em 
termos de temas: auto-divide-se  por seções que enchem certas “rubricas” do jornal , detalha 
Traquina (1999). Porém, se resolve os problemas da atividade, também impõe ordem ao 
mundo social uma vez que possibilita que ocorram mais acontecimentos noticiáveis em um 
lugar do que em outros. 
Para  Lage (1985),  do  ponto  de  vista  técnico,  a  notícia  não é  avaliada  por  seu 
conteúdo moral, ético ou político; o que importa é se de fato aconteceu aquilo ou, no caso 
de uma entrevista, se o entrevistado disse realmente aquilo.  Faz  notícia  aquilo  que, 
depois de tornado pertinente pela cultura profissional dos jornalistas, é susceptível de ser 
“trabalhado”  pelo  órgão  informativo  sem  demasiadas alterações  e  subversões do  ciclo 
produtivo normal, conforme Wolf ( 2001). Dentro do ciclo produtivo normal, toda a matéria 
jornalística, escreve Medina (1988), parte de uma pauta que pode ser intencional, procurada 
ou ocasional. Essa pauta, tem em si a primeira força do processo, que pode ser chamada 
angulação. Na angulação encontramos,  de imediato, relações muito estreitas dos três níveis 
gerais de comunicação numa sociedade urbana em industrialização ou pós-industrializada: o 
nível massa, o grupal e o pessoal. 
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Nessa angulação aparece a interferência do negócio empresarial  jornalístico que 
dirige  a  produção  da  mensagem,  do  fato  real  até  o  seu  estilo  de  construção.  Nota-se  , 
identifica  Medina (1988)  especialmente na  formulação dos  textos, nos  apelos  visuais  e 
lingüísticos, na seleção das fotos, a preocupação em corresponder a uma satisfação média, 
em oferecer a informação com um conteúdo de consumo certo. 
A  globalização  generaliza  esses  novos  critérios, ao  mesmo  tempo  em  que  o fato 
passa a ser relatado de modo mais sintético, valendo-se das informações já contidas no título 
ou manchete, nas fotografias ou ilustrações e das agências de notícias. O texto da notícia 
torna-se, segundo Lage (1982), um bem simbólico de consumo universal. O qual, a partir do 
pensamento de Lipovetsky (2005),  faz parte do que ele classifica como “hiperconsumo: um 
consumo que absorve e integra parcelas cada vez maiores da vida social;(...)que se dispõe 
em função  de  fins  e  critérios individuais e  segundo uma  lógica emotiva e  hedonista” 
(LIPOVETSKY, 2005, p.25).  Ainda que o seja, relações mais particularizadas influenciam 
na elaboração desse texto. Ele reproduz intenções e conveniências muito distantes daquele 
mundo cotidiano  do homem comum,  do homem da rua, segundo  Berger  e  Luckmann 
(1999).A técnica da notícia vincula-se às relações contingentes das sociedades humanas; na 
comunicação  social, o objeto é a sociedade e a comunicação um aspecto de sua existência. 
Relações  contingentes  levam  à  escolha de  determinadas  opções  discursivas  tradicionais, 
com o abandono de outras; de qualquer modo, a estrutura  da notícia representa algo de 
relativa constância, se comparada com o universo móvel em que se funda a avaliação dos 
conteúdos jornalísticos, de acordo com Lage (1982). 
Ao  nos  apresentar  um  certo  objeto,  entende  Munhoz  (2006)  a  mídia, 
simultaneamente  comunica  alguma  coisa  sobre  as  características  qualitativas  e/ou 
quantitativas desse objeto apresentado. Essas características, estes atributos, enfatizados em 
vários graus, afirma Munhoz (2006) definem o que vem sendo chamado de segundo nível do 
agenda-setting. De acordo com McCombs, Lopez-Escobar e Llamas, citados por Munhoz 
(2006, p.26), o primeiro nível do processo do agenda-setting é a transmissão da saliência do 
objeto e o segundo nível é a transmissão da saliência dos atributos desse objeto. 
À  este  segundo nível  do agenda-setting  ,  têm-se  associado  “um  conceito  mais 
contemporâneo, o framing (enquadramento), que poderia ser sinteticamente definido como o 
ato  de  selecionar  alguns  aspectos  da  realidade  percebida  e  fazê-los  mais  salientes  na 
comunicação textual” (SHEUFELE apud MUNHOZ, 2006, p.26). 
Este frame é constituído pelas conveniências provenientes das ideologias, atitudes e 
normas  profissionais  .  Estas,  casualmente  são refletidas  na  maneira  como  os  jornalistas 
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enquadram as coberturas de notícias,conforme Munhoz (2006). Estes enquadramentos são o 
resultado  de  fatores  como  o  tipo  ou  a  direção    política  do  veículo  e  de  elementos 
influenciadores de fora da redação como atores políticos, autoridades, interesses de grupos 
ou elites. Ou seja, o framing promove um impacto no modo como os leitores perceberão os 
atributos de pessoas públicas,afirma Munhoz ( 2006). 
 
3.4  A construção da notícia 
A notícia, entendida como “ o modo corrente de transmissão da experiência – isto é, 
a  articulação  simbólica  que  transporta  a  consciência  do  fato  a  quem  não  o  presenciou” 
(LAGE,1982, p.33) ou “ o relato de uma série de fatos a partir do fato mais importante, e 
este,  de  seu  aspecto  mais  importante”  (LAGE,  1982,  p.36)  experimentou,  por  via  de 
conseqüência, as mesmas transformações e “desvios” que o jornalismo – e sua função – 
sofreram. Com o advento da  Revolução Industrial, com seus diversos impactos inclusive 
para a indústria jornalística, a notícia também  sofre modificações na sua elaboração  e 
objetivo. Até então, contava fatos e eventos que tinham importância para os ambientes do 
comércio, para as esferas políticas e  para o chão  das indústrias e manufaturas. Já que a 
indústria  jornalística  iniciava  sua  conquista  de  um  maior  volume  de  leitores,  as  notícias 
deixaram de lado  a produção artesanal e “passaram a ser artigos de  consumo,  sujeitos a 
acabamento padronizado, embalados  conforme as técnicas do marketing” (LAGE, 1982, 
p.33). 
 
Impessoal, tende , nos meios de comunicação social de agora, a produzir-se 
de  modo  que  aparentemente  eliminam-se  crenças  e  perspectivas.  No 
entanto, a melhor técnica apenas oculta preconceitos e pontos de vista do 
grupo  social  dominante  (...)Mudou,  de  fato,  o  modo  de  produção  da 
notícia:crenças e perspectivas  nela incluídas não são mais as do indivíduo 
que a produzia, mas da coletividade hoje produtora, cujas tensões refletem 
contradições de classe e cultura. (LAGE, 1982, p.33). 
 
 
Tratada  como  um  produto  a  ser  vendido  rapidamente,  em  razão  da  sua  quase 
imediata deteriorização,   a  notícia agora está  mais ligada às  questões  econômicas da 
indústria  que  a  produz  e  comercializa.  Critérios  de  mercado  como competição,  preço  e 
público consumidor entram na pauta de discussão com a mesma  importância que o fato de 
onde se originará a  notícia.Desse modo, a  notícia, que se constitui  de dois componentes 
básicos: a) uma organização relativamente estável, ou componente  lógico,  e  b) 
elementos  escolhidos  segundo  critérios  de  valor  essencialmente  cambiáveis,  que  se 
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organizam na notícia – o componente ideológico” conforme Lage (1982), tem sua angulação 
orientada por outros fatores que não apenas ,segundo Medina (1988),  a pauta intencional, 
procurada ou ocasional(acontecimento totalmente imprevisto). Na produção de informações 
de massa, temos, portanto, por um lado, a cultura profissional,explica Wolf (2001). A 
ideologia traduz-se,  pois,  numa série  de  paradigmas  e  de  práticas  profissionais  adotadas 
como naturais , aponta Garbarino citado por Wolf (2001, p.189). 
No contraponto desta ideologia, diz Wolf ( 2001), está a organização para a qual o 
jornalista  trabalha  e  que,  de  modo  direto,  interfere  com  outros  fatores na  angulação  da 
notícia,segundo Medina (1988). É dessa ligação entre as características da organização do 
trabalho nos órgãos de comunicação de massa e elementos da cultura profissional ,conforme 
Wolf ( 2001), que estabelece-se, assim, um conjunto de critérios, de relevância que definem 
a noticiabilidade (newsworthiness) de cada acontecimento, isto é, a sua “aptidão” para ser 
transformado em notícia. 
 
3.5 Critérios de noticiabilidade 
A razão de  existir  de  um veículo  de  informação  é  oferecer   notícias  sobre  os 
acontecimentos cujo significado provoquem o interesse dos leitores e, via de conseqüência , 
a aquisição do exemplar, em se tratando de  impresso ou a audiência, em se tratando do 
rádio, televisão. Num mundo cuja vida cotidiana – a fonte de notícias – é constituído por 
uma  superabundância  de  acontecimentos,  apresenta  Tuchman  ,  citado  por 
Traquina(1999,p.188), o objetivo dos veículos de informação, aparentemente simples, torna-
se inextricavelmente complexo. 
 
São esses acontecimentos que  o órgão de informação deve selecionar.  A 
seleção implica, pelo menos, o reconhecimento de que um acontecimento é 
um  acontecimento e não uma casual sucessão de coisas cuja forma e cujo 
tipo se subtraem ao registro. O objetivo de selecionar tornou-se mais difícil 
devido a uma característica posterior dos acontecimentos. Cada um deles 
pode exigir ser único, fruto de uma conjunção específica de forças sociais, 
econômicas,  políticas  e  psicológicas  que  transformam  um  acontecimento 
neste acontecimento particular. (TUCHMAN apud WOLF, 2001, p.188). 
 
 
Nessa  perspectiva,  apreende-se  que  a  noticiabilidade  de  um acontecimento  está 
estreitamente relacionada com os processos de rotinização e de estandardização das práticas 
produtivas (Wolf, 2001). “Como qualquer outra organização, um meio de informação não 
pode trabalhar sobre  fenômenos   idiossincrásicos. Tem  de reduzir  todos os  fenômenos a 
classificações elaboradas propositadamente, como os hospitais que “reduzem” cada doente a 




  49
 

um  conjunto  de   sintomas  e  de doenças(...)”(TUCHMAN apud  WOLF, 2001, p.189). A 
noticiabilidade, portanto, está  relacionada aos requisitos que  devem estar presentes nos 
acontecimentos, para que eles adquiram “a existência pública de notícias” (WOLF, 2001, 
p.190). Caso contrário, sem a ascensão ao status de notícia, o acontecimento será só um 
acontecimento.  Extingue-se  como  a  matéria-prima  não  aproveitada,  que  o  órgão  de 
informação  não  consegue transformar  e  que,  por conseguinte,  não irá  fazer  parte  dos 
conhecimentos do mundo adquiridos pelo público através das comunicações de massa, 
comenta Wolf (2001). Esta condição sugere também que um conjunto de ações, critérios, 
operações  e  outras  ferramentas  servirão  às  organizações  jornalísticas  para  enfrentar, 
conforme  Wolf  (2001),  a  tarefa  de  escolher,  cotidianamente,  de  entre  um  número 
imprevisível  e  indefinido  de  fatos,  uma  quantidade    finita  e  tendencialmente  estável  de 
notícias. Para Tuchman, citado por Wolf ( 2001, p.189), sem uma certa rotina de que podem 
servir-se  para  fazer  frente  aos  fatos  imprevistos,  as  organizações  jornalísticas,  como 
empresas racionais, falhariam. 
 
As  notícias são  aquilo  que  os  jornalistas  definem  com  tal.  Este  assunto 
raramente é explicitado, visto que parte do modus operandi dos jornalistas 
é  que  as  coisas  acontecem  “lá  fora”  e  eles  limitam-se simplesmente a 
relatá-las. Afirmar que fazem  ou selecionam  arbitrariamente as  notícias 
seria contrário à sua posição epistemológica, uma teoria do conhecimento 
implícita,  construída  a  partir  de  procedimentos  práticos  para  resolver 
exigências organizativas. (ALTHEIDE apud WOLF,2001,190). 
 
 
Assim,  os  critérios  de  noticiabilidade  refletem  os  paradigmas  e  as  práticas 
profissionais  adotadas como naturais,  de  acordo  com Gabarino,  citado  por  Wolf  (  2001, 
p.189),    e  as  restrições  ligadas  à  organização  do  trabalho,  sobre  as  quais  se  criam 
convenções profissionais, na perspectiva de Wolf (2001). Essas convenções são, então, o 
que  determina a  definição de notícia,  legitima o  processo produtivo  e contribui  para  a 
prevenção quanto às críticas do público, explica Gabarino citado por Wolf ( 2001, p.189 ). 
Portanto, a partir dos estudos de Wolf (2001), a noticiabilidade, sendo um conjunto 
de elementos através dos quais o órgão informativo controla e gera a quantidade e o tipo de 
acontecimentos e seleciona quais serão notícia, se orienta pelos valores/notícia  que levam 
em consideração, entre outras,: as características substantivas das notícias, ou seja,  o seu 
conteúdo. Dessa forma, conforme Wolf (2001), são critérios substantivos da notícia : a) o 
grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento noticiável – aplicado 
às instituições governamentais e à outras organizações e hierarquias sociais, abrange dois 
aspectos de acordo com Galtung e Ruge, citados por Wolf (2001, p.201): “quanto mais o 
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acontecimento disser respeito aos países de elite, tanto mais provavelmente se transformará 
em  notícia;  quanto  mais  o  acontecimento  disser  respeito  às  pessoas  de  elite,  mais 
provavelmente se transformará em  notícia” (GALTUNG E  RUGE apud  WOLF, 2001, 
p.201). Wolf (2001) observa, contudo, que “embora constituindo notícia, os “graus” mais 
elevados  na  hierarquia do  poder  econômico,  da riqueza  ou  do prestígio, têm  todavia a 
desvantagem, em relação aos ordenamentos institucionais” (WOLF, 2001, p.201); b) o 
impacto  sobre  a  nação  e  sobre  o  interesse  nacional:  para  ser  noticiável,  de  acordo com 
Galtung e Ruge, citados por Wolf (2001, p.201), o acontecimento deve ser significativo, isto 
é, suscetível  de  ser  interpretado  no  contexto  cultural do  ouvinte ou  do  leitor.  “A  sua 
relevância quanto ao sistema de valores ideológicos e aos interesses do país em questão, 
determina a importância de um acontecimento” (WOLF, 2001, p.202); c) a quantidade de 
pessoas que  o acontecimento (de fato  ou potencial)  envolve: “  Os jornalistas atribuem 
importância às notícias que dizem respeito a muitas pessoas e quanto mais elevado for o 
número  dos  indivíduos  envolvidos  num  desastre(...)  maior  é  a  ‘visibilidade’  desses 
acontecimentos” (GOLDING E  ELLIOT apud  WOLF, 2001, p.203); d)  e a relevância e 
significatividade do acontecimento quanto à evolução futura de uma determinada situação: 
estabelece uma espécie de avaliação sobre a perenidade e os possíveis desdobramentos que 
o acontecimento noticiado possa oferecer. Para Wolf (2001), destinado a manter o interesse 
do público pelo noticiário, esse critério de relevância introduz um elemento que está em 
contradição com o critério da importância intrínseca dos acontecimentos. “Desta forma, a 
capacidade de entreter situa-se numa posição elevada na lista dos valores/notícia, quer como 
fim em  si própria, quer como  instrumento  para  concretizar outros ideais jornalísticos” 
(GOLDING E ELLIOT apud WOLF, 2001, p.205). 
 
3.6 A notícia sobre morte 
 
    Ainda  que  estejamos  nos  esquecendo,  ou  nos  fazendo  esquecer,  da  morte,  dos 
nossos mortos; ainda que a nossa vontade de consumir, de acumular bens, de acreditar na 
possibilidade de um  ser pós-humano,  a morte  tem sido acontecimento recorrente  nos 
meios de comunicação. Alijamos a morte do nosso cotidiano, mas consumimos a notícia 
de mortes diariamente, não importa se através dos jornais, revistas, emissoras de rádio e 
televisão ou na circulação informal dessa notícia nas nossas intercomunicações diárias. 
    Anônimos, celebridades e personalidades, seja pela fatalidade, seja pela falta de 
sorte,  seja  pelo  assassinato, seja  pelo  acidente,  seja  pela  doença,  seja  pelo  fim  em  si 
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mesmo, morrem todos os dias e são notícia todos os dias. Aparecem nos obituários, nos 
anúncios fúnebres, em pequenos blocos dentro de colunas com os mais diversos títulos, 
nos cadernos ( ou blocos, no caso da televisão e do rádio; ou seções, no caso de revistas) 
de polícia,  de cidades, de cultura,  de esportes, de política ,  no caderno nacional, no 
caderno  internacional  e  são  até  mesmo  manchete  de  capa.  Se  existe um  “tabu”  ,  um 
“esquecimento”  da  morte,  esses  comportamentos,  ao  que  parece,  não  alcançaram  as 
redações, nem os departamentos de classificados e/ou pequenos anúncios. Mas, então, que 
diferença haverá entre a morte da qual nos distanciamos ou delegamos a outrem a sua 
administração e a  morte que  é notícia, que é  mercadoria colocada  à venda  e que  é 
adquirida pelos leitores,ouvintes,telespectadores? Rodrigues (2006) acredita que não são 
as mortes diárias, comuns, ou as mortes que possam nos assustar, impingir o medo, que 
coloquem em discussão o irreversível fim humano ou que exijam ritos, imersão no nosso 
próprio existir. 
São mortes desprovidas de sentido. O morto dos meios de comunicação é 
um desconhecido, um anônimo, um qualquer, um estranho, um ‘ele’. O 
morto  dos  meios  de  comunicação  não  nos  concerne  diretamente. 
(RODRIGUES, 2006, p.201). 
   
Essas mortes, na  perspectiva de Gardner (2009), ao serem noticiadas -  além de 
demonstrarem que a mídia precisa do medo como ferramenta de marketing para alavancar 
as vendas - funcionariam como uma espécie de advertência , uma intimidação ao nosso 
modo  de  viver.  E  de  certo  modo  alimentariam  o  nosso  pânico, principalmente  em  se 
tratando  de  mortes  onde  as  vítimas  estavam expostas  ao  risco. Nesse  entendimento, 
estaria,  então,  ocorrendo  uma  reverberação  do  tabu  da  morte  e  a  consequente 
comercialização, para cada um de nós, de  “ um sentimento reprimido no fundo de cada 
alma,  e  por  meio  dessa  falsa  enunciação  tornar  a  repressão  ainda  mais  efetiva” 
(RODRIGUES, 2006, p.201). 
 
Falo,  portanto,  que  a  morte  apropriada  pela  enunciação  no  discurso 
jornalístico constrói  no falecido  um  outro sujeito  que  não  aquele  que 
deixou  de viver, mas  um sujeito que  interpela  o sobrevivente na  sua 
condição de “desinteressado” quanto ao seu próprio fim; um indivíduo 
que  carrega  em  sua  morte  as  representações  valorativas  quanto  aos 
“sentidos” da vida, além de remeter à significação que o coletivo confere 
aos seus membros conforme seus papéis e participações. (CRUZ, 2008, 
p.155). 
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Por outro lado, a notícia sobre morte é também um discurso do poder. Os media, 
nessa mediação - ela própria um movimento de significados em constante transformação, 
segundo Silverstone citado por Soster (2009, p.2),assumem a posição de educadores, juízes, 
advogados e promotores, ressuscitadores. Através de categorizações, linearizam as mortes. 
O homem perde sua hierarquia social e  dá  lugar à hierarquia  do fato  de sua  morte e a 
respectiva espetacularização do acontecimento. A notícia sobre morte traz consigo funções 
pedagógicas, científicas, antropológicas. E o ser humano, se anônimo e ordinário, torna-se 
extraordinário no fato/notícia de sua morte; se celebridade, ressurge como mito. 
Entende-se como poder  na concepção de Outhwaite e Bottomore, citados por Soster 
(2009, p.1), como “a capacidade de produzir ou contribuir para resultados – fazer com que 
ocorra  algo  que  faz  diferença  para  o  mundo”.  Soster  (2009)  afirmando  que  as  relações 
humanas são mediadas pelo poder, acredita ser possível entender que o ethos de Sodré, “a 
consciência atuante e objetivada de um mundo social – onde se manifesta a compreensão 
histórica  do  sentido  da  existência,  onde  tem  lugar  as  interpretações  simbólicas  do 
mundo”(SODRÉ apud SOSTER, 2009, p.2), tanto é diretamente predominado por um forte 
aparato tecnológico – e  de dispositivos de  informação – como também precisa deles para 
sua  própria  existência.  E  que,  portanto,  a  midiatização  “ocorre  quando  os  meios  de 
comunicação  começam  a  interferir  com mais  força  na  organização  da  sociedade  e  seus 
agentes, tornam-se,cada um com sua especificidade,vetores de poder” (SOSTER, 2009, p.3). 
Afirma  Oliveira  (2008) que  toda  dor  tem um  caráter  universal  potenciado pelos 
media. Segundo a pesquisadora, a mudança do sofrer de cada indivíduo em uma dor coletiva 
tem,  aliás,  “na  confluência  entre o  tempo  real  e  o  tempo  mediático  uma  das  suas  mais 
elementares explicações”(OLIVEIRA, 2008, p.1952). 
 
Sofrimento derradeiro, a morte é,  nos media uma  experiência velha. O 
carácter de noticiabilidade do fim da vida acompanhou toda a história do 
jornalismo,  sendo  critério  de  tratamento  informativo  de  acidentes, 
catástrofes e crimes. No entanto, a experiência que hoje se tem da morte é 
radicalmente diferente da que se tinha quando a informação era veiculada 
sobretudo por  escrito,  em  jeito  puramente  factual  e  com  distanciamento 
efectivo do momento dos acontecimentos. A precipitação dos media para o 
centro dos acontecimentos, de que as potencialidades dos novos meios de 
comunicação foram inteiramente responsáveis, conferiu à morte um novo 
lugar no imaginário contemporâneo. (OLIVEIRA, 2008, p.1952). 
 
 
Esse novo  lugar  ocupado  pela morte  na  imaginação humana  estaria  nos  tornando 
mais sensíveis ao sofrimento e à morte do que na Antiguidade, de acordo com Elias, citado 
por Oliveira (2008, p.1953). O compartilhamento da dor dos outros seria em consequência 
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de que  há um espaço de identificação social muito maior do que em outros momentos da 
nossa história. Os veículos de comunicação, entre eles o jornal, seriam alguns desses novos, 
e  mais  importantes  ambientes  de  partilha  da  morte  alheia.  Maffesoli  citado  por 
Oliveira(2008,  p.1954) ao  questionar  sobre  o  emergir do  homo  aestheticus  diz que  “as 
pessoas agregam-se segundo as ocorrências ou os desejos”(MAFFESOLI apud OLIVEIRA, 
2008, p.1954), situação onde o ímpeto de pertença ao corpo coletivo prevalece, segundo 
Oliveira (2008) e que Perniola,  citado por  Oliveira(2008, p.1954), traduz como “sentir 
partilhado e participado”. 
Sontag (2008) entende que parece existir um sentido de erro moral, “de que não se 
tem o direito de  experimentar à distância o sofrimento dos outros, despido  da sua  força 
crua”(SONTAG, 2008, p.98). Mas a escritora não aponta o que surge dessa experiência: se o 
reconhecimento, a solidariedade ou apenas a emoção mórbida do espetáculo da morte alheia. 
Contudo, pondera que, 
 
[...]na vida moderna – vida em que há uma superabundância de coisas a que 
somos chamados a prestar atenção -, parece normal dar as costas para 
imagens  que  nos  fazem  simplesmente  sentir-nos  mal.(...)Mas, 
provavelmente, não é verdade que as pessoas estejam menos sensíveis. O 
fato  de  não estarmos completamente transformados,  de  podermos  dar  as 
costas, virar a página, mudar de canal, não impugna o valor ético de uma 
agressão por meio de imagens (SONTAG,2008,p.97). 
 
 
A notícia da morte e seu compartilhamento, - seja através do reconhecimento, da 
solidariedade  ou  pela  sua  espetacularização  -  sua  coletivização,  dão  origem  ao  que 
Maffesoli,  citado  por  Oliveira  (2008,  p.2008,1954)  aponta  como  identificação  e  não 
identidade. “ O importante é”, posiciona-se Perniola, citado por Oliveira (2008, p.1955) “ 
que emoções e afectos não pertençam mais a uma consciência, a um eu, e muito menos a um 
sujeito”(PERNIOLA apud OLIVEIRA, 2008, p.1955). 
Por isso, a morte, os acontecimentos dramáticos e trágicos atuais não acabam em si 
mesmos. Há uma necessidade, uma espécie de exigência desse coletivo que sofre para que 
se estendam. Por esse desejo “ a representação mediática da morte como expoente máximo 
da dor humana”, de acordo com Oliveira (2009, p.1956) “prolonga-se em reportagens sobre 
cuidados paliativos, sobre a solidão na velhice ou a condição quase indigna dos infectados 
com doenças condenatórias”. 
 
Em todas, tem-se sobretudo uma atitude:olha-se a morte dos outros, porque 
faze-lo é, no  fundo, reconhecer  a fatalidade da iminência  inescapável da 
nossa  própria  morte.  Ou  que  outra  justificação  basta  para  explicar  a 
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insistência dos jornalistas em saber o que sentem os familiares e amigos das 
vítimas?(OLIVEIRA, 2009, p.1956). 
 
 
Diante da espetacularização da morte, que promove relatos insistentes e traumáticos 
de acontecimentos como o 11 de setembro, ou do maremoto no continente asiático, ou o 
assassinato de inocentes por um serial killer , reforçados com imagens que expõem sem o 
menor constrangimento os restos daquilo que se pode classificar como dignidade humana, 
no  caso  de  pessoas  anônimas,  ou  que  glamourizam  os  mortos  do  star system  de  Morin 
(1989) e as celebridades , não é proveniente “apenas da necessidade de informar acerca do 
termo da vida” (OLIVEIRA, 2009, p.1957). Existe uma necessidade do “ fazer-se sentir” 
(PERNIOLA apud OLIVEIRA, 2009, p.1957) cuja equivalência seria “a um dar-se, a um 
conceder-se, para que através de nós o outro, o diferente, se torne realidade,acontecimento, 
história”  (PERNIOLA apud  OLIVEIRA,  2009,  p.1957)  .  Ou seja,  “compaixão,  medo, 
solidariedade,  pânico,  euforia, êxtase,  são,  portanto,  estados  cada  vez  mais  associados  à 
informação” (OLIVEIRA, 2009, p.1957). 
 
Quente e impetuosa, fervorosa e veemente como a vida(Perniola), a morte é 
factor de reunião na rua, mas também na audiência. Que podem, afinal, ter 
em  comum  a  massiva  mortandade  resultante  das  catástrofes  naturais,  de 
crimes terroristas ou de guerras, e a morte singular de personalidades cuja 
memória a  história  não apaga?  Há em ambas um sentimento  de pesar 
gerado pela  estratégia mediática, que  comanda  o movimento de  massas 
como a que afluiu à Praça de S. Pedro em Abril passado.(...)denota a 
determinação  de  uma  racionalidade  emocional  promovida  nos  e  pelos 
media , cujas promessas de imediatização da experiência estão a resultar 
num oposto da razão iluminista. Promovendo um conhecimento sensível, 
mais do  que um conhecimento  inteligível, o  que os media nos propõem 
hoje  é  uma  entrega  dos  sentidos  na  revelação  imediata,  intuitiva  e 
axiomática da realidade. (OLIVEIRA, 2009, p.1960). 
 
 
3.6.1  A fotografia e a legenda na notícia sobre morte 
 
A palavra imagem, originada da palavra latina Imago significa a máscara mortuária 
usada nos antigos funerais romanos. Cortes, Silva e Esperdião (2007) atentam para o fato de 
que,  conforme  Joly,  citada  por  Cortes,Silva  e  Esperidião  (2007,  p.137),“esta  acepção  de 
elemento carrega em si vários sentidos e tanto pode estar vinculada à proximidade, como 
pode ser algo totalmente externo aquilo que representa”. Assim, a imagem pode tanto ter 
semelhança ou  ser motivo  de confusão  com  o que  representa ,  segundo  Joly, citada  por 
Cortes,Silva e Esperidião(2007, p.137). 
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Vivemos em um momento onde o ver o mundo, o saber do mundo, e o estar no 
mundo  se  realizam  através  de  imagens,  através  de  fotografias.  Nos  jornais  editados, 
publicados  e  comercializados  em  todo  o  planeta  através  das  bancas  de  jornal,  das 
assinaturas, via internet, as notícias mais relevantes tem sua credibilidade confirmada pelas 
fotografias. Na primeira página, na capa, as fotografias são a editoração da notícia. Vamos 
para o interior do jornal, arrematar, com o texto, aquilo que já compreendemos e soubemos 
através das fotografias estampadas na primeira página. 
Baudrillard (1991) constata que, dentro do raciocínio do simulacro, ocorre, no 
instante do representar,  uma compreensão, uma mistura e um desarranjo entre o homem, a 
imagem  e  o  objeto.   A  imagem  é  ao  mesmo  tempo  uma  imagem-objeto,  uma  imagem-
linguagem e uma imagem-sujeito. E, assim, estabelece uma interação com aquele  que a vê. 
Mas esta imagem, hoje, conforme Baudrillard (1991), estaria na sua quarta fase, ou seja, a 
fase em que ela não tem qualquer vínculo com a realidade. Depois da terceira fase, a da 
aparência,  estamos no mundo da simulação. O pensamento baudrillardiano conduz-nos a 
entender que se foi convertido em imagem, o real acabou.  O poder absoluto dos simulacros 
então é o de eliminar  o real do conhecimento humano, incultindo o pensamento de que  a 
realidade está desaparecendo a frente de nossos olhos (Baudrillard,1991). 
Verón citado por Cerqueira (2007, p.3) mostra  quatro formas de a mídia retratar a 
fotografia:  a  foto  testemunhal,  que dá  a  idéia  de  que  “isso  aconteceu  assim”;  a  foto 
construída, onde a personagem , sabendo-se fotografada, comporta-se de modo harmônico e 
constitui  um  ato,  como  sorrir  ou  piscar  os  olhos,  que  simboliza  o  dizer  do  enunciador 
midiático, segundo Pinto, citado por Cerqueira (2007, p.4); a retórica das paixões, onde o 
principal é a qualificação de um evento ou acontecimento;  e a fotografia categorial, que é 
uma foto conceitual onde a imagem aparece como um fundo semântico genérico. “O leitor 
não reconhece seu problema, mas o divide com outros indivíduos pertencentes a sua mesma 
categoria sócio-profissional” (Lopes apud CERQUEIRA, 2007, p.4). 
Forni (2005) chama a atenção para o fato de que o processo de seleção da foto que 
vai ser publicada na capa do jornal e que servirá como “uma âncora e suporte à grande 
manchete do dia”(FORNI, 2005, p.2)  é longo e tão rigoroso quanto o das notícias. Esse 
“crivo rigoroso” se fundamenta tanto pela linha editorial do jornal como pela importância do 
fato a noticiar. Ainda,  conforme Forni (2008)  a decisão é arbitrária e se baseia pelos 
parâmetros da  qualidade,  oportunidade  e  conveniência.  “A  seleção  e  o  destaque  da  foto 
fazem parte do “poder” da mídia de agendamento do que o público irá ver e discutir no dia 
seguinte. É uma decisão tão importante quanto a escolha da manchete” (FORNI, 2005, p.2).
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Entre as várias práticas discursivas que envolvem a produção dos sentidos 
dentro de um processo de comunicação midiática, a fotografia de imprensa 
se revela particularmente um instrumento eficaz, ativando através de seus 
aspectos  indiciais  certos  processos  cognitivos  no  leitor  e  levando-o  a 
operações   lógicas  ou emocionais  de  reconhecimento e  identificação  de 
objetos,  personagens  e situações envolvidos  na comunicação  jornalística. 
Sua  narratividade  visual  pode  organizar-se  de  forma  paralela  à  narração 
escrita,  estruturando  visualmente  uma  mensagem  de  acordo  com  um 
modelo específico de produção de conteúdos que influencia diretamente a 
leitura  e  a  compreensão  de  um  determinado  texto  jornalístico. 
  

(
 
MUNHOZ, 2006, p.24). 
 
 
Para ampliar suas observações sobre a fotografia e o frame, Munhoz (2006) propõe “ 
um  percurso  através  de alguns  aspectos  do  processo  de  significação  estabelecido  pela 
fotografia num contexto jornalístico evidenciando certas proposições semânticas implícitas 
na  imagem”(MUNHOZ,  2006,  p.27).  Estas,  ainda  na  interpretação  de  Munhoz  (2006) 
“mobilizam determinadas competências do leitor a fim de compreender seu significado mais 
global”(MUNHOZ, 2006, p.27). 
 
Estas competências semânticas podem basear-se em: a) aspectos icônicos, 
onde  o  leitor  procura  interpretar  as  mais  variadas  formas  icônicas 
detectadas através da redundância formal; b) aspectos narrativos nos quais, 
baseado  em  suas  próprias  experiências,  o  leitor  estabelece  seqüências 
narrativas entre personagens e objetos contidos em um enquadramento; c) 
aspectos estéticos, onde o leitor atribui um sentido dramático às diferentes 
figuras do enquadramento; d) aspectos enciclopédicos, em que o  leitor 
busca  em  sua  memória  cultural  identificar  socialmente,  historicamente  e 
politicamente uma cena enquadrada; e) e o aspecto modal em que o leitor, 
baseando-se  em  sua  competência  espaço-temporal,  interpreta  uma 
fotografia como um duplo espaço: o espaço do enquadramento e o espaço 
da exposição (Vilches, 1987). Destacamos ainda neste jogo semântico os 
artifícios de tratamento técnico-jornalísticos empregados pelos fotógrafos e 
editores, como lentes utilizadas na  captação das imagens, condições de 
iluminação, diagramação, dimensões da fotografia e as inter-relações entre 
o texto da legenda, títulos e a foto. (MUNHOZ, 2006, p.27). 
 
 
Portanto,  conforme  Vilches,  citado  por  Munhoz  (2006,  p.27),  mediante  um 
permanente processo de  atualização destas competências o leitor  passa do  plano de uma 
estratégia textual e de um discurso simbólico da informação, para um plano mais passional e 
afetivo. 
Contudo, não se pode alijar desta análise, a participação do fotógrafo, não apenas 
com seus equipamentos, obrigações, pautas, técnicas mas também com a sua criatividade, a 
sua particularidade, o seu “ver” a foto. 
Segundo  Duarte,  citado  por  Forni  (2005, p.3),ao  optar  por  um  ponto de  vista  ao 
contrário  de  um  outro  – ou  outros  –  possível  pode-se  identificar  as  opiniões  e/ou  as 
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intenções  de  quem  faz  a  escolha.  Neste  cenário  inclui-se,  então,  o  texto  fotográfico 
jornalístico que na avaliação de Duarte , citado por Forni (2005, p.3) é um objeto trabalhado, 
cuja construção obedece as normas profissionais,estéticas e/ou ideológicas , “manipuladas 
pelo  fotógrafo  (criação  de  cenas,  postura  corporal,  expressão  facial,  indumentária), 
manipulação  essa  de  que  os  enunciatários  também  podem-se  utilizar”(DUARTE  apud 
FORNI, 2005, p.3). 
Nas palavras de  Sontag (2008): “Ao nos ensinar um novo código visual, as fotos 
modificam e ampliam nossas idéias sobre o que vale a pena olhar e sobre o que temos o 
direito de observar. Para a pesquisadora,  as fotografias são uma gramática e, “mais 
importante ainda, uma ética do ver”(SONTAG, 2008, p.13). 
Forni (2005) afirma que sem a foto, o acontecimento até poderia ser notícia, mas sua 
dimensão  seria  diferente.  Sontag  (2008)  acredita  que  na  verdade  as  fotografias  são  a 
experiência capturada. A câmera fotográfica representaria, dessa forma, o “braço ideal da 
consciência”,  na  sua  vontade  de  aquisição.    “Imagens  fotográficas  não  parecem 
manifestações  a respeito  do mundo,  mas  sim pedaços dele,  miniatura da realidade que 
qualquer um pode fazer ou adquirir” (SONTAG, 2008, p.14). Nessa reflexão, “ a fotografia 
dá a entender que conhecemos o mundo e o aceitamos tal como a câmera o registra. Mas 
isso é o contrário de compreender, que parte de não aceitar o mundo tal como ele aparenta 
ser”(SONTAG, 2008, p.33). 
Barthes  (1984)  entende  que  “a  fotografia  é  subversiva,  não  quando  aterroriza, 
perturba ou mesmo estigmatiza, mas quando é pensativa”(BARTHES, 1984, p.62). Nos seus 
estudos e pesquisas sobre a fotografia dedicou-se a dois aspectos que se apresentavam como 
duas formas de se ler as fotos: o studium, “aplicação a uma coisa, o gosto por alguém, uma 
espécie de investimento geral, ardoroso, é verdade, mas sem acuidade particular”; e o 
punctum, ou seja “o acaso que, nela, me punge”(BARTHES, 1984, p.45) . Esse punctum 
(“ferida”, “marca”) pretende decompor , fragmentar o studium. Ou seja, identificar  “o acaso 
que,  nela,  me punge”(BARTHES, 1984,  p.45).  Assim, fotos que  não  nos  comovem  de 
alguma forma não tem punctum, apenas studium.. “O studium é o campo muito vasto do 
desejo indolente, do interesse diversificado. O studium é da ordem do to like e não do to 
love” (BARTHES, 1984, p.47). 
 
O studium e o punctum são elementos descontínuos e heterogêneos, isto 
quer dizer que  um não começa nem termina  no outro (embora sem o 
Studium  o  Punctum  não exista)  e  que eles  não se misturam.  Dentro  da 
estrutura que é a fotografia, eles compõem uma espécie de dualidade, há 




  58
 

uma co-presença destes dois elementos. (MANINI apud FORNI, 2005, 
p.8). 
 
 
No pensamento de Forni (2005) a seleção das fotografias demonstram, claramente 
que as mesmas são utilizadas na primeira página para editorializar a notícia.  “ Os jornais 
utilizam o punctum barthiano para centrar o ponto de vista da matéria, principalmente nas 
fotos principais”(FORNI, 2005, p.8). 
Além dos conceitos de studium e punctum, Barthes (1984) apresenta o conceito de 
referente fotográfico que seria “não a coisa facultativamente real a que remete uma imagem 
ou um signo, mas a coisa necessariamente real que foi colocada diante da objetiva, sem a 
qual não haveria  fotografia” (BARTHES, 1984, p.114).  Barthes, citado  por Forni (2005, 
p.9),  também afirma que a fotografia é a única estrutura de informação cuja constituição se 
faz apenas por uma mensagem “denotada” que esgotaria o seu ser: 
 
Diante  de  uma  fotografia,  o  sentimento  de  “denotação”  ou  de  plenitude 
analógica, é tão forte, que a descrição de uma fotografia é, ao pé da letra, 
impossível;  pois  que  descrever  consiste  precisamente  em  acrescentar  à 
mensagem denotada um relais ou uma segunda mensagem, extraída de um 
código que  é a  língua, e  que constitui,  fatalmente,  qualquer que  seja o 
cuidado que se tenha para ser exato, uma conotação em relação ao análogo 
fotográfico: descrever, portanto, não é somente ser inexato ou incompleto; é 
mudar de estrutura, é significar uma coisa diferente daquilo que é mostrado. 
(BARTHES apud FORNI, 2005,p.9). 
 
 
Porém, aventa a hipótese de que a mensagem fotográfica, senão ao menos a de uso 
jornalístico seja conotativa. 
 
[...]não se deixa apreender imediatamente ao nível da própria mensagem (é, 
ao mesmo tempo, invisível e ativa,  clara e implícita), mas  já podemos 
atribuir-lhe  certos  fenômenos  que  se  passam  ao  nível  da  produção  e  da 
recepção da mensagem: por um lado, uma fotografia jornalística é um 
objeto  trabalhado,  escolhido,  composto,  construído,  tratado  segundo 
normas profissionais, estéticas e ideológicas, que são outros tantos fatores 
de conotação; por outro lado, essa mesma fotografia não é apenas percebida 
e recebida, é lida, vinculada, mais ou menos conscientemente, pelo público 
que  a  consome,  a  uma  reserva  tradicional  de  signos;  ora,  todo  signo 
pressupõe um código, e é esse código (de conotação) que se deveria tentar 
estabelecer.(BARTHES apud FORNI,2005,p.9). 
 
 
Mas, essas mesmas fotos, quando analisadas semiologicamente, de acordo com Forni 
(2008), denotam outros significados: o comportamento do fotógrafo, o cenário, o ângulo, o 
enquadramento  e  o  “instantâneo  captado,  algumas  vezes  constrangedor  ou  até 
comprometedor” (FORNI,2005,p.9). Isso expõe sua intervenção no campo de denotação e 
de como ele se  “aproveita esse extraordinário poder de denotação, como diz Barthes, para 
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apresentar  como  denotada  uma  mensagem  que,  na  verdade,  é  fortemente 
conotada”(FORNI,2005,p.9). 
 
[...]também  nós,  possivelmente,  temos  algo  de  melhor  a  fazer  do  que 
recencear diretamente os conteúdos ideológicos de nosso tempo; pois, ao 
tentar reconstruir, em sua estrutura específica, o código de conotação de um 
meio  de  comunicação  tão  abrangente  quanto  a  fotografia  jornalística, 
podemos esperar  encontrar, em  sua própria  astúcia, as formas que  nossa 
sociedade  utiliza para tranqüilizar-se, e, assim, captar a  medida certa, os 
desvios e a função profunda desse esforço tranqüilizador. (BARTHES apud 
FORNI,2005,p.9-10). 
 
 
Segundo Lima, citado por Boni e Acorsi (2006, p.129), a leitura de imagens acontece 
em  três  fases  consecutivas:  a  fase  da  percepção,  absolutamente  ótica,  em  que  os  olhos 
percebem  as  formas  e  tonalidades  de  uma  forma  muito  rápida;  a  fase  da  leitura  de 
identificação que  intercala  ações óticas e mentais, onde se  reconhece os componentes da 
fotografia é que coincide, quase totalmente, com todas as pessoas; e a terceira fase, a da 
interpretação, puramente mental, com variações entre os indivíduos provocados pelos seus 
respectivos repertórios . 
Aumont (1993) identifica  imagens iguais a si mesmas no  tempo. Mas afirma a 
existência de imagens que vão se transformando, sem a intervenção de quem as vê, ao longo 
do tempo. Esta transformação ocorreria tão somente por meio do dispositivo que lhes dá 
origem e exibe. A imagem, segundo Aumont (1993), é uma pluralidade onde a sua forma 
visível é  uma  modalidade particular. Nesse  aspecto,  a imagem enquanto objeto real e 
espécie analítica relacionada ao espaço – tempo é entendida como elemento que se dirige a 
uma multiplicidade de sentidos. 
Soares (2009) em artigo sobre o livro Vie et mort de l´image , de Régis Debray, diz 
que  este  demonstra  que  “somos  contemporâneos  de  uma  visão  do  mundo  que  está 
mergulhada  no  visível”.  Este visível,  então,  “  se  arroga  o  exclusivo  da  verdade  e  da 
realidade”(SOARES, 2009, p.1). Assim, estaríamos vivendo um instante da história da 
humanidade onde só é verdadeiro, certo, factual aquilo que se pode ver. Na leitura de Soares 
(2009), Debray aponta para o fato de que  “a confiança do olhar moderno não está pois no 
invisível, que é entendido como falso e irreal.Eis o domínio da videosfera, uma nova ordem 
que  dá  a  supremacia  à  contemplação  da  imagem,desconfiando  daquilo  que  não  o 
é”(SOARES, 2009, p.1). 
 
É na videosfera que a visualização da imagem técnica se torna dominante; é 
nela que se crê  e  é dela  que provém a  compreensão do  mundo. Debray 
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afirma mesmo que ver se tem confundido nesta  era com o explicar, pelo 
que o primeiro se têm substituído ao último”. (SOARES,2009, p.1-2). 
 
 
Estamos  acostumados  a  ver  a  morte  e,  de  posse  de  nossos  celulares,  de  nos 
apropriarmos dela,  sem  nenhum  constrangimento,  para  depois  exibi-la  aos  nossos  pares. 
Esta intimidade com a morte alheia, esse jeito quase informal de lidar com ela “é algo com 
que os media nos familiarizaram” (OLIVEIRA, 2008, p.1953). No pensamento de Sontag 
(2008) só a câmera pode registrar uma morte que está acontecendo e fixá-la para sempre. 
Estamos nos especializando nessa tarefa, a partir da experiência oferecida pelos meios de 
comunicação, em especial os jornais e revistas. Experiência de retenção do falecimento de 
pessoas que são reconhecidas publicamente, as celebridades ou da supressão de vidas que se 
foram  principalmente  em  acontecimentos  traumáticos.  Ao  estudar  o  “sofrimento  à 
distância”,  Boltanski,  citado  por  Koury  (2004,  p.136),  esclarece  que  ,  conforme 
interpretação de Koury (2004), tornadas mercadorias, “essas imagens são como restos pouco 
densos e distorcidos de uma experiência social que se passou distante dos sujeitos que a 
veem”(KHOURY, 2004,  p.136).  Elas  seriam  representações  culturais  “tornadas objetos 
temáticos,  hierarquizados  e  estigmatizados,  geralmente  sob  a  égide  protetora  e 
intervencionista  de  uma  moral  social  dominante  e  suas  instituições”(KHOURY,  2004, 
p.136). 
Ainda  que  pretenda  ser  uma  espécie  de  negação  da  violência  incorporada  ao 
sofrimento social, a imagem traumática é um ato de legitimação da violência em si mesma, 
“pela descaracterização da imagem nas convenções que reforçam a inevitabilidade do ato 
registrado  nas  fotografias”  (KHOURY,  2004).  Conforme  Barthes  (1984),  “a fotografia 
traumática, ao fornecer uma  coleção de objetos parciais, favorece o  fetichismo e  uma 
espécie de perversão” (KHOURY, 2004, p.139). 
Percebe-se que o aperfeiçoamento tecnológico das câmeras digitais, com suas lentes 
e  suas  capacidades  de  captação,  e  os  programas  criados  para  a  edição  de  imagem 
possibilitam conduzir o leitor para muito próximo da dor e do sofrimento através de uma 
imagem  nítida  e  ampliada  da  dor  e  do  sofrimento  do  objeto  fotografado.  Com  essa 
oportunidade de aproximação,  Sontag (2008) aponta para o fato de que no  tempo das 
câmeras são exigidas mais coisas da realidade. Ou seja, o que é verdadeiro pode não assustar 
ou comover o  bastante, necessitando de ingredientes que o  tornem veemente ou de  uma 
nova encenação que o faça convencer. 
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Evidentemente que essa “reencenação mais convincente” (Sontag, 2008) sofre a 
contribuição da legenda, do latim legendus , o que deve ser lido. Forni (2008) no seu estudo 
sobre a fotografia jornalística, refere-se à legenda: 
 
Já que estamos falando de foto jornalística, convém recuperar pressupostos 
teóricos sobre a legenda, preconizados por Manini (2002), na obra citada: 
Qualquer que seja a origem desta legenda original, sua intenção inicial é 
relacionar-se  com  a  imagem  fotográfica  de  modo  especial,  imprimir  à 
mesma  algumas  características,  identificá-la.  É  mais  que  ter  um  nome 
simplesmente, como um certo João ou uma certa Maria. A legenda de uma 
fotografia é condutora do olhar do espectador e pode refletir o seu conteúdo 
de maneira genérica, específica ou abstrata. As legendas do fotojornalismo 
são colocadas para ampliar a informação, complementando a editoração da 
matéria. O termo tem analogia nos dois campos de estudos: “A legenda de 
uma  fotografia pode  ser uma  nota explicativa  de sua  existência,  é  uma 
alusão de conveniência que se faz a uma imagem: é, por assim dizer, sua 
crônica”. (MANINI,2002) (FORNI,2005, p.11). 
 
 
No ponto de  vista  de  Forni (2005,  p.11),  “pode parecer  fácil legendar, sobretudo 
quando o repórter ou o documentalista conhecem o fato, a origem e as primeiras “leituras” 
da fotografia”. Porém, como a legenda deve reduzir ao menor número de  palavras aquilo 
que uma fotografia comunica ao leitor, “ trata-se de uma das tarefas mais difíceis no 
fechamento de uma matéria” (FORNI, 2005, p.11). “Barthes (1990), por sua vez, diz que a 
estrutura fotografada não é uma estrutura isolada; identifica-se, pelo menos, com uma outra 
estrutura,  que  é  o  texto  (título,  legenda  ou  artigo)  que  acompanha  toda  fotografia 
jornalística” (FORNI, 2005, p.11). 
 
No arquivo jornalístico, a legenda talvez seja o elemento mais importante. 
Não basta para o editor ou diagramador encontrar a foto que poderia ilustrar 
a matéria. É necessário que a foto, não apenas complemente a matéria, mas 
seja uma outra matéria, lida em outro código. “A função da legenda não é 
legitimar uma imagem, mas contextualizar (Schaeffer, 1996a) o momento 
da tomada fotográfica e identificar pessoas, eventos, locais e datas (ou seja, 
fornecer dados para o DE Específico)”. (FORNI, 2005,p.11). 
 
 
 
 
3.7 Os mortos na notícia sobre morte 
 
Mouillaud (2002),  à  pergunta de  onde  estão os mortos  em  um  jornal cotidiano, 
responde que em diferentes lugares,  dependendo se são  mortos crônicos ou acidentais, 
privados  ou  públicos.  Esses  aspectos,  de acordo  com  Wolf  (2001)  vão  influenciar  no 
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newsmaking, identificando no motivo da morte e no currículo do morto, os valores/notícia 
que responderão a seguinte questão: é um acontecimento significativo e relevante para ser 
transformado em notícia ? Manzan (2009) diz que quando esteve doente “todo mundo queria 
me  entrevistar.  Melhorei  e  ninguém  quis  mais.  Só  interesso  quando  estou  para  morrer” 
(MANZAN, 2009, p.24). No pensamento de Pasolini (1982) “é absolutamente necessário 
morrer,  porque,  enquanto  estamos  vivos,  falta-nos  sentido(...)A  morte  realiza  uma 
montagem fulminante da nossa vida (...) Só graças à morte, a nossa vida nos serve para nos 
expressarmos” (PASOLINI, 1982, p.196). 
 
3.7.1 Os anônimos 
 
Conforme Houaiss (2001), o adjetivo anônimo quer dizer que ou o que é obscuro, 
desconhecido,  que  ou  o  que  não  tem  nome  ou  renome.  Assim,  se  este  “obscuro”  se 
transforma em notícia, isto se deve ao que aconteceu com ele, ou o que ele fez acontecer que 
fosse relevante ao ponto de ser noticiado. Esta situação sugere que a morte do anônimo (por 
acidente, fatalidade, crime ou ato heróico) e não ele, é  o que pode ou não transforma-lo de 
ordinário em extraordinário. 
Se apenas o significado do adjetivo possa ser frágil, ele serve como demonstração de 
que nas situações de morte onde as vítimas não são conhecidas, é a morte que assume a 
posição de sujeito. É ela a personagem. Em si, a morte é sempre uma categoria privilegiada.
 
 
Ao retomar  a  morte como “acidente-limite”  que  orienta  a  significação  e 
posicionamento  de  outros  acontecimentos  também  reguladores  da 
experiência  individual  e  coletiva,  impera-se  perceber  que  este  papel 
norteador da morte se dá ainda pelo silêncio que marca seu interdito, ou 
pela transformação de seu caráter irrevogável em “inesperado”. Em função 
disso, o discurso jornalístico sobre a morte se apropria de representações 
que vão classificá-la num parâmetro de normalidade e expectativa, em que, 
quanto  mais  insólita  ou  inesperada,  a  morte  estará  mais  próxima  da 
classificação como acontecimento jornalístico. (CRUZ,2008,p.154). 
 
 
Ainda que  essas  formas  de morrer também  aconteçam  com  as  celebridades,  as 
notícias sobre a morte ocorrida entre as duas categorias são tratadas de modo diferenciado 
pela  mídia.  No caso  dos  anônimos,  elas  estão  “recheadas  de estereótipos  e  estigmas”  ( 
CORTES;SILVA;ESPERIDIÃO,2007,  p.140).  Assim,  o  exótico,  o  raro,  o  inusitado,  o 
violento, o traumático da morte é que vai, por efeito de reverberação, transformar o aquele 
ou  aquilo  que  é  desconhecido  e  sem  renome,  em  um  celetóide,  termo  criado  por 
Rojek(2008) para identificar pessoas que saem do mundo ordinário ao despertar, por algum 
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tempo,  o  interesse  da  mídia.  No  caso  da morte,  o  anônimo  será  um  celetóide  se  o  seu 
falecimento for em conseqüência de ter sido alçado aos ares por um tornado, ou esmagado 
por um navio, ou lançado para fora de um avião, ou por ter sido esfaqueado na cabeça. A 
esse é atribuída uma celebridade (Rojek, 2008) pelo fato de a mídia decidir elege-lo como 
tal. 
Por isso, notícias sobre morte naturais ocupam, quando  muito, apenas os espaços 
dos avisos fúnebres e são tão banais quanto a morte em si , segundo Mouillaud (2002). E 
servem para alimentar um sistema de informação muito particular, de interesse de um grupo, 
uma comunidade no máximo. As mortes por acidente (ou crime ou suicídio), suas vítimas 
tornam-se acontecimentos e o jornalismo dela se apropria, como o corte ou a derrota de uma 
rotina, entende Mouillaud (2002). Como acontecimento, passível de adquirir uma relevância 
heróica, de exemplo, os mortos dos conflitos, das guerras e das revoluções são os únicos a 
fazer parte da história. São seu resíduo, o preço  pago para fazer a história. Contribuem com 
o seu número, afirma Mouillaud (2002). E dão maior valor de comercialização à sua notícia. 
 
3.7.2 As celebridades 
 
Já o Grande Morto é válido por seu próprio nome; sua qualidade vale a 
quantidade  (poder-se-ia  pensar  em  um    cálculo  do  peso  dos  Grandes 
Mortos,  à razão do  número de mortos anônimos que eles substituem); 
apenas ele tem, na mídia, direito a um cerimonial, um conjunto de formas 
rituais[...] Reconhece-se um Grande Morto na medida em que tende a ser 
Único: a informação única; na primeira página, ele apaga todas as demais 
informações(MOUILLAUD,2002, p.350). 
 
Celebridade significa “[...]3 reputação bem estabelecida; fama, notabilidade, renome 
4  p.met.  pessoa  célebre,  afamada,  ilustre  5  infrm.  o  que  é  incomum  ou 
extravagante”(HOUAISS,  2001,  pág.  667).  Personalidade  é  “[...]  aquilo  que  diferencia 
alguém de todos os demais; qualidade essencial de uma pessoa; identidade pessoal, caráter, 
originalidade[...]aspecto que alguém assume e projeta em público;imagem[...]”(HOUAISS, 
2001, pág. 2196). 
A celebridade é produto da indústria cultural que existe e se mantém por causa da 
mídia e que provoca impacto sobre a consciência pública, explica Rojek (2008). Segundo 
ele, seu ascendimento estaria relacionado com a  democratização da sociedade, declínio da 
religião e a transformação do cotidiano em mercadoria. Na sua avaliação, a celebridade é a 
mercadoria  que  gera  uma  identidade  mais  perene  com  o  seu  consumidor,  sendo  a 
celebridade o “produto” que cria a identificação mais duradoura com o consumidor. E isso, 
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afirma Rojek (2008), é um fato recente uma vez que só atualmente pode-se construir a falsa 
impressão de particular através da introdução massificada da celebridade na vida cotidiana. 
  Pena (2002) entende que os tipos de distração e divertimento tradicionais estão sendo 
substituídos  pela  espetacularização  da  vida.  Nesse  entendimento,  a  história  de  cada  um, 
instante a instante, passa por um processo de superdimensionamento que separa a vida em 
capítulos e a reproduz de modo a ser consumido como um filme. Mas, “a valorização do 
biográfico é diretamente proporcional à capacidade desse indivíduo em roubar a cena, ou 
seja, em tornar-se uma celebridade” (PENA, 2002, p.3). 
 
Aliás, as celebridades tornaram-se o pólo de identificação do consumidor-
ator-espectador do espetáculo contemporâneo. São elas que  catalizam a 
atenção  e  preenchem  o  imaginário  coletivo.  O  que  é  muito  diferente  da 
identificação com os heróis, uma tradição da cultura ocidental, como alerta 
Ronaldo  Helal,  recorrendo  às  interpretações  de  Joseph  Campell e  Edgar 
Morin para diferenciar herói de celebridade: ``o primeiro vive para `redimir 
a sociedade de seus pecados', vive para os outros, enquanto o segundo vive 
somente para si.''.(PENA, 2002, p.3). 
 
O herói só será um herói de fato se conquistar o reconhecimento popular. É ela, a 
morte que, além de honrá-lo, retém sua representação de mito e o torna diferente dos demais 
seres humanos. “Talvez por isso, tantos políticos, artistas e outros habitantes (ou não) do 
espaço público contemporâneo tentem construir imagens de heróis em torno de suas vidas” 
(PENA, 2002, p.4). 
Para Featherstone, citado por Pena (2002, p.6), se o modernismo cultural “favoreceu 
o éthos anti-heróico” , com  a valorização do prosaico e do  ordinário,  na contemporânea 
cultura de consumo, a vida heróica ainda é uma imagem importante. Só que esta é uma 
pseudo vida heróica, já que os heróis não são heróis, apenas “interpretam heróis”. Assim, “a 
sua valorização está na capacidade de representar efeitos dramáticos e manter um fascínio 
sobre si. Em outras palavras, na capacidade de tornarem-se celebridades”(PENA, 2002, p.6). 
Portanto, “a característica que se exige das celebridades é que tenham uma personalidade, 
que possuam a capacidade do ator, no sentido de apresentar um eu colorido, de manter uma 
postura, um fascínio, um mistério” (BENJAMIN apud PENA, 2002, p.6). 
 
As celebridades são as estrelas do cotidiano, o eu espetacularizado. Elas 
acabam sobrepondo-se às próprias estrelas produzidas pela mídia no âmbito 
das tradicionais formas de entretenimento, como o teatro, o cinema e a TV. 
Quando os atores da TV Globo dão entrevistas sobre os participantes do 
Big Brother Brasil, eles estão entrando nessa lógica. É a estrela opinando 
sobre o anônimo que  virou uma celebridade instantânea. O movimento 
inverso do star system. Se, no passado, era preciso ler a biografia de uma 
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estrela  para  conhecer  passagens  de  sua  intimidade  que  ela  julgasse 
conveniente  divulgar,  hoje  a  biografia  é  escrita  diariamente na mídia.  O 
espaço  dos  heróis  (mesmo  os  pré-fabricados)  foi  ocupado  pelas 
celebridades.  A  superexposição  substitui  a  virtude  (areté)  como  valor 
supremo. As imagens são pré-concebidas. As estórias já foram contadas. E 
a encenação continua até mesmo após a morte (Elvis ainda não morreu). 
(PENA, 2002, p.6-8). 
 
 
Para  Gabler,  citado  por  Kellner  (2004,  p.7),  nestes  tempos  do  espetáculo e  da 
cinematografia da vida e do viver  nos tornamos, imediata e simultaneamente, intérpretes e 
platéias e nossas vidas, transformadas em divertimento é exibida aos nossos semelhantes. 
Segundo  Kellner  (2009),  observando  nossas  vidas  em  termos  cinematográficos,  o 
entretenimento se torna para Gabler, citado por Kellner (2004, p.7) “provavelmente, a força 
mais  persuasiva, poderosa  e  resistente  do  nosso tempo –  uma força tão  absoluta que  se 
transformou  em  vida”  de  tal  maneira  que  é  impossível  fazer  distinção  entre  ambos 
(GABLER apud KELLNER, 2004, p.7). 
Por isso é que através do recurso de encenações midiáticas, as mortes de pessoas de 
notabilidade têm seu retorno promovido  pela mundo  contemporâneo à esfera dos vivos, 
segundo Rondelli e Herschmann (2000). “Tais mortes” segundo os  pesquisadores “ têm o 
poder  de  deflagrar  narrativas  que  emergem  na  mídia  de  forma  híbrida” 
(RONDELLI;HERSCHMANN, 2000, p.204) tanto pelo fato de serem capazes da reunir as 
informações  do  acontecimento  imediato  aos  depoimentos  registrados  do  morto,  como 
também  pela  reabilitação  de  dados  arquivados  e  obtenção    “de  testemunhos  de  seus 
contemporâneos  que  permaneceram,  narrativas  que,  muitas  vezes,  adotam  um  tom 
emocionado e trágico” (RONDELLI; HERSCHMANN, 2000, p.204-205). Por isso, “nessa 
encenação mediática específica é o choque provocado pela morte de alguém famoso que traz 
os ingredientes para a narração dramática, sensacional e intensiva dos jornais” (RONDELLI; 
HERSCHMANN, 2000, p.205). Uma narração que se aproxima da crença cristã da morte e 
da ressurreição. Nesta,  conforme Rondelli e  Herschmann (2000), o falecido  entra para o 
mundo  dos  mortos  para  uma  nova  vida.  Na  encenação  mediática,  a  celebridade,  a 
personalidade adentram  ao mundo  do espetáculo.  Suas vidas passam por processos de 
editoração e reedição e serão utilizadas e vistas como exemplo por aqueles que ainda estão 
vivos. 
 
Assim,  a morte  promoveria o  “renascimento”,  isto é,  constituir-se-ia  no 
momento de (re)construção do sujeito que deixaria o seu corpo biológico 
para reviver como corpo representado. Deste modo, é especialmente a partir 
de sua morte que a vida começa a ganhar sentido e o sujeito passa, então, a 
habitar a memória, o imaginário social. Seu passado e seus projetos mais do 
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que nunca já não lhe pertencem, passando a ser expropriado daquilo que 
talvez em vida jamais gostasse de ver revelado – seus desejos mais íntimos, 
seus amores, ilusões e pecados – como também os direitos autorais de sua 
imagem passam a ser patrimônio gerenciado por sua família amparada por 
leis específicas, isto é, o indivíduo imortalizado passa a ser reinventado e 
reinterpretado. O morto é despido e autopsiado para que sobre o seu corpo 
comecem a se enunciar reinterpretações, atribuições de sentidos sobre ele e 
seus comportamentos, idéias e atitudes. (RONDELLI ; HERSCHMANN, 
2000, p205-206). 
 
 
Tudo é planejado, produzido e realizado no intuito de promover a sensação de 
tragédia  e  uma  nova  representação  dramática  do  acontecimento,  afirmam  Rondelli  e 
Herschmann  (2000).  O  objetivo  é  mobilizar  o  telespectador  e  o  leitor  e  conquistar  o 
monopólio  da  audiência. A  memorialização do    acontecimento  depende do  assentimento 
público.  O    propósito  de  impactar  e  comover  acontece  no  instante  em  que  ocorre  a 
identificação  com  o  “personagem”  célebre  “(e  isso  ocorre  quase  sempre  quando  essa 
trajetória de vida  está sintonizada com  os códigos  e valores hegemônicos), mas também 
quando se produz a clara sensação de que “projetos de vida”, ações, foram prematuramente 
interrompidas” (RONDELLI;HERSCHMANN, 2000, p.207). Nesses casos, entendem que “ 
a dimensão trágica parece especialmente exacerbar-se.E quanto mais identificado com os 
setores  populares  da  audiência  ele  for,  maior  a  espetacularidade  da  cobertura da  mídia” 
(RONDELLI;HERSCHMANN, 2000, p.207). 
 
No entanto, o que mais nos é apresentado não é uma trajetória do indivíduo, 
com começo, meio e fim demarcados, mas alguns episódios de sua vida que 
vão se revelando como significantes. Roland Barthes conceituou o termo 
biografema para dar conta deste texto que fica entre o “ver e o não ver”, 
que constrói um corpo que se percebe nas suas intermitências, ou ainda, “na 
encenação  de um  “desaparecimento-aparecimento”. Um texto  que  ganha 
potência nos seus fragmentos, detalhes da ambientação/contexto, que cativa 
o leitor porque permitiria “revelar” algo da “natureza” humana ou de uma 
época. (RONDELLI;HERSCHMANN, 2000, p.215). 
 
Revela-se então o lado episódico do biográfico. “Seja qual for o seu registro, o texto 
preservaria sentidos e significados através de algumas breves e fugazes imagens do sujeito, 
inicialmente selecionadas pelos biógrafos e que, depois, permanecerão como idéias ícones 
de sua breve existência” (RONDELLI ; HERSCHMANN, 2000, p.216). 
Para explicar essa relação, Epstein, citado por Rondelli e Herschmann (2000, p.216), 
usa a expressão abdução, que se traduz em  “uma prática discursiva na qual e pela qual o 
biógrafo pode  manter em seu  poder e violar  o seu sujeito  biografado”(EPSTEIN apud 
RONDELLI; HERSCHMANN,2000, p.216) . Em outras palavras, “como se alguém fosse 
“seqüestrado” ao se tornar objeto de uma narrativa onde se faz presente o poder da mídia 
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neste  ato  de  devassar  a  vida  do  outro  e  integrá-la  numa  corrente  a  fundar  imaginários” 
(RONDELLI E HERSCHMANN,2000, p.216). 
 
3.8 A diagramação de notícia e a manchete de capa 
 
Somos uma sociedade da informação e da tecnologia e neste novo século pelo qual 
começamos a  navegar já traz, na  sua abertura, evidencias claras de  uma avalanche de 
inovações tecnológicas e, entre elas, aquelas que atuam na produção  e transmissão de 
informação (abrangido aqui também o jornalismo impresso). Freire (2008) entende que o 
jornalismo  diário  deste  século  XXI  vive  sob  o  signo  das  mudanças,  considerando-se  as 
mudanças das tecnologias nestes primeiros anos. 
“A  crescente  participação  da internet  como  fonte  de  informação  e conseqüente 
diminuição da importância dos jornais junto ao público leitor, os tem levado a repensarem a 
forma como são feitos e a forma como se relacionam com seus públicos” (FREIRE, 2007, 
p.576). Por isso, evidencia-se que o jornalismo procura um novo modo de enunciação de seu 
discurso, onde o “design da notícia vem para potencializar este discurso, organizar os 
conteúdos, criar identidade, atrair a atenção do leitor, e construir o sentido pela relação entre 
verbal e não-verbal”(FREIRE, 2007, p.576). 
Freire (2007) observa que na análise do discurso a parte menor que se pode estudar é 
o  enunciado.  Para  Charaudeau;Maingueneau  (2004)  “o  enunciado  é  considerado  uma 
seqüência verbal que forma um todo constitutivo de um determinado gênero de discurso” 
(CHARAUDEAU;MAINGUENEAU,  2004,  p.196).  Freire  (2008)  entende  que  a  matéria 
não-verbal pode ser incluída neste conceito como capaz de se organizar como enunciado, ou 
parte  dele.  Freire  (2007)  explica  que,  utilizando-se  da  definição  de 
Charaudeau;Maingueneau (2004)   “em  relação aos  usos e  aos efeitos dos discursos, a 
diferença entre frase e  enunciado encontra-se no fato de  que a  primeira é uma  estrutura 
tomada fora do uso que corresponde a uma infinidade de enunciados em contexto”(FREIRE, 
2007, p.577). O que demonstra, de acordo com Freire (2007), que a frase se relaciona à 
significação e que o enunciado agrega-se ao sentido. 
 
Tentando verter o que acima foi afirmado para o design de notícias e para a 
análise  da  matéria  não-verbal,  pode-se,  por  analogia,  dizer  que  os 
elementos  constitutivos  da  diagramação  da  notícia  (imagens,  textos, 
elementos gráficos), ou da página do jornal funcionariam como “frases”, se 
vistos fora do contexto da  página, ou do jornal com um todo. O projeto 
gráfico do jornal define qual a tipografia a ser utilizada, esquema de cores, 
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hierarquia das informações, e está contido em um contexto analisável. A 
partir do momento que esses elementos são colocados dentro dos padrões 
do  projeto  gráfico  e  adquirem  uma  significação  passam  a  agir  como 
enunciados, ou produtos de uma enunciação específica, e a constituir um 
dispositivo de enunciação (o jornal), pertencente a um gênero de discurso 
específico: o discurso jornalístico de impresso diário, que ainda pode ser 
contido dentro de sub-gêneros como o impresso diário popular, ou impresso 
diário de referência etc. Então, o dispositivo é uma maneira de pensar a 
articulação  entre  vários  elementos  que formam  um conjunto  estruturado, 
pela solidariedade combinatória que os liga. Esses elementos são de ordem 
material,  mas  localizados,  agenciados,  repartidos  segundo  uma  rede 
conceitual mais ou menos complexa. (FREIRE , 2007, p.577). 
 
 
Retomando Charaudeau (2007), 
 
 
 o dispositivo constitui o ambiente, o quadro, o suporte físico da mensagem, 
mas não se trata de um simples vetor indiferente ao que veicula, ou de um 
meio  de  transportar  qualquer  mensagem  sem  que  esta  se  ressinta  das 
características  do  suporte. Todo  dispositivo  formata a  mensagem e,  com 
isso,  contribui  para  lhe  conferir  um  sentido.  (CHARAUDEAU,  2007, 
p.104). 
 
 
Estes dispositivos de imprensa , de acordo com Charaudeau (2007), se evidenciam 
por instâncias relacionadas  à visibilidade, legibilidade e intelegibilidade. Tais parâmetros, 
para Freire (2007), impõem ao jornal a composição de páginas com fácil identificação e 
assimilação das notícias por parte dos seus leitores, “a exposição dos assuntos tratados deve 
ser a mais clara e legível possível; e deve levar ao entendimento do porquê e do como das 
notícias, pelos comentários e desdobramentos dos fatos”(FREIRE, 2007, p.577). 
“A  visibilidade  no impresso,  afirma  Freire  (2007),  “está  intimamente  ligada  às 
questões do uso do espaço, ao modo como as notícias são ordenadas na página” (FREIRE, 
2007, p.577). Esse uso e essa ordenação ocorrem quando da paginação (que, a partir de uma 
estrutura predeterminada, a diagramação, constrói a primeira  página, as rubricas, fotos, 
desenhos,gráficos,molduras) e da titulação (títulos, pré-títulos, subtítulos, leads). São formas 
textuais que possuem três funções: “fática, de tomada de contato com o leitor; epifânica, de 
anúncio  da  notícia;  e  sinóptica,  de  orientação  ao  percurso  visual  do  leitor  no  espaço 
informativo do jornal” (CHARAUDEAU, 2007, p.233). 
Freire  (2007)  considera  que  o  parâmetro  da  legibilidade  é  responsabilidade  da 
tipografia que torna o texto escrito legível,dá forma visível e durável à linguagem humana 
além de energizar e vitalizar o texto. Bringhurst citado por Freire (2007, p.578) considera 
que a missão da tipografia é honrar o texto, e que as letras têm vida e dignidades próprias, 
afirma Freire (2007). 
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 Letras que honram e elucidam o que os homens vêem e dizem também 
merecem  ser  honradas.  Palavras  bem  escolhidas  merecem  letras  bem 
escolhidas;  estas,  por  sua  vez,  merecem  ser  compostas  com  carinho, 
inteligência, conhecimento e habilidade. A tipografia é um elo, e como tal 
deve ser tão forte quanto o resto da corrente, por uma questão de honra, 
cortesia ou puro deleite. (BRINGHURST apud FREIRE, 2007, p.578). 
 
 
Segundo Bringhurst, citado por Freire (2007, p.578), dentre as funções da tipografia, 
destacam-se: convidar à leitura; revelar o teor e o significado do texto; tornar clara a 
estrutura e a ordem do texto; conectar o texto a outros elementos existentes; induzir a um 
estado de repouso energético, que é a condição ideal da leitura. 
Quanto à inteligibilidade, “ou seja , a compreensão dos fatos, o aprofundamento, o 
comentário dos  acontecimentos, a  fragmentação  da  matéria  em  peças,  dizem  respeito  ao 
espaço e à forma como se dá a construção espacial da matéria jornalística” (FREIRE, 2007, 
p.578). Em outras palavras, é o valor-notícia o fator preponderante dessa organização. É ele 
quem hierarquiza e esta hierarquia se estampará na diagramação da página, conforme Freire 
(2007). 
 
Assim, as  manchetes são preferencialmente colocadas no  alto da página, 
com corpo  de  letra  maior,  ou fontes  mais  pesadas,  e  devem  ocupar  boa 
parte da página. Não é conveniente que as matérias secundárias recebam o 
mesmo tratamento tipográfico da manchete, pois, por estarem mais abaixo, 
já  são naturalmente vistas como  mais pesadas, logo,  mais destacadas. O 
tratamento  é diferenciado para  que fique  claro ao leitor  a hierarquia dos 
assuntos. (FREIRE, 2007, p.578). 
 
 
Fossati (1997) considera que a  função das manchetes é a de síntese da  notícia e, 
portanto,  aspecto  que  vai  interferir  na  decisão  dos  leitores  em  lê-la  ou  esquecê-la.  
“Douglas afirma que os leitores são, em sua maioria, leitores de manchetes (1971, p.15): ‘É 
comum  o  leitor  afirmar  que  leu  o  jornal,  quando  somente  viu  a  notícia  nos  títulos 
[manchetes]’ ”(FOSSATI,1997, p.76). Segundo Fossati (1997), as manchetes são variáveis 
em função da notícia a que se referem, podendo ser uma” manchete-assunto, manchete fixa 
ou  manchete-notícia”.    A  manchete-notícia,  “adota,  conforme  Douglas  (1966, p.16),  o 
mesmo processo do lead, mas em grau mais enfático, ao condensar os elementos essenciais 
da  notícia”  (FOSSATI,  1997,  p.76).  Desse  modo,  a  “manchete-notícia”  é  um  enunciado 
“que procura atingir mais profundamente o leitor, constituindo-se, por si só, na notícia em 
sua expressão mais simples. Diz esse autor que ‘os jornais são planejados para informar, e 
informar rapidamente’ ”(FOSSATI, 1997, p.76).
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Harcup  e  O´Neill,  citados  por  Cervi  e  Antonelli  (2007,  p.246),  sugerem  dez 
categorias  que  podem  explicar  o  valor-notícia  de  cada  chamada  de  primeira  página. 
Lembrando  que  “um  texto  pode  ter  mais  de  um  elemento  selecionador”  (CERVI; 
ANTONELLI , 2007, p.246), 
 
um  elemento  selecionador é o chamado  “poder  de  elite”,  que envolve a 
manifestação de disputa ou de poder individual ou em instituições. Outro 
elemento é a presença de “celebridade”, que trata de astros da música, TV e 
esportes como elemento presente no texto. Um terceiro é “entretenimento”, 
para os casos de histórias que tratam de temas que por princípio não faria 
parte do debate público, mas por apelo comercial entram no noticiário, tais 
como sexo, drama ou humor predominantes,  abordados sob a  ótica do 
interesse humano. “Surpresa” é um elemento selecionador obtido de fatos 
surpreendentes  ou  inesperados e  que  se  transformam  em  chamadas  de 
primeira página. “Fato negativo” aparece em histórias com tons negativos, 
tais como  conflitos ou tragédias.  Por outro lado, “fato positivo” está em 
histórias com tons positivos, tais como resgates ou curas. “Magnitude” é o 
elemento selecionador presente em fatos noticiados por serem percebidos 
como  significativo  para  um  grande  número  de  pessoas,  enquanto 
“relevância”  é  o  elemento  de  histórias  que  viram  notícias  porque  são 
percebidas como relevantes para o público, independentemente do número 
de indivíduos que o fato atinja diretamente. Outro elemento selecionador de 
noticiabilidade é chamado aqui de “seqüência” (ou “suíte”) e está presente 
em notícias que são continuidade de histórias retratadas anteriormente pelo 
jornal. Esse elemento não pode ser identificado apenas na primeira edição 
do veículo  analisado. [...]O último  elemento selecionador é  “agenda da 
comunicação”, que pode ser encontrado em histórias retratadas na primeira 
página do jornal e que dizem respeito ao conjunto de temas de interesse das 
próprias  organizações  de  comunicação  social  (CERVI;  ANTONELLI, 
2007, p.246). 
 
3.9 O discurso na notícia sobre morte 
 
 
Fausto Neto (1991) compreende que, em função da racionalidade que identifica seu 
estabelecimento e seu campo “o jornalismo procura, a todo custo, dar conta da sua função de 
revelação daquilo que, sendo retirada da intimidade, deve ser colocada em praça pública” 
(FAUSTO NETO, 1991, p.153).  De acordo com o pesquisador, o poder do jornalismo de 
“querer saber se move por uma deontologia de tudo poder, tudo saber e tudo poder dizer 
acerca da  realidade” (FAUSTO NETO,  1991,  p.153). Convencido e/ou  movido por  uma 
prática pedagógica que lhe dá as ferramentas de dar conta da “captura da realidade”, tem na 
fonte – o outro – apenas um alvo de onde deve “extorquir” um saber, submetendo-o ao seu, 
arrancando os segredos de outros campos de saberes e de poderes, construindo novos tipos 
de relações. 
Ao  observar  que  “na  lógica  da  comunicação  de  massa  reside  a  estabilização  do 
sentido”, Fausto Neto (1991, p.153)
 mostra que o discurso jornalístico se constitui numa 
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interpretação  do real  devido  às suas  operações  de  organização, coesão e  harmonia  que 
oferece  aos  acontecimentos.  “Serve  tal  situação  para  nos  lembrar  que  a  articulação 
fato/discurso funciona coerentemente, na medida em que a ação do acontecimento produz 
imediatamente a sua narrativa” (FAUSTO NETO, 1991, p.154). 
 
 
Pela  “alquimia”  dos  meios,  a  vida  torna-se  espetáculo.  Pela  mesma 
alquimia, o mundo, o homem e seus objetos tornam-se também narração. 
Tudo  se  transforma  em  narrativas.  “Por  que  ir  à  procura  de 
acontecimentos?”, pergunta  Sales (Sales,  Claude. Mitos e  Mudanças do 
Discurso  Jornalístico  –  Informations  et  Mass  Media.  Paris,  s/r,  1976), 
respondendo ao mesmo tempo: “Hoje, tudo acontece cada vez mais como 
se os jornais supusessem o  fato conhecido em linhas gerais pela maioria 
dos leitores. É a leitura que tal jornalista faz disso com seus pontos de vista 
ou as  reações  que ele  levanta que merecem ser  comunicadas.  (FAUSTO 
NETO, 1991, p.154). 
 
 
Com isso, uma das normas mais comuns observadas pelo jornalismo se relaciona de 
modo direto com a questão do acontecimento como uma espécie de “pré-construído” (Neto, 
1991). Neto (1991) acredita na possibilidade de isso se deve ao fato de que, “no discurso 
jornalístico, o enunciado é algo que está subordinado à própria enunciação, pelo que se leva 
mais em conta a “engenharia do dizer” do que propriamente falando o que é dito” (FAUSTO 
NETO, 1991, p.154). 
Por  outro  lado,  verifica-se  que  a  enunciação  jornalística  tem  suas  próprias 
interrogações e que “ela derrapa, justamente, neste jogo de construções simbólicas onde algo 
falta, a despeito de um campo discursivo que está sempre a serviço de se constituir num 
agente  do  fechamento  de  todas  as  brechas  e  buracos  existentes  nas  teias  cultural  e 
discursiva” (FAUSTO NETO, 1991, p.157). 
Segundo Fausto Neto (1991), neste discurso atual em que a razão é o seu atributo 
principal, “as operações discursivas são apresentadas como se realmente dessem conta do 
real e, aqui, por extensão, da questão da morte, e de maneira particular das enfermidades” 
(FAUSTO NETO, 1991, p.157). 
[...]  Se falar  da morte  é uma  questão problemática, ainda que a “mídia” 
insinue  e  fale  dela  todos  os  dias,  através  dos  registros  os  mais 
diversificados,  mais complicada parece ser quando a morte envolve não as 
pessoas anônimas, mas os “olimpianos”, produtos da cultura industrial, 
cujos pensamentos, sentimentos, alma e seu próprio corpo, não mais lhes 
pertencem,  porque  convertem-se  nos  objetos  que  dão  forma  ao  discurso 
como  mercadoria  e  à  construção  e  funcionamento  dos  processos 
identificatórios  da psique  humana e de  semantização da  vida  social. [...] 
Pretendendo explicar e chegar sempre em primeiro lugar, nas suas maneiras 
de tematizar a morte, o discurso jornalístico guarda-se também em “zonas 
de silêncio”. Zonas que vão sendo construídas com as marcas do próprio 
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sistema  enunciativo.  Eis  as  razões  pelas  quais  a morte  é,  antes  de  mais 
nada, um fenômeno discursivo. (FAUSTO NETO, 1991, p.158). 
 
A morte, tratada como um  acontecimento jornalístico é uma  representação cuja 
construção  se  realiza  no  outro  e  na  sua  experiência.  Mas,  quando  ocorre  o  rompimento 
provocado pela ausência do outro na  rotina daqueles que ainda estão vivos é  que são 
organizadas as significações “por extensão” ao acontecimento da morte , na compreensão de 
Cruz  (2008). “Estas  significações  dão  conta  daquilo que  se  esconde, se nega, porque  se 
teme. A morte  do “outro” evidencia a  fragilidade de  “si”, inevitavelmente  consciente da 
condição de “ser-para-a-morte” (CRUZ, 2008, p.155). 
 
Se o discurso que constrói o acontecimento jornalístico, desta feita, elabora 
um  novo  acontecimento  pela  enunciação, entendo  que a  morte  expressa 
neste  discurso  (que  já  não  se  significa  no  evento  em  si,  mas  na  sua 
representação enquanto fato social) também não se refere ao sujeito morto, 
mas  sim  evidencia  a  construção  de  um  outro  sujeito  re-significado  - 
primeiramente por sua morte, e posteriormente pela enunciação de sua 
morte. Falo, portanto, que a morte apropriada pela enunciação no discurso 
jornalístico constrói no falecido um outro sujeito que não aquele que deixou 
de viver, mas um sujeito que interpela o sobrevivente na sua condição de 
“desinteressado” quanto ao seu próprio fim; um indivíduo que carrega em 
sua morte as representações valorativas quanto aos “sentidos” da vida, além 
de  remeter  à  significação  que  o  coletivo  confere  aos  seus  membros 
conforme seus papéis e participações. (OLIVEIRA, 2008, p.155). 
 
 
O discurso jornalístico sobre a morte vai se realizar de acordo com os protagonistas e 
as condições  em  que ela, a  morte,  ocorreu. E,  por isso, ele  vai  transitar do  drama  à 
indiferença, de acordo com Barbosa (2008). 
A notícia da morte cujo discurso se caracteriza pela dramatização, é a dos mortos 
famosos, das celebridades, das personalidades públicas onde os rituais são também públicos, 
repletos de emoção e seguidos pelas pessoas, seja nas ruas, nas televisões, nos jornais. Para 
Freud  (1996),  o  sentimento  de  perda  se  intensifica  de  acordo  com  a  relação  entre 
sobreviventes e falecido: “o complemento a essa atitude cultural e convencional para com a 
morte é proporcionado por nosso completo colapso quando a morte abate alguém que 
amamos” (FREUD, 1996, p.300). 
Como não há a exibição do corpo nestes discursos, a morte se faz representar pelo 
drama e pela solenidade. “O sujeito, neste contexto, também é re-significado pela sua morte, 
uma vez  que a dramaticidade da partida  é ampliada pela enunciação midiática” (CRUZ, 
2008, p.156).  E, ainda que possa haver manchas, desvios e incoerências na biografia do 
morto, o discurso jornalístico costuma não fazer referência ou, se o faz, não é contundente, 
invasivo. “Deixamos de criticá-la, negligenciamos suas possíveis más ações (...), e julgamos 




  73
 

justificável realçar tudo o que seja mais favorável à sua lembrança na oração fúnebre e sobre 
a lápide tumular” (FREUD, 1996, p.300). 
A morte tratada com indiferença no discurso jornalístico, conforme Barbosa (2004), 
é a oriunda da violência, é a morte banalizada, é a banalização do corpo. “A proliferação da 
morte violenta, fruto da guerra urbana e da desigualdade social, faz com que, para os meios 
de comunicação, neste caso, seja importante não a morte em si mesma, mas o espetáculo da 
brutalidade cotidiana” (BARBOSA, 2004, p.2). O que para Cruz (2008) quer dizer que os 
mortos anônimos dessa violência são re-significados pela enunciação de suas mortes através 
da  desqualificação  como  sujeitos  no  instante  em  que  o  acontecimento  de  suas  mortes  é 
naturalizado  e  que  pode  transformá-los  apenas  em  números  estatísticos  consequentes 
daquilo que os matou, no caso, a violência. “Nos casos de vítimas da violência, o que está 
sendo  representado  não  é  a  morte  em  si,  e  nem  mesmo  o  morto,  mas  a  tragédia,  a 
criminalidade” (CRUZ, 2008, p.156). 
Nesta perspectiva, na impossibilidade de retirar a finitude e sua ameaça real 
do cotidiano, esta morte “dos outros” publicada representa uma lembrança 
constante, mas ao mesmo tempo distante. [...] Assim “o jornal atende a uma 
necessidade  inconsciente,  onde  o  cadáver  ‘ilustrado’  morre  ‘por 
procuração’  no  lugar  do  leitor”.  (Angrimani,  1995:56)  (CRUZ,  2008, 
p.156). 
 
Há, ainda, uma outra construção do discurso jornalístico no tocante a morte e que diz 
respeito ao poder exercido sobre o cidadão, através da sociedade e, principalmente, pelo 
Estado. Funciona como uma ação da qual o indivíduo se apossa, inconscientemente onde 
uma repressão punitiva defende o controle da vida. De acordo com Cruz (2008) um algoz, 
nomeado pela  sociedade, e  devidamente amparado  pelo Estado, torna-se o  executor da 
justiça. Ele é o representante da lei, ele é o próprio governante. Se a sociedade reprime os 
outros homicídios, os em nome do poder são diferentes: não são assassinatos, são “justiça”, 
aponta Rodrigues (2006). 
Dessa forma, se não é exposta como súbita, impetuosa, inopinada, acontecimento, a 
morte incorpora o propósito de ordenação da sociedade através da coibição que advém como 
um resultado para os que desobedecem as ordens, conforme Oliveira (2008). Isto se traduz 
“na morte “justa” daquele que promove a violência: o bandido. Nestes casos “admitimos a 
morte para estranhos e inimigos, destinando-os a ela tão prontamente e tão sem hesitação 
quanto ao homem primitivo” (FREUD, 1996, p. 307). 
Munhoz (2006) considera ainda como prática discursiva e de produção de sentidos, 
os  procedimentos  técnicos  e  profissionais  que  influenciam  o  modo  de  lê-las.  Estes 
procedimentos  são  a  paginação,  o  tamanho  das  fotos,  o  posicionamento  nas  páginas  (a 
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diagramação) e as legendas. “E visam de alguma forma reforçar o jogo de significações que 
constituem a construção e leitura de uma superfície fotográfica” (MUNHOZ, 2006, p.29). 
As “zonas de visualização”, segundo Munhoz (2006), obedecem ao comportamento 
de leitura no Ocidente que é de cima para baixo, da esquerda para a direita, em diagonal 
descendente. Assim, a partir da definição de Munhoz (2006) o que está na parte superior 
esquerda de página, conhecida como a “entrada do olhar”, está, na hierarquia das notícias, 
em situação privilegiada em relação ao que é publicado na parte inferior direita da página, a 
“ saída do olhar”. 
Dentro desses procedimentos, pode-se pensar que a morte, no caso dos anônimos, 
não é só banalizada como a sua forma de ocorrer faz dela personagem principal da notícia, 
banalizando o morto anônimo que só é revelado em função do seu modo de morrer. Já para 
as celebridades, a notícia de seus falecimentos parece colocar a morte no banco dos réus – 
parece que não há um jeito de morrer que supere a celebridade que morreu - e, ao mesmo 
tempo, distribuir os efeitos de dor e sofrimento como se a morte das celebridades fosse uma 
coisa impossível de acontecer ou fosse um ato de heroísmo ou de sacrifício. 
Banalização e operações de sensacionalismo na notícia sobre morte na capa do jornal 
Estado de Minas são o que se pretende mostrar, a seguir. 
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4. MORREU,VIROU MANCHETE! 
 
 
4.1 Pressupostos teóricos da construção da notícia 
 
Nas  sociedades  o  reconhecimento  identitário,  conforme  Charadeau  (2007)  é 
proveniente de um vínculo social estabelecido por uma atividade de linguagem, ou seja, por 
um discurso de informação. Nesse sentido, “as mídias são parte interessada nessa prática 
social,  mas  de  maneira  organizada,  instituindo-se  em    empresas  de  fabricar  informação 
através do que se pode chamar de “máquina midiática” ( CHARADEAU, 2007, p.12 ). 
Enquanto empresas de “fabricar informação” ( Charadeau, 2007 ), estão elas sob a 
arbitragem das leis de mercado e sob a pressão da livre concorrência. Isto exige que cada 
uma tenha o seu diferencial, a sua peculiaridade, de modo a alcançar o destaque e ser “mais 
preferida” que as demais, no instante em que o consumidor final desse produto vai adquiri-
lo. Para tal, lançam mão de diversas alternativas, recursos  e estratégias  para “reportar os 
acontecimentos,  comenta-los  ou  mesmo  provoca-los,  o  que  determina  uma tipologia  dos 
gêneros  midiáticos”(  CHARADEAU,  2007,  p.12  ).Dessa  maneira,  observa  Charadeau 
(2007) “por um efeito de retorno, as mídias são levadas a tomar posição sobre o que deve ser 
a informação, sobre a maneira de tratá-la ( CHARADEAU, 2007, p.13)”. 
“Informação” e” comunicação”, na perspectiva de Charadeau (2007), conduzem para 
fenômenos  sociais,  ou  seja,  como  suporte  de organização, as  mídias  apoderam-se  dos 
conceitos de “informação” e” comunicação” de forma a realizar uma integração com suas 
lógicas econômica, tecnológica e simbólica. Isso porque dão vida ao negócio empresarial, 
ampliam a qualidade e a quantidade de seus processos de produção e de distribuição de seus 
produtos e se põem ao serviço da cidadania democrática. E é na lógica simbólica que  “os 
indivíduos regulam as trocas sociais, constroem as representações dos valores que subjazem 
a  suas  práticas,  criando e  manipulando  signos  e,  por conseguinte,  produzindo sentido”( 
CHARADEAU, 2007, p.16 ). Ou, de  acordo com Véron (2005)  “efeitos  de sentido” ,  o 
processo que vai da produção de sentido até a “consumação” de sentido, sendo a mensagem 
o ponto de passagem que sustenta a circulação social das significações”( VÉRON, 2005, 
p.216). 
Um  ambiente  onde  acontece  a  produção  e  a  movimentação  de  sentidos  é  o 
jornalismo.  Benetti  (2007)  identifica  o  jornalismo  como  um  discurso:  “a)dialógico; 
b)polifônico;  c)opaco;  d)ao  mesmo  tempo  efeito  e  produtor  de  sentidos;  e  elaborado 
segundo  condições  de  produção  e  rotinas  particulares”(  BENETTI,  2008,  p.107  ).  É  no 
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simbólico  desse discurso  que  vive  as  comunidades  sociais.  É aqui  que,  para  Charadeau 
(2007) se apresenta o modo como os seres humanos, “seres coletivos, regulam o sentido 
social ao construir sistemas de valores” ( CHARADEAU, 2007, p.17 ). 
[...]  Isso  porque  é  próprio  de  uma  comunidade  social  produzir  discursos  para 
justificar seus atos, mas não está dito que tais discursos revelam o verdadeiro teor 
simbólico  desses atos:  muitas  vezes  o  mascaram  (de  maneira  inconsciente,  ate 
mesmo  de  boa-fé),  por  vezes  o  pervertem,  ou  mesmo  o  revelam  em  parte. 
“(CHARADEAU, 2007, p.18)”. 
 
Discurso é linguagem e 
 
Toda a linguagem é dialógica, diz Bakhtin (1979; 1981), e o dialogismo pode ser 
pensado em dois planos que interessam ao jornalismo: por um lado, a relação entre 
discursos; por outro, a relação entre sujeitos (BRAIT, 1997). O primeiro diz respeito 
à interdiscursividade, conceito associado aos estudos sobre sentidos. O segundo diz 
respeito à intersubjetividade – o discurso não existe por si mesmo, ele só existe em 
um espaço entre sujeitos A intersubjetividade nos obriga a refutar a visão ingênua de 
que o discurso poderia conter uma verdade intrínseca ou uma literalidade. [...] Ora, 
se o discurso depende dos sujeitos para existir, isso significa que é produzido por 
esses  sujeitos  –  não  apenas  pelo  autor  da  fala  ou  enunciador,  mas  também  pelo 
sujeito que lê. O discurso é, assim, opaco não-transparente, pleno de possibilidades 
de  interpretação.  Assumir  essa  característica  como  um  dos  pressupostos  do 
jornalismo leva-nos a  reconhecer  que o texto  objetivo é  apenas uma intenção do 
jornalista, restando-lhe elaborar um texto que no máximo direcione a leitura para um 
determinado sentido, sem que haja qualquer garantia de que essa convergência de 
sentidos vá de fato ocorrer . (BENETTI, 2008, p.107-108). 
 
Como reforço teórico retoma-se Bakhtin, citado por Benetti ( 2008, p.107-108 ) onde 
ele afirma que este diálogo acontece em diferentes níveis: de modo direto entre aquele que 
fala e o seu interlocutor; entre quem fala e o sistema lingüístico do qual ele faz uso para 
construir  seu  discurso  pessoal:  entre  o  que  se  fala  e  o  contexto  imediato  e  mediato, 
lembrando que esse contexto está repleto de múltiplas linguagens ou de outras falas com 
diferenças  acentuadas  e  fartas  de  ideologias.  Isso  significa  que  na  construção  de  um 
discurso, o enunciador considera a existência do discurso de terceiros e que todo discurso se 
vê ocupado, transposto por um outro. O que, em outras palavras, significa que o dialogismo 
são as correspondências de sentido em que se fundam dois enunciados. 
Ao mesmo tempo em que produz e faz circular sentidos, o jornalismo gera um saber 
individual acerca dos acontecimentos do planeta e retransmite aqueles saberes que foram 
produzidos por outrem, segundo Benetti (2008). ”Mas o conhecimento não pode ser apenas 
transmitido, ele é recriado”( MEDITSCH,1997 apud BENETTI, 2008, p.108 ). 
  Nesse processo, o jornalismo lança mão de mapas culturais de significado ( HALL et 
al. 1993 apud BENETTI, 2008, p.108 ) “que existem na sociedade e ajuda a reforçá-los ou 
apaga-los, contribuindo para o estabelecimento  de “consensos” a respeito de valores e 
atitudes” ( BENETTI, 2008, p.108 ). 
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Assim,  a  notícia,  identifica  Benetti  (2008),  “é  um  dos  eixos  norteadores  dos 
“consensos” e parâmetros sociais de normalidade e anormalidade”( BENETTI, 2007, p.108 
). E por isso, no instante em que sua atividade principal é a convivência diária “com o que é 
inesperado, incomum ou perigoso, o jornalismo acaba indicando o que seria socialmente 
desejável, normal ou adequado” ( BENETTI, 2008, p.108 ). 
A notícia é uma narrativa e uma narrativa é o que “traduz o conhecimento objetivo e 
subjetivo  do  mundo  (o  conhecimento  sobre  natureza  física,  as  relações  humanas,  as 
identidades, as crenças, valores, etc) em relatos” (MOTTA, 2008, p.143). Desse modo, é 
através desses  enunciados narrativos que conseguimos dispor “as coisas em relação umas 
com as outras, em uma  ordem e  perspectiva, em um  desenrolar lógico e cronológico. É 
assim que compreendemos a maioria das coisas do mundo”(MOTTA, 2008, p.143). 
 
Isso quer dizer que a forma narrativa de contar está impregnada pela narratividade, 
qualidade de descrever algo enunciando uma sucessão de estados de transformação. 
É  a  enunciação  dos  estados  de  transformação  que  organiza  o  discurso  narrativo, 
produz significações e  dá sentido às  coisas e  aos nossos atos. (MOTTA, 2008, 
p.143). 
 
 
Produzidos mediante a utilização de ações de organização, os discursos narrativos, 
de  acordo  com  Motta  (2008)  buscam,  “operações  e  opções  (modos)  linguísticas  e 
extralinguísticas para realizar certas intenções objetivas” (MOTTA, 2008, p.144). Mesmo 
sendo não premeditada e pressentida, essa ordem na narração do discurso midiático não é 
casual. No entender de Motta (2008) ela “realiza-se em contextos pragmáticos e políticos e 
produz certos efeitos (consciente ou inconscientemente desejados)” (MOTTA, 2008, p.144). 
Isso significa  que  ao  dar a  forma narrativa  que  pretende  ao  seu  discurso,  o  narrador 
“introduz necessariamente uma força ilocutiva responsável pelos efeitos que vai gerar no seu 
destinatário” (MOTTA, 2008, p.144). 
 
Assim, a comunicação narrativa pressupõe uma estratégia textual que interfere na 
organização do discurso e que o estrutura  na forma de sequências  encadeadas. 
Pressupõe também uma retórica que realiza a finalidade desejada. Implicam na 
competência  e  na  utilização  de  recursos,  códigos,  articulações  sintáticas  e 
pragmáticas: o narrador investe na organização narrativa do seu discurso e solicita 
uma determinada interpretação por parte do seu destinatário.( MOTTA,2008, p.145). 
 
 
Nessa  produção  do  discurso,  onde  a  recriação  e  a  ordenação  trabalhadas  pelo 
narrador pretendem que o receptor/leitor realizem certa interpretação, estão presentes dois 
processos –  o de  transformação e  o  de transação – conforme Charadeau (2007). Na sua 
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percepção, “o  processo de transformação consiste em transformar o “mundo a significar” 
em “mundo significado”, estruturando-o segundo certo número de categorias que são, elas 
próprias, expressas por formas”( CHARADEAU, 2007, p.41 ). Esse processo agrupa classes 
que  determinam  e  dão  nome  as  coisas  do  mundo. Essas  classes  determinadoras  estão 
embutidas no processo de transformação. Além disso, são as que  “aplicam a esses seres 
propriedades qualificando-os, que descrevem as ações nas quais esses seres estão engajados 
narrando, que fornecem os motivos dessas ações argumentando, que avaliam esses seres, 
essas propriedades, essas ações e esses motivos modalizando”( CHARADEAU, 2007, p.41 
). Por isso, o ato de informar, diz Charadeau (2007) “inscreve-se nesse processo porque deve 
descrever (identificar-qualificar  fatos, contar (reportar acontecimentos), explicar (fornecer 
as causas desses fatos e acontecimentos)” ( CHARADEAU, 2007, p.41 ). 
Já o processo de transação funda-se, para aquele que cria um ato de linguagem, em 
dar uma significação psicossocial a seu ato, isto é, atribuir-lhe um objetivo em função de 
certo número de parâmetros, explica Charadeau (2007): 
 
[...] as hipóteses sobre a identidade do outro, o destinatário-receptor, quanto a seu 
saber, sua posição social, seu estado psicológico, suas aptidões, seus interesses etc.; 
o efeito que pretende produzir nesse outro; o tipo de relação que pretende instaurar 
com  esse  outro  e  o  tipo  de  regulação  que  prevê  em  função  dos  parâmetros 
precedentes. (CHARADEAU, 2007, p.41). 
 
 
  O  ato  de  informar,  então,  faz  parte  desse  processo  e  através  dele  se  efetua  a 
circulação entre os pares um objeto de saber que, num primeiro momento, apenas um deles 
tem, ou seja, “um possui e o outro não, estando um deles encarregado de transmitir e o outro 
de receber, compreender, interpretar, sofrendo ao mesmo tempo  uma modificação com 
relação a seu estado inicial de conhecimento” ( CHARADEAU, 2007, p.41 ). Charadeau 
(2007)  chama  a  atenção para  o  fato  de  que  é o  processo  de  transação que  comanda o 
processo de transformação. 
Por isso, um discurso, inclusive o da informação, “antes de representar o mundo, 
representa uma relação, ou,  mais exatamente,  representa  o  mundo ao representar uma 
relação” ( CHARADEAU, 2007, p.42 ). Nesse sentido, aquele que informa, apanhado pela 
teia  do  processo  de  transação,  ainda  segundo  Charadeau  (2007)  “só  pode  construir  sua 
informação em função dos dados específicos da situação de troca” (CHARADEAU, 2007, 
p.42). 
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É, pois, inútil colocar o problema da informação em termos de fidelidade aos fatos 
ou a uma fonte de informação. Nenhuma informação pode pretender, por definição, 
à  transparência,  à  neutralidade  ou  à  factualidade.  Sendo  um  ato  de  transação, 
depende  do  tipo  de  alvo  que  o  informador  escolhe  e  da  coincidência  ou  não 
coincidência deste com o  tipo de receptor que interpretará a informação dada. A 
interpretação se processará segundo os parâmetros que são próprios ao receptor, e 
que  não  foram  necessariamente  postulados  pelo  sujeito  informador.  Toda 
informação depende do tratamento que lhe é imposto neste quadro de transação. A 
única  coisa  que  se  pode  adiantar  é  que  sua  inteligibilidade  será  mais  ampla 
(vulgarização)  ou  mais  restrita  (especialização),  segundo  os  tipos  de  normas 
psicológicas, sociais ou ideológicas que terão sido contempladas nesse quadro de 
transação. (CHARADEAU, 2007, p.42-43). 
 
 
É o modo de ver do homem, a orientação de seu olhar, que define a organização do 
seu saber, explica Charadeau (2007): “voltado para o mundo, o olhar tende a descrever esse 
mundo em  categorias de conhecimento; mas, voltado  para si mesmo,  o  olhar rende  a 
construir categorias de crença” (CHARADEAU, 2007, p.43). Ao mesmo tempo esse saber é 
organizado em conformidade com a opção da ação discursiva que ele usa para “dar conta do 
mundo” (CHARADEAU, 2007, p.43): “ele pode decidir descreve-lo, conta-lo ou explica-lo, 
e  nisso  tanto  pode  aderir  a  seu  dizer  quanto  tomar  distância  para  com  o  dizer” 
(CHARADEAU, 2007, p.43). Na análise de Charadeau (2007), “esse conjunto de atividades 
discursivas  configura  os  sistema  de  interpretação  do  mundo,  sem  os  quais  não  há 
significação possível” (CHARADEAU, 2007, p.43). E, por conseguinte, sem efeito junto ao 
destinatário do discurso informativo. 
A forma pela qual o agente produtor do discurso edifica esses conhecimentos ocorre, 
segundo  Charadeau  (2007),  no  espaço  onde  se  encontram  duas  aprendizagens:  uma 
proveniente da experiência e do conhecimento de dados técnicos e científicos e a outra são 
as suas crenças. E que esses conhecimentos,  por oposição às crenças, “beneficiam-se de um 
preconceito favorável de “objetividade” e de “realismo”, o que constitui  uma espécie de 
garantia  quanto  à  estabilidade  da  visão  estruturada  do  mundo”  (  CHARADEAU,  2007, 
p.44 ). 
 
[...] As crenças dão conta do mundo quanto à maneira de proceder à regulação das 
práticas sociais, ao se criarem normas efetivas de comportamento, e também quanto 
aos discursos de representação produzidos no âmbito do grupo social, para avaliar 
esses comportamentos, criando-se, assim, normas ideais. Estas apontam não apenas 
para os imaginários de referência dos comportamentos (o que se deveria fazer ou 
não fazer), mas também para os imaginários de justificativa desses comportamentos 
(se é do bem ou do mal). [...] Quando essas crenças se inscrevem, numa enunciação 
informativa, servem para fazer com que o outro compartilhe os julgamentos sobre o 
mundo,  criando  assim  uma  relação  de  cumplicidade.  Ou seja,  toda  informação a 
respeito de uma crença funciona ao mesmo tempo como interpelação do outro, pois 
o obriga a tomar posição com relação à avaliação que lhe é proposta, colocando-o 
em posição  reativa  –  o  que  não  é necessariamente  o  caso  da  informação  que  se 
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refere aos conhecimentos. [...] Em resumo, as representações apontam para um 
desejo  social,  produzem normas e revelam  sistemas  de  valores.  (CHARADEAU, 
2007, p.46-47). 
 
Verón (2005) classifica como “dispositivo de enunciação” ( VERÓN, 2005, p.217-
218 ) ao que é construído pelas modalidades do dizer, “em um discurso, qualquer que seja 
sua natureza” (VERÓN, 2005, p.217-218). Esse mecanismo compreende, no seu entender, 
três aspectos:  “1.  A  imagem  de  quem fala: chamaremos  essa imagem de  o  enunciador” 
(VERÓN, 2005, p.217-218). Explica ele que “aqui o termo “imagem” é metafórico; trata-se 
do lugar (ou dos lugares) que aquele que fala atribui a si mesmo. Essa imagem contém, 
portanto, a relação daquele que fala ao que ele diz “(VERÓN, 2005, p.217-218);  Junto a 
essa “imagem do enunciador”, Verón(2005) identifica: “ 2. A imagem daquele a quem o 
discurso é endereçado: o destinatário. O produtor de discurso não só constrói seu lugar ou 
seus  lugares  no  que  diz;  fazendo  isso,  ele  define  igualmente  seu  destinatário”(VERÓN, 
2005, p.217-218). E por último, “ 3. A relação entre o enunciador e o destinatário, que é 
proposta no e pelo discurso” (VERON,2005,p.217-218). 
 
Deve-se também distinguir bem, no início, o emissor “real” do enunciador; depois, o 
receptor “real” do destinatário. Enunciador e destinatário são entidades discursivas. 
Esta  dupla  distinção  é  fundamental:  um  mesmo  emissor  poderá,  em  discursos 
diferentes, construir enunciadores diferentes, conforme, por exemplo, o alvo visado; 
pelo mesmo motivo construirá, cada vez diferentemente, seu destinatário. (VERÓN, 
2005, p.218). 
 
 
Todo  suporte  de  imprensa contém  seu dispositivo  de  enunciação,  de  acordo  com 
Verón (2005). Mas, na sua análise, “este último pode ser coerente ou incoerente, estável ou 
instável, adaptado a seus leitores ou mais ou menos inadaptado”( VERÓN, 2005, p.218 ). 
Com base nisso, para o estudo  do dispositivo de enunciação na imprensa  escrita, Verón 
(2007) o denomina “o contrato de leitura” ( VERÓN, 2005, p.218 ). 
 
O conceito de contrato de leitura implica que o discurso de um suporte de imprensa 
seja um espaço imaginário onde percursos múltiplos são propostos ao leitor; uma 
paisagem, de alguma forma, na qual o leitor pode escolher seu caminho com mais 
ou menos liberdade, onde há zonas nas quais ele corre o risco de se perder ou, ao 
contrário, que são perfeitamente sinalizadas. Essa paisagem é mais ou menos plana, 
mais ou  menos acidentada. Ao longo de  todo o seu percurso,  o leitor reencontra 
personagens  diferentes,  que  lhe  propõem  atividades  diversas  e com  os quais  ele 
sente mais ou menos desejo de estabelecer uma relação, conforma e imagens que 
eles lhe dão, a maneira como o tratam, a distância ou a intimidade que lhe propõem. 
Um discurso é um espaço habitado, cheio de atores, de cenários e de objetos, e ler “é 
movimentar” esse universo, aceitando ou rejeitando, indo de preferência para a 
direita ou para a esquerda, investindo maior ou menor esforço, escutando com um 
ouvido ou com os dois. Ler é fazer: é preciso, pois, terminar com o procedimento 
tradicional que se limita a caracterizar o leitor “objetivamente”, isto é, passivamente 
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em termos de CSP (Categorias socioprofissionais) ou de estilo de vida, sem jamais 
indagar-se sobre a questão  de  saber o que  ele faz(ou  não  faz) quando  lê:caso  se 
chegue a responder essa questão, compreender-se-ão melhor as razões pelas quais se 
lê o que se lê. (VERÓN, 2005, p.236). 
 
 
Por isso, o fato de um discurso resultar em bem ou mal sucedido não diz respeito ao 
que foi dito, ao seu conteúdo, pelos modos de dizer o conteúdo (Verón, 2005). “É o contrato 
de leitura que cria o vínculo entre o suporte e o seu leitor [...] visto que a enunciação não é 
da ordem do conteúdo” ( VERÓN, 2005, p.219-220 ). 
Todavia, esclarece Verón (2005) que “as modalidades de enunciação na capa são, em 
todo caso, um suporte de imprensa, um fator crucial na construção do contrato: a capa pode 
mostrar de  um  modo simultaneamente  condensado e  preciso a  natureza  do  contrato” ( 
VERÓN, 2005, p.221 ). Ou, por outro lado, “ser mais ou menos incoerente com este último” 
( VERÓN, 2005, p.221 ). 
Demonstra  Verón  (2005)  que  um  enunciador,  ao  produzir  uma  capa,  faz  uma 
classificação,  onde  “os  artigos  anunciados  são  fortemente  enquadrados  por  rubricas 
explícitas”  (VERÓN,  2005, p.221-222  ). Ele  hierarquiza utilizando-se  dos  recursos  da 
tipografia e cor; ele pergunta ao destinatário/leitor e essas perguntas são impessoais ( Verón, 
2005). Para esse enunciador, ele dá o título de “ enunciador pedagógico, que pré-ordena o 
universo do discurso na intenção do leitor, que vai guiá-lo, responder perguntas, explicar, 
informá-lo, em suma, conservando uma distância objetiva dele ( VERÓN, 2005, p.223 ). 
Para completar, “os títulos comportam citações entre aspas, o que os linguistas chamam de 
“discurso reportado[...]. Com o estatuto de “logotipo” abstrato, a imagem funciona, portanto, 
como materialização de um modo de vida (VERÓN, 2005, p.223-227-228 ). Instaura-se, 
então,“um  jogo  de  linguagem  que  constrói  a  cumplicidade  entre  o  enunciador  e  o 
destinatário”( VERÓN, 2005, p.227 ). 
A diferença entre as enunciações pedagógica e não-pedagógica, na constatação de 
Verón  (2005)“é  de  tamanho  e  tem  muitas  consequências  em  todos  os  níveis  de 
funcionamento  do  discurso  da  imprensa  escrita,  visto  que  é  a  posição  de  enunciação 
pedagógica que define o enunciado e o destinatário como desiguais”( VERÓN, 2005, 
p.230-231 ). Isto por uma questão clara: “ o primeiro mostra, explica,aconselha; o segundo 
olha, compreende, tira proveito”( VERÓN, 2005, p.230-231 ).  Em contrapartida “a posição 
de enunciação “distanciada” e não-pedagógica induz uma certa simetria entre o enunciador e 
o destinatário: o primeiro, mostrando uma maneira de ver as coisas, convida o destinatário a 
adotar  o mesmo  ponto  de  vista  “(  VERÓN,  2005,  p.230-231  )  Se  não,  “pelo  menos,  a 
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apreciar a maneira de mostrar tanto quanto o que é mostrado” ( VERÓN, 2005, p.230-231 ). 
Ou seja, a primeira , ao contrário da segunda, possibilita vários níveis de leitura. Assim, 
 
[...] nas “notícias” (news), todos os elementos que enquadram o texto dos artigos 
(títulos e resumos) são opacos, não-informativos: não têm outra função senão a de 
incitar o leitor a ler o artigo. Se o leitor se limitar a percorrer os títulos, não obtém 
informações sobre os fatos; o que ele encontra é um jogo de linguagem que serve 
para construir a cumplicidade entre o enunciador e o destinatário, por meio de um 
retorno permanente  a objetos  culturais que  supostamente um  e outro  conhecem. 
Cada título é uma “chave” cuja decifração funciona como “prova” do pertencimento 
a um universo cultural partilhado. (VERÓN, 2005, p.232-233). 
 
 
Para Verón (2005) isto seria uma  manobra enunciativa fundamental  que concede 
àquele para quem se destina o discurso informativo “um certo saber (construindo-o como 
mais ou menos “informado”, mais ou menos “culto”, mais ou menos capaz de notar alusões 
etc.) determina a “transparência” ou a “opacidade” relativa do discurso”( VERÓN, 2005, 
p.233 ). Lembrando que  “ o enunciado é da ordem do “conteúdo, a enunciação diz respeito 
não ao que é dito, mas ao dizer e suas modalidades, os modos de dizer”( VERÓN, 2005, 
p.216 ), o pesquisador reforça a percepção de que “um discurso é comparativamente opaco 
quer dizer que ele privilegia a enunciação sobre o enunciado, que exibe suas modalidades de 
dizer mais do que diz”( VERON, 2005, p.233 ). 
 
Posição  didática  ou  não,  transparência  ou  opacidade,  distância  ou  diálogo, 
objetividade ou cumplicidade, partilha de valores no nível do dito ou no plano das 
modalidades  do  dizer,  forte  articulação  dos  níveis  ou  discursos  montados  “em 
paralelo”, grau e tipo de saber atribuídos ao leitor: por meio das escolhas efetuadas 
em relação a  essas dimensões (que, é claro,  admitem  graus) e  a muitas  outras, 
constrói-se o contrato de leitura: apresenta-se um enunciador que propõe um lugar a 
um destinatário (VERÓN, 2005, p.233). 
 
 
Verón (2005) afirma que  “ ‘o verdadeiro objeto’ não é a mensagem em si (qualquer 
que seja o  modo de conceituá-la, como um conjunto  de signos ou  como um discurso)”( 
VERÓN,  2005, p.237  ). Segundo  ele, esse  seria “produção/reconhecimento do  sentido, 
sentido cuja mensagem não é senão o ponto de passagem”( VERÓN, 2005, p.237 ). Por isso, 
“nenhum efeito de sentido é automático, ou da ordem de uma relação linear causa/efeito, 
mas que, ao mesmo tempo, há efeito de sentido e que esse efeito não tem relação com as 
propriedades da mensagem” (VERÓN, 2005, p.238). 
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4.2 Método de análise 
 
Para que se possa realizar uma análise do texto jornalístico, conforme Benetti (2008), 
“é preciso visualizar a estrutura do texto, compreendendo que esta estrutura vem “de fora”: 
o texto é decorrência de um movimento de forças que lhe é exterior e anterior” ( BENETTI, 
2008, p.111 ). Portanto, completa a pesquisadora: “o texto é a parte visível ou material de 
um processo altamente complexo que inicia em outro lugar: na sociedade, na cultura, na 
ideologia, no imaginário” ( BENETTI, 2008, p.111 ). 
 
4.2.1 O estudo dos sentidos 
 
  A partir dessa observação, explica Benetti (2008), primeiramente é preciso perceber 
a presença “(apenas operacional e pragmática) de duas camadas: a primeira, mais visível, é a 
camada  discursiva;  a  segunda,  só  evidente  quando  aplicamos  o  método,  é  a  camada 
ideológica” ( BENETTI, 2008, p.111 ). 
 
 
Começamos  sempre  a  análise  a  partir  do  próprio  texto,  no  movimento  de 
identificação das formações discursivas (FDs). Consideramos que uma FD é  uma 
espécie de região de sentidos, circunscrita por um limite interpretativo que exclui o 
que invalidaria aquele sentido – este segundo sentido, por sua vez, constituiria uma 
segunda  FD.  No  mapeamento  dos  sentidos,  é  preciso  limitar  o  campo  de 
interpretação aos “sentidos nucleares”, isto é, a reunião, em torno de uma FD, de 
diversos pequenos significados que constroem e consolidam aquele sentido nuclear. 
Assim, existem  tantas formações  discursivas  quantos  sentido  nucleares  pudermos 
encontrar em um texto. ( BENETTI, 2008, p.112 ). 
 
 
 
Mas, alerta Benetti (2008), “um sentido, porém, é determinado por uma configuração 
ideológica,  que  reside  nesta  espécie  de  segunda  camada  da  estrutura  do  discurso”  ( 
BENETTI, 2008, p.112 ). Desse modo, segundo o raciocínio da Análise do Discurso, “um 
sentido sempre vem representar aquilo que poderia ser dito, naquela conjuntura específica, 
por  aqueles  sujeitos  em  particular,  instalados  ideologicamente  a  dizer uma  coisa,  e  não 
outra”  (  BENETTI,  2008,  p.112  ).  É  em  função  desta  lógica  que  “conceitua-se  uma 
formação discursiva como aquilo que pode e deve ser dito, em oposição ao que não pode e 
não deve ser dito” ( BENETTI, 2008, p.112 ) 
Para  investigar  o  tratamento dado  para  a  morte  de  anônimos  e  para  a morte  de 
personalidades, foram realizados recortes para consubstanciação deste trabalho, para cuja 
identificação tomou-se emprestado o termo “seqüência discursiva (SD)” ( BENETTI, 2008, 
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p.113 ),” já que uma mesma sequência discursiva pode ser atravessada por mais de uma 
Formação Discursiva “( NEGRINI, 2005, p.75 ). 
 
4.2.2 O estudo das vozes 
 
Conforme Tezza (2002) , o termo polifonia - utilizado pela primeira vez por Bakthin 
quando realiza seus estudos da obra de Dostoiévski - vem da música: “o efeito obtido pela 
sobreposição de várias linhas melódicas independentes, mas harmonicamente relacionadas”( 
TEZZA, 2002, p.90 ).Bakhtin considera a literatura de Dostoievski como um novo gênero, o 
romance polifônico ( Tezza, 2002 ). Assim, cada discurso é atravessado por outros e por 
conseguinte produzem todos diversas vozes. 
Conforme Benetti (2008), o discurso jornalístico é, idealmente, polifônico. Assim, 
“para identificar o seu caráter polifônico ou monofônico é preciso mapear as vozes que o 
conformam e, nesse momento, refletir sobre as posições de sujeito ocupadas por indivíduos 
distintos” ( BENETTI, 2008, p.116 ). 
 
 
Na AD, podemos falar de pelo menos dois níveis de definição de vozes. No primeiro 
(BRANDÃO, 1998), temos três instâncias de sujeitos inscritos em um discurso: o 
locutor, o alocutário e o delocutário. [...] Para o estudo do jornalismo sugerimos o 
segundo  nível  de  definição,  proposto  por  Ducrot  (1987) e que supõe a distinção 
entre locutor e enunciador. [...] O locutor é o sujeito que fala e que pode ser 
identificado como o responsável, ao menos imediatamente, pelo enunciado. [...] Um 
locutor é um indivíduo que se apresenta como tal, no discurso, por marcas de 
identificação variadas (o jornalista que assina; o jornalista que escreve sem assinar, 
mas  que  repassa  a  identificação  imediata  ao  veículo;  a  fonte  citada  de  modo 
explícito; a fonte indicada como “off”; o leitor que assina uma carta; o articulista 
que assina um artigo etc). [...]  O enunciador deve ser entendido  como” a pessoa de 
cujo ponto de vista são apresentados os acontecimentos “(DUCROT, 1987, p.195). 
O locutor é quem fala, o enunciador é aquele” a partir de quem se vê”. Ou seja: o 
enunciador deve ser identificado, na análise das vozes, como a perspectiva a partir 
da qual o enunciador enuncia. Essa perspectiva está diretamente associada a uma 
posição de sujeito, conformada também por inscrições culturais, sociais e históricas, 
que podemos – na estrutura da AD – reunir nas formações ideológicas. (BENETTI, 
2007, p.116-117-118). 
 
 
Assim,  o  presente  estudo  foi  realizado  a  partir  de  da  definição  de  4(quatro) 
enunciadores: 
 
E1 – o jornal Estado de Minas, por via de seus jornalistas e repórteres fotográficos; 
E2 – a apresentação do morto através das locuções de pessoas relacionadas a ela; 
E3 – a apresentação do agente causador da morte mediante fala dele próprio ou de pessoas 
ligadas a ele ou que o identificam; 
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E4 – o ponto de vista legal ou de testemunha considerando as manifestações de cidadãos 
ligados à Justiça, testemunhas da ação, e terceiros relacionados ao morto ou  à sua atividade 
profissional. 
 
4.3 Excertos do manual de redação do jornal Estado de Minas 
 
Para fins de análise da construção das notícias sobre  morte publicadas na primeira 
página do jornal Estado de Minas, foi estudado o seu Manual de redação, do qual se extraiu 
os trechos, a seguir, para efeito de comparação entre a norma e a prática discursiva: 
 
Estilo: 
 
Edição de imagens – Pode ser feita com vários recursos, como recorte e colorização 
de fotos, colagem de imagens, distorção de parte da imagem etc. (p.18); 
 
Fotos – As fotos devem estar próximas do assunto que ilustram. Nas colunas sociais, 
principalmente,  é recomendável que  digam respeito a alguma nota e  que  sejam 
diagramadas perto dela. Caso não se refira a nenhuma nota, a legenda da foto deve 
conter alguma informação. (p.18); 
 
Imagens – Imagens e ilustrações são produtos jornalísticos assinados, e não podem 
ser deformados ou deturpados para resolver problemas de edição ou diagramação. 
p.18); 
 
Legendas – As legendas precisam sempre identificar as pessoas presentes, em 
ordem, da esquerda para a direita, ou com outros recursos capazes de tirar dúvidas, 
como  as  letras  D,  C  e  E  para  identificar  direita,  centro  e  esquerda,  ou  outra 
característica(em pé, atrás,  de camisa clara). As legendas não  devem conter as 
mesmas informações usadas no título, no resumo e nos inserts. (p.19); 
 
Título – No ESTADO DE MINAS não é obrigatório o uso do verbo nos títulos, mas 
aconselhável.  No  entanto,  há  verbos  que  devem  ser  evitados,  como  “cogitar”, 
“respaldar” e outros de conotação pouco objetiva. Nas matérias de cultura, em 
crônicas e colunas assinadas, são aceitos títulos sem verbo ou em tom mais poético. 
Verbos no gerúndio não devem ser usados. (p.20); 
 
Código de ética – Princípios gerais 
 
2)[...] “O  leitor, premido pela escassez de tempo, compra informações, não compra 
pacote opinativo”. (p.159); 
 
4) O jornal, para avançar na conquista de novos leitores, veta a promiscuidade entre 
o texto opinativo e a matéria informativa. A opinião camuflada conspira contra a 
qualidade  do  noticiário.  Respeito  ao  público,  verdadeiro  titular  da  informação,  e 
fidelidade à  verdade  factual  são  exigências  editoriais  do  ESTADO DE  MINAS. 
Uma matéria não é informação apenas por ter sido elaborada por um jornalista, ter 
sido difundida  por meio  do jornal  ou  ter a  aparência externa  de informação. O 
noticiário exige técnica e ética. E, sobretudo,  pensa naquele que decreta o sucesso 
ou o fracasso do jornal: o leitor”. (p.159); 
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Compromissos 
 
1) A informação que se publica deve ser rigorosamente apurada e obtida mediante 
procedimentos éticos. Rumores ou conjeturas não serão difundidos e, obviamente, 
jamais ganharão aval e status de notícia. (p.161); 
 
2) O jornal nunca atribui um crime a alguém, a menos que a pessoa tenha sido presa 
em flagrante (e não haja dúvidas a respeito de sua culpa) ou tenha confessado o ato. 
O ESTADO DE MINAS não endossa suspeitas. Acusações difundidas por policiais 
ou por  vítimas ou suspeitas  de crime devem ser tratadas com especial cautela. É 
preciso distinguir o dever de denúncia de um dissimulado afã de chocar. O registro 
acrítico  ou  emocional  de  denúncias  acaba  desembocando  em  dolorosas  e 
irreparáveis injustiças”. (p.161); 
 
4) O ESTADO DE MINAS respeita o direito à privacidade. Nenhuma pessoa pode 
ser considerada verdadeiramente livre se não dispuser de garantias de 
inviolabilidade da esfera de privacidade que a cerca. O direito à privacidade, no 
entanto, não é intangível. Pode cessar quando a ação praticada tem transcendência 
pública. É o caso, por exemplo, dos governantes. Não pode existir uma separação 
esquizofrênica entre vida pública e vida privada. Há uma linha divisória clara entre 
o direito à informação e o direito à privacidade, linha que pode ser atravessada desde 
que o interesse público esteja em jogo (p.161/162); 
 
6) O jornal trata com especial cuidado as informações que afetam menores. Respeita 
a exigência legal de não divulgar sua identidade quando apareçam como vítimas, 
testemunhas ou acusados da prática de delitos ou envolvidos em situações 
humilhantes, como é o caso, por exemplo, dos crimes sexuais (p.162); 
 
8) O jornal rejeita o recurso do sensacionalismo e da vulgaridade. Considera que 
nem todas as demandas são legítimas. Recusa-se, em respeito pelas vítimas, bem 
como pela sensibilidade de outros leitores, a satisfazer a curiosidade gratuita por 
detalhes escabrosos e chocantes de acidentes, crimes sexuais etc. (p.162); 
 
10) O ESTADO DE MINAS evita noticiar suicídios, a menos que o suicida tenha 
tido vida pública. Mesmo em episódio envolvendo figura pública, o noticiário deve 
ser tratado com discrição (p.162); 
 
12[...] A vida humana é uma preocupação humanitária que um jornalista não pode 
perder, mesmo que com isso deixe de dar a notícia. Mas, diante do que está 
acontecendo no Brasil, o silêncio pode tangenciar a cumplicidade. (p.163); 
 
15)[...] A objetividade absoluta não existe. O despojamento de idéias e sentimentos 
é uma utopia desumana. Certa dose de subjetividade, inevitável na seleção das 
notícias, não justifica operações contra a credibilidade editorial (p.164); 
 
23) Os jornalistas não estão obrigados a colaborar em matérias que agridam a 
dignidade da pessoa humana ou estejam em rota de colisão com os princípios éticos 
e profissionais do jornalismo (p.165); 
 
28) O ESTADO DE MINAS respeita o direito à vida, à intimidade, à honra e à 
própria imagem (p.166). 
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4.4 As notícias sobre morte na capa do jornal Estado de Minas 
 
 
O levantamento e seleção de material para esta dissertação tiveram início em 2007 e 
findaram-se em junho de 2009. Ao longo desse período, centenas de notícias sobre morte 
foram publicadas nas capas do jornal Estado de Minas. Evidentemente que seria impossível, 
para o objetivo e prazo deste trabalho, analisar a todas elas. Assim, num primeiro instante, 
foram separadas 28(vinte e oito) notícias sobre morte (fatalidade, acidente, natural, guerra, 
crime,  terrorismo)  e  divididas  em  duas  categorias:  mortos  anônimos  e 
personalidades/celebridades. 
A seguir, uma nova e mais rigorosa seleção definiu 10(dez) para a análise. Aqui foi 
inserido também o critério de que as notícias para estudo, publicadas nas capas, deveriam 
conter uma fotografia. Contudo, entre as 10(dez), uma não tem, mas as razões pelas quais a 
mesma foi selecionada serão apresentadas no instante de sua análise. 
Em ordem cronológica, estas são as notícias selecionadas para análise: 
 
.“NOVA TRAGÉDIA ABALA O RIO” – Edição no. 23.801 – 06/03/2007; 
.“MORRE BORIS YELTSIN” – Edição no. 23.850 – 24/04/2007; 
.“CHACINA EM BETIM DEIXA SEIS MORTOS” – Edição no. 24.313 - 
 30/07/2008; 
.“O PALCO DE LUTO” – Edição no. 24.351 – 05/09/2008; 
.“MORTE NA ESPANHA” – Edição no. 24.442 – 15/11/2008; 
.“AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” – Edição no. 
 24.454 -17/12/2008; 
.“A CURVA, O ABISMO, A MORTE” – Edição 24.600 – 12/05/2009; 
.“TSUNAMI NORDESTINO” – Edição no. 24.617 – 29/05/2009; 
.“TRAGÉDIA” – Edição no. 24.621 – 02/06/2009; 
.“POR QUE ELE NÃO MORREU” – Edição no. 24.645 – 26/06/2009. 
 
Por critério de categoria, as 10(dez) notícias foram assim distribuídas: 
 
Morte de anônimos: 
 
.“NOVA TRAGÉDIA ABALA O RIO” – Edição no. 23.801 – 06/03/2007; 
.“CHACINA  EM  BETIM  DEIXA  SEIS  MORTOS”  –  Edição  no.  24.313    - 
30/07/2008; 
.“MORTE NA ESPANHA” – Edição no. 24.442 – 15/11/2008; 
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.“AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” – Edição no. 24.454 -
17/12/2008; 
.“A CURVA, O ABISMO, A MORTE” – Edição 24.600 – 12/05/2009; 
.“TSUNAMI NORDESTINO” – Edição no. 24.617 – 29/05/2009; 
.“TRAGÉDIA” – Edição no. 24.621 – 02/06/2009. 
 
Morte de personalidade/celebridade: 
 
.“MORRE BORIS YELTSIN” – Edição no. 23.850 – 24/04/2007; 
.“O PALCO DE LUTO” – Edição no. 24.351 – 05/09/2008; 
.“POR QUE ELE NÃO MORREU” – Edição no. 24.645 – 26/06/2009. 
 
4.4.1 A categoria Mortes de anônimos com 7 (sete) matérias de capa do jornal Estado de 
Minas 
 
 
FIGURA 1- Capa jornal Estado de Minas
 
Edição no. 23.801 – 06/03/2007 
 
Rio de Janeiro, 5 de março de 2007: a estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi 
morta  por  bala  perdida,  durante  confronto  entre  policiais  e  traficantes,  no  Morro  dos 
Macacos, em Vila Isabel. Ela voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche. 
No dia seguinte,  6  de  março,  o jornal Estado  de Minas,  na  sua  capa,  na  dobra inferior, 
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metade no terceiro quadrante e metade no quarto quadrante, em 4 colunas, com fotografia 
colorida de  Alaor Filho/AE, de 4 colunas por  12 centímetros, trouxe a manchete: NOVA 
TRAGÉDIA ABALA O RIO:  “A estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi morta por bala 
perdida,  ontem,  no  Rio,  durante  confronto  entre  policiais  e traficantes,  no  Morro  dos 
macacos, em Vila Isabel. Ela voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche. A 
morte deixou em choque a mãe, Edna Ezequiel(D). Há um mês, a morte do menino João 
Hélio, arrastado de carro por bandidos, já abalara o Rio e o país. Quarta-feira passada, outra 
estudante de 13 anos, Priscila Aprígio as Silva, foi atingida e ficou paraplégica”. 
 
     
FIGURA 2 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.313 - 30/07/2008 
 
A edição de 30 de julho de 2008 traz, na capa, em 5 colunas por 8 centímetros, sem 
fotografia, na dobra superior, a manchete CHACINA EM BETIM DEIXA SEIS MORTOS: 
“Uma cena macabra: os seis jovens tiveram as mãos amarradas para trás e foram mortos a 
pauladas, pedradas, facadas e tiros. Depois, os assassinos jogaram os corpos em um monte 
de lixo ao lado da linha férrea, no bairro Alvorada, e atearam fogo. Segundo a polícia, todos 
tinham envolvimento com drogas. Essa foi a terceira chacina na cidade em menos de um 
ano”. 
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FIGURA 3 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.442 – 15/11/2008 
 
Na dobra inferior, quarto quadrante, foi publicada em 6 colunas por 10,5 centímetros, 
a  notícia  da  morte  da  mineira  Fabíola  Mariana  da  Silva,  sob  o  título  MORTE  NA 
ESPANHA.  Delimitada  por  uma  linha  na  mesma  cor  do  título,  a  manchete  traz  as 
fotografias coloridas – 1 coluna por 6,5 centímetros de Fabiana e de seu assassino, Luís 
Manuel Failde, creditadas para Euler Junior/Reprodução/EM/D.A Press. Lê-se: “Radicada 
em Portugal, a mineira Fabíola Mariana da Silva, de 30 anos, foi morta a facadas pelo ex-
companheiro em Vilaboa, cidade da Espanha perto da fronteira portuguesa. O assassino, o 
espanhol Luis Manuel Failde, se entregou”. 
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FIGURA 4 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.454 -17/12/2008 
 
“AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” é a manchete do jornal 
Estado de  Minas  de  17  de  dezembro  de 2008.  Na dobra superior,  em  5  colunas por  21 
centímetros,  duas  fotografias  coloridas,  creditadas  para  Sidney  Lopes/EM/D.A  Press. 
Ambas com 2,5 colunas por 8 centímetros. A primeira tem a seguinte legenda: “Enquanto 
bombeiros resgatavam corpo do motorista morto no acidente...”. Na segunda fotografia, ao 
texto da legenda é completado: “... populares avançavam sobre pacotes de presunto, salame 
e embutidos”.  O bigode informa que: “Caminhão  e caminhonete batem  e despencam  do 
viaduto das Almas”. 
Na dobra inferior, em 3 colunas por 25 centímetros, fotografia colorida, também de 
Sidney Lopes, com a seguinte legenda: “Depois da batida na ponte, os veículos caíram de 
uma altura de mais de 15 metros”.   
Ao  lado  dessa  foto,  em  2  colunas  por  3,5  centímetros,  está  escrito: “As  chuvas 
agravam a situação precária do estreito pontilhão em curva, que se deteriora enquanto a obra 
da nova ponte está atrasada. O descaso foi denunciado pelo Estado de Minas (em negrito) no 
dia 1º.  Ontem,  nova tragédia matou uma  pessoa e  deixou  duas feridas. Desde a  sua 
inauguração,  em  1957,  o viaduto  já foi  palco  de  mais  de  200 mortes.  Entre os  maiores 
desastres, está o acidente de ônibus em que os pais do pianista Nelson Freire e outras 12 
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pessoas perderam a vida. Alheios a tudo isso, moradores das imediações saquearam a carga 
do caminhão”. 
Abaixo,  uma  fotografia  em  2  colunas por  5,5  centímetros,  creditada  para  Juarez 
Rodrigues/EM/D.A Press, tem uma  “legenda/lead”: “ATRASO  ASSASSINO/ “O novo 
viaduto,  que  promete  dar  fim  à  seqüência  de  acidentes,  deveria  ter  sido  inaugurado  em 
agosto. A previsão de que tudo esteja concluído, inclusive a variante de acesso, agora é abril 
de 2009”. 
 
     
FIGURA 5 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição 24.600 – 12/05/2009 
 
A edição de número 24.600, de 12 de maio de 2009, na primeira dobra, em 6 colunas 
por 22 centímetros traz a manchete A CURVA, O ABISMO, A MORTE. Acima do título, 
entre aspas, ‘ Corri até o local e ainda vi meu marido vivo. A gente ia ser tão feliz juntos’. A 
frase é creditada para Odina Higina de Almeida, recém-casada com Claudinei de Lourdes. 
Abaixo do título, o bigode diz: “Acidente com ônibus a caminho  de Mariana deixa sete 
mortos e 52 feridos”. 
Em 3 colunas por 4 centímetros, noticia-se que: “Odina e Claudinei se casaram no 
sábado. Ontem, ela ainda recolhia as sobras de comida da festa quando soube do acidente e 
correu para o  local. O veículo  seguia de  Antônio  Pereira, distrito de  Ouro Preto, para a 
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cidade vizinha, com um número de passageiros superior ao de assentos. Eram por volta das 
14 horas  e chovia  muito. Numa  curva,  o  motorista perdeu  o  controle do  coletivo,  que 
despencou  de  uma  altura  de  20  metros.  Os  sobreviventes  foram  socorridos  no  Hospital 
Monsenhor Horta, em Mariana”. Ao lado do texto, também em 3 colunas por 4 centímetros, 
a fotografia colorida, também de Jackson Romanelli, do ônibus tombado. 
Uma fotografia colorida de Odina, de autoria de Jackson Romanelli/EM/D.A Press, 
de 3 colunas por 15 centímetros compõe a diagramação. 
 
       
 FIGURA 6 - Capa jornal Estado de Minas 
 Edição no. 24.617 – 29/05/2009 
 
Em 29 de maio de 2009, na dobra inferior, em 5 colunas por 17 centímetros, o jornal 
Estado  de  Minas,  com  a  manchete  TSUNAMI  NORDESTINO,  em  5  colunas  por  3 
centímetros, informa sobre o rompimento de uma barragem, no Piauí. Uma foto, colorida, de 
Efrém  Ribeiro/Parceiro/Agência  O Globo  mostra  grupo  de  pessoas  carregando  alguma 
coisa. Diz o texto: “Corpo de criança é resgatado numa rede depois que o rompimento de 
uma  barragem  em  Cacoal  da  Estação,  no  Piauí,  fez  o  Rio  Pirangi  subir  10  metros 
subitamente,  deixando  mais de  500 casas  debaixo  d´água. Pelo  menos  quatro pessoas 
morreram  e  11  estavam  desaparecidas  até  a  noite  de  ontem.  Outras  2  mil  ficaram 
desabrigadas”. 
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 FIGURA 7 - Capa jornal Estado de Minas 
 Edição no. 24.621 – 02/06/2009 
 
A queda de um avião da Air France foi noticiada, no dia 2 de junho de 2009, em 6 
colunas por 36,5 centímetros. A manchete: TRAGÉDIA AVIÃO SOME RUMO A PARIS. 
O  texto  diz:  “O  Airbus  A330-200  fazia  o  voo  AF-447,  que  partiu  do  Rio  às  19h30  de 
domingo.  Sumiu  dos  radares  depois  das  22h33,  a  mais  de  1  mil  quilômetros  de  Natal, 
quando atravessava a zona de convergência intertropical, sob tempestade magnética. A Anac 
informou que havia 57 brasileiros a bordo (58, segundo a Air France). Pelo menos três são 
mineiros. Piloto de jato da TAM que vinha da França diz ter visto pontos luminosos no 
Atlântico, na área do  provável acidente. O Senegal informou a localização  de destroços. 
Aviões brasileiros e franceses fizeram buscas noite adentro”. 
Fotografias de dois mineiros, mortos no acidente, e respectivas falas dos mesmos 
com parentes, antes do embarque; fotografia de ex-regente da Sinfônica Municipal do Rio; e 
infográficos  da  composição  da  tripulação  e  passageiros  e  do  possível  local  do  acidente, 
compõem a notícia. 
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4.4.1.1 A análise das notícias sobre morte da categoria anônimos 
 
4.4.1.1.1 “Nova tragédia abala o Rio” 
 
   
 
FIGURA 8 - Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 23.801 – 06/03/2007 
 
Rio de Janeiro, 5 de março de 2007: a estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi 
morta  por  bala  perdida,  durante  confronto  entre  policiais  e  traficantes,  no  Morro  dos 
Macacos, em Vila Isabel. Ela voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche. 
No dia seguinte,  6  de  março,  o jornal Estado  de Minas,  na  sua  capa,  na  dobra inferior, 
metade no terceiro quadrante e metade no quarto quadrante, em 4 colunas, com fotografia 
colorida de  Alaor Filho/AE, de 4 colunas por  12 centímetros, trouxe a manchete: NOVA 
TRAGÉDIA ABALA O RIO:  “A estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi morta por bala 
perdida,  ontem,  no  Rio,  durante  confronto  entre  policiais  e traficantes,  no  Morro  dos 
Macacos, em Vila Isabel. Ela voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche. A 
morte deixou em choque a mãe, Edna Ezequiel(D). Há um mês, a morte do menino João 
Hélio, arrastado de carro por bandidos, já abalara o Rio e o país. Quarta-feira passada, outra 
estudante de 13 anos, Priscila Aprígio as Silva, foi atingida e ficou paraplégica”. 
 
4.4.1.1.1.1 Formações Discursivas: 
 
FD 1 - A insegurança/violência no Rio de Janeiro e no Brasil; 
 
A manchete e a  notícia reforçam  o fato de que o Rio de Janeiro é uma cidade 
violenta e insegura, principalmente nos morros e favelas a mercê do tráfico e da ineficiência 
de polícia. E que essa violência reflete na opinião pública brasileira. 
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E1 – Jornal Estado do Minas: 
 
SD1- “Nova tragédia abala o Rio”; 
 
SD2 - “A estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi morta por bala perdida, ontem, no Rio, 
durante confronto entre policiais e traficantes, no Morro dos Macacos, em Vila Isabel. Ela 
voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche”; 
 
SD3 – “A morte deixou em choque a mãe, Edna Ezequiel(D)”. 
 
SD4 -  “Há um mês, a morte do menino João Hélio, arrastado de carro por bandidos, já 
abalara o Rio e o país”. 
 
SD5  –  “Quarta-feira  passada,  outra  estudante  de  13  anos,  Priscila  Aprígio  as  Silva,  foi 
atingida e ficou paraplégica”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 2 - Crianças e adolescentes indefesos 
 
Pela fragilidade,  incapacidade  de  autodefesa, pela falta  de  proteção,  pela  necessidade de 
assumir tarefas e responsabilidades de adultos, crianças, adolescentes e jovens estão mais 
sujeitos e expostos aos atos de violência. 
 
E1 – Jornal Estado de Minas 
 
SD1 - “A estudante Alana Ezequiel, de 13 anos, foi morta por bala perdida, ontem, no Rio, 
durante confronto entre policiais e traficantes, no Morro dos Macacos, em Vila Isabel. Ela 
voltava para casa, depois de levar a irmã de 2 anos à creche”; 
 
SD2 - “Há um mês, a morte do menino João Hélio, arrastado de carro  por bandidos,  já 
abalara o Rio e o país”. 
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SD3  -    “Quarta-feira  passada,  outra  estudante  de  13  anos,  Priscila  Aprígio  as  Silva,  foi 
atingida e ficou paraplégica”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 – Os efeitos da morte 
 
Os efeitos da morte são mais importantes do que os sentimentos dos que sobrevivem. 
 
E1 – Jornal Estado de Minas 
 
SD1 - “A morte deixou em choque a mãe, Edna Ezequiel(D)”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 4 – As tragédias velhas 
 
A recuperação de fatos anteriores contribui para uma alertiva subtendida na manchete “Nova 
tragédia abala o Rio”; uma espécie de premonição de outros novos acontecimentos. 
 
E1 – Jornal Estado de Minas 
 
SD1 - “Há um mês, a morte do menino João Hélio, arrastado de carro  por bandidos,  já 
abalara o Rio e o país”. 
 
SD2  -    “Quarta-feira  passada,  outra  estudante  de  13  anos,  Priscila  Aprígio  as  Silva,  foi 
atingida e ficou paraplégica”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.1.1.2 “Chacina em Betim deixa seis mortos” 
 
. 
       
 
FIGURA 9 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.313 - 30/07/2008 
 
A edição de 30 de julho de 2008 traz, na capa, em 5 colunas por 8 centímetros, sem 
fotografia, na dobra superior, a manchete CHACINA EM BETIM DEIXA SEIS MORTOS: 
“Uma cena macabra: os seis jovens tiveram as mãos amarradas para trás e foram mortos a 
pauladas, pedradas, facadas e tiros. Depois, os assassinos jogaram os corpos em um monte 
de lixo ao lado da linha férrea, no bairro Alvorada, e atearam fogo. Segundo a polícia, todos 
tinham envolvimento com drogas. Essa foi a terceira chacina na cidade em menos de um 
ano”. 
 
3.4.1.1.2.1 Formações Discursivas: 
 
FD 1 - A violência e insegurança em Betim 
 
Esta FD aponta para Betim como uma cidade violenta, sem segurança, onde as drogas e o 
tráfico estão sem combate. 
 
E1 – Jornal Estado de Minas: 
 
SD1 – “CHACINA EM BETIM DEIXA SEIS MORTOS” 
SD2 – “(...) todos tinham envolvimento com drogas”. 
SD3 – “Essa foi a terceira chacina na cidade em menos de um ano”. 
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E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: 
 
SD1 – “Segundo a polícia, todos tinham envolvimento com drogas”. 
 
 
FD2 Estatística 
 
Os  mortos  anônimos  geralmente  são  identificados  apenas  como  números.  O  mesmo 
acontece com a categoria de morte que os alcança. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 – “(...) SEIS MORTOS” 
SD2 – “(...) terceira chacina na cidade em menos de um ano”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 A insegurança 
 
A insegurança e o avanço do tráfico de drogas tem sido problemas de difícil enfrentamento 
pelo poder público. E em Betim, está um exemplo disso. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 – “(...) no bairro Alvorada (...)”. 
 
SD2 - “Essa foi a terceira chacina na cidade em menos de um ano”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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FD 4 A juventude marginalizada 
 
Sem amparo dos poderes constituídos, jovens são cooptados para o mundo das drogas e do 
tráfico e acabam encontrando um destino trágico. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 - “(...)os seis jovens(...)”. 
 
E2 – O morto : Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: 
 
SD1 – “Segundo a polícia, todos tinham envolvimento com drogas”. 
 
FD 5 O mórbido 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 -  “Uma cena macabra: os seis jovens tiveram as mãos amarradas para trás e foram 
mortos a pauladas, pedradas, facadas e tiros. Depois, os assassinos jogaram os corpos em um 
monte de lixo ao lado da linha férrea, no bairro Alvorada, e atearam fogo”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.1.1.3 “Morte na Espanha” 
 
 
     
 
FIGURA 10 - Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.442 – 15/11/2008 
 
Na dobra inferior, quarto quadrante, foi publicada em 6 colunas por 10,5 centímetros, 
a  notícia  da  morte  da  mineira  Fabíola  Mariana  da  Silva,  sob  o  título  MORTE  NA 
ESPANHA.  Delimitada  por  uma  linha  na  mesma  cor  do  título,  a  manchete  traz  as 
fotografias coloridas – 1 coluna por 6,5 centímetros de Fabiana e de seu assassino, Luís 
Manuel Failde,  creditadas para Euler Junior/Reprodução/EM/D.A Press.  Lê-se:“Radicada 
em Portugal, a mineira Fabíola Mariana da Silva, de 30 anos, foi morta a facadas pelo ex-
companheiro em Vilaboa, cidade da Espanha perto da fronteira portuguesa. O assassino, o 
espanhol Luis Manuel Failde, se entregou”. 
 
4.4.1.1.3.1 Formações discursivas: 
 
FD 1 Imigrante brasileiro 
A imigração de brasileiros para o exterior, seus sonhos, sucessos, dificuldades e  derrotas e 
um sentido de que é melhor viver e trabalhar no Brasil. Especialmente em Minas Gerais. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 - :“Radicada em Portugal, a mineira Fabíola Mariana da Silva, de 30 anos, foi morta a 
facadas pelo ex-companheiro em Vilaboa, cidade da Espanha perto da fronteira portuguesa”. 
SD2 – “O assassino, o espanhol Luis Manuel Failde, se entregou”. 
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E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
4.4.1.1.4 “As duas faces de uma tragédia anunciada” 
 
   
FIGURA 11- Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.454 -17/12/2008 
 
“AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” é a manchete do jornal 
Estado de  Minas  de  17  de  dezembro  de 2008.  Na dobra superior,  em  5  colunas por  21 
centímetros,  duas  fotografias  coloridas,  creditadas  para  Sidney  Lopes/EM/D.A  Press. 
Ambas com 2,5 colunas por 8 centímetros. A primeira tem a seguinte legenda: “Enquanto 
bombeiros resgatavam corpo do motorista morto no acidente...”. Na segunda fotografia, ao 
texto da legenda é concluído: “... populares avançavam sobre pacotes de presunto, salame e 
embutidos”. O bigode informa que: “Caminhão e caminhonete batem e despencam do 
viaduto das Almas”. 
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  FIGURA 12- Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.454 -17/12/2008 
 
Na dobra inferior, em 3 colunas por 25 centímetros, fotografia colorida, também de 
Sidney Lopes, com a seguinte legenda: “Depois da batida na ponte, os veículos caíram de 
uma altura de mais de 15 metros”. 
 
   
 
FIGURA 13- Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.454 -17/12/2008 
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Ao  lado  dessa  foto,  em  2  colunas  por  3,5  centímetros,  está  escrito: “As  chuvas 
agravam a situação precária do estreito pontilhão em curva, que se deteriora enquanto a obra 
da nova ponte está atrasada. O descaso foi denunciado pelo Estado de Minas (em negrito) no 
dia 1º.  Ontem,  nova tragédia matou uma  pessoa e  deixou  duas feridas. Desde a  sua 
inauguração,  em  1957,  o viaduto  já foi  palco  de  mais  de  200 mortes.  Entre os  maiores 
desastres, está o acidente de ônibus em que os pais do pianista Nelson Freire e outras 12 
pessoas perderam a vida. Alheios a tudo isso, moradores das imediações saquearam a carga 
do caminhão”. 
Abaixo,  uma  fotografia  em  2  colunas por  5,5  centímetros,  creditada  para  Juarez 
Rodrigues/EM/D.A Press, tem uma  “legenda/lead”: “ATRASO  ASSASSINO/ “O novo 
viaduto,  que  promete  dar  fim  à  seqüência  de  acidentes,  deveria  ter  sido  inaugurado  em 
agosto. A previsão de que tudo esteja concluído, inclusive a variante de acesso, agora é abril 
de 2009”. 
 
 
   
  FIGURA 14 - Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.454 -17/12/2008 
 
4.4.1.1.4.1 Formações discursivas: 
 
FD 1 A violência nas estradas 
 
As estradas brasileiras transformaram-se em cenário da violência cotidiana do trânsito, seja 
pela  imprudência,  seja  pela  falta  de  sinalização  ou  fiscalização,  seja  pelas  condições  de 
engenharia e manutenção das pistas de rolamento. 
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E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 - AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA 
SD2 - “Caminhão e caminhonete batem e despencam do viaduto das Almas”. 
SD3 –  “Ontem, nova tragédia matou uma pessoa e deixou  duas feridas.  Desde a  sua 
inauguração, em 1957, o viaduto já foi palco de mais de 200 mortes”. 
SD4 – “Entre os maiores desastres, está o acidente de ônibus em que os pais do pianista 
Nelson Freire e outras 12 pessoas perderam a vida”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 2 A má conservação das rodovias 
 
A  falta  de  manutenção,  de  obras  de  recuperação  e  de  alargamento  ou  duplicação  –  por 
conseguinte, a ineficiência ou indiferença do poder público – e as falhas de engenharia, são 
alguns dos responsáveis pelos acidentes nas rodovias brasileiras. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1  -  “As chuvas  agravam  a  situação  precária do  estreito pontilhão  em  curva, que  se 
deteriora enquanto a obra da nova ponte está atrasada”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 Fenômeno da natureza 
 
Algum fenômeno da natureza sempre aparece como principal causador ou co-causador de 
um acidente, principalmente a chuva. De certo modo, parece amenizar as responsabilidades 
de outrem. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “As chuvas agravam a situação do estreito pontilhão em curva, que se deteriora [...]”. 
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E2 – O morto : Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 4 A lentidão do Estado 
 
A morosidade das  ações do poder público é responsabilizada pelo acidente e pela morte. 
Possibilita uma projeção dessa responsabilidade para outras mortes ocorridas ou a ocorrer. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 - “ATRASO ASSASSINO” 
SD2 – (...) “enquanto a obra da nova ponte está atrasada”[...] 
SD3 - “O  novo viaduto,  que promete dar  fim à seqüência de  acidentes, deveria ter  sido 
inaugurado em agosto.  A previsão  de  que  tudo esteja  concluído,  inclusive a  variante  de 
acesso, agora é abril de 2009”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 5 As deficiências da engenharia de estradas 
 
O traçado das rodovias brasileiras, à época de suas construções, parece ter sido elaborado e 
realizado sem estudos mais completos. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 – [...] “estreito pontilhão em curva”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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FD 6 A desumanização/indiferença do ser humano 
 
Os valores atuais do ser humano desrespeitam a morte do outro. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
SD1 - “Enquanto bombeiros resgatavam corpo do motorista morto no acidente... populares 
avançavam sobre pacotes de presunto, salame e embutidos”. 
SD2 – “Alheios a tudo isso, moradores das imediações saquearam a carga do caminhão”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 7 A tragédia 
 
O uso da palavra tragédia é um grande produtor de sentido e tem um impacto particular no 
leitor. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “AS DUAS FACES DE UMA TRAGÉDIA ANUNCIADA” 
SD2 - “ATRASO ASSASSINO” 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 8 A estatística 
 
A relevância do morto está na possibilidade de ser quantificado. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Ontem, nova tragédia matou uma pessoa e deixou duas feridas”. 
SD2 – “Desde a sua inauguração, em 1957, o viaduto já foi palco de mais de 200 mortes. 
Entre os maiores desastres, está o acidente de ônibus em que os pais do pianista Nelson 
Freire e outras 12 pessoas perderam a vida”. 
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E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 9 Os bombeiros 
 
Heróis na cultura brasileira, os bombeiros são uma das instituições mais respeitadas e 
confiáveis de acordo com a opinião pública nacional. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “Enquanto bombeiros resgatavam corpo do motorista morto no acidente”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 10 A desinformação 
 
O nome do viaduto é “Vila Rica”. Além disso, existe uma diferença entre viaduto, pontilhão 
e ponte. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD 1 - “Caminhão e caminhonete batem e despencam do viaduto das Almas” 
SD2 - “Depois da batida na ponte, os veículos caíram de uma altura de mais de 15 metros”. 
SD3  -  “As chuvas  agravam  a  situação  precária do  estreito pontilhão  em  curva, que  se 
deteriora enquanto a obra da nova ponte está atrasada”. 
SD4 – “Desde a sua inauguração, em 1957, o viaduto já foi palco de mais de 200 mortes”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 11 O humor negro 
 
Os bombeiros resgatam o corpo e os populares avançam sobre pacotes de presunto. 
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E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “Enquanto bombeiros resgatavam corpo do motorista morto no acidente... populares 
avançavam sobre pacotes de presunto, salame e embutidos”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 12 O grande jornal dos mineiros 
 
O jornal Estado de Minas assume a responsabilidade de porta-voz e de denunciador, fazendo 
jus ao seu slogan de “o grande jornal dos mineiros”. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “O descaso foi denunciado pelo Estado de Minas (em negrito) no dia 1º”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.1.1.5 “A curva, o abismo, a morte” 
 
 
     
FIGURA 15- Capa jornal Estado de Minas 
  Edição 24.600 – 12/05/2009 
 
A edição de número 24.600, de 12 de maio de 2009, na primeira dobra, em 6 colunas 
por 22 centímetros traz a manchete A CURVA, O ABISMO, A MORTE. Acima do título, 
entre aspas, ‘ Corri até o local e ainda vi meu marido vivo. A gente ia ser tão feliz juntos’. A 
frase  é  creditada  para Odina  Higina  de  Almeida,  recém-casada  (e  recém –  viúva)  com 
Claudinei de Lourdes. Abaixo do título, o bigode diz: “Acidente com ônibus a caminho de 
Mariana deixa sete mortos e 52 feridos”. 
Em 3 colunas por 4 centímetros, noticia-se que: “Odina e Claudinei se casaram no 
sábado. Ontem, ela ainda recolhia as sobras de comida da festa quando soube do acidente e 
correu para o  local. O veículo  seguia de  Antônio  Pereira, distrito de  Ouro Preto, para a 
cidade vizinha, com um número de passageiros superior ao de assentos. Eram por volta das 
14 horas  e chovia  muito. Numa  curva,  o  motorista perdeu  o  controle do  coletivo,  que 
despencou  de  uma  altura  de  20  metros.  Os  sobreviventes  foram  socorridos  no  Hospital 
Monsenhor Horta, em Mariana”. Ao lado do texto, também em 3 colunas por 4 centímetros, 
a fotografia colorida, também de Jackson Romanelli, do ônibus tombado. 
Uma fotografia colorida de Odina, de autoria de Jackson Romanelli/EM/D.A Press, 
de 3 colunas por 15 centímetros compõe a diagramação. 
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4.4.1.1.5.1 Formações discursivas: 
 
FD 1 O cinematográfico 
O uso da elipse cria um efeito de edição cinematográfica na manchete. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - A CURVA, O ABISMO, A MORTE 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 2 O amor interrompido 
O acidente interrompeu um relacionamento que prometia ser duradouro e feliz. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - ‘ Corri até o local e ainda vi meu marido vivo. A gente ia ser tão feliz juntos’ 
SD2 - “Odina e Claudinei se casaram no sábado”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 O mórbido 
Os restos de uma festa, com suas sobras e o marido morto, os restos mortais dele. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Ontem, ela ainda recolhia as sobras de comida da festa quando soube do acidente e 
correu para o local”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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FD 4 O excesso de passageiros 
O descumprimento  das  normas de transporte  de passageiros,  a  falta de  fiscalização,  a 
ganância das empresas de transporte de passageiros. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “O veículo seguia de Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto, para a cidade vizinha, 
com um número de passageiros superior ao de assentos”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 5 Fenômeno da natureza 
A chuva como um contributivo ao acidente. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “chovia muito”. 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 6 O traçado das estradas 
A curva é um obstáculo de risco no traçado das estradas brasileiras. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Numa curva, o motorista perdeu o controle do coletivo”. 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 7 A qualificação profissional dos motoristas 
A  falta  de  treinamento  dos  motoristas  de  veículos  de  transporte  de  passageiros  e  a 
ineficiência – ou inexistência – de fiscalização. 
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E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - (...) “o motorista perdeu o controle do coletivo”[...] 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 8 A estatística 
Mortos  e feridos são  relevantes pela quantidade  e  pelo  efeito de  sentido  produzido  pela 
notícia. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “Acidente com ônibus a caminho de Mariana deixa sete mortos e 52 feridos”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 9 A sorte 
Escapar com vida e ou ileso de um acidente está associado às crenças quanto ao destino e a 
sorte. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Os sobreviventes foram socorridos no Hospital Monsenhor Horta, em Mariana”. 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.1.1.6 “Tsunami nordestino” 
 
 
     
 
FIGURA 01- Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.617 – 29/05/2009 
 
Em 29 de maio de 2009, na dobra inferior, em 5 colunas por 17 centímetros, o jornal 
Estado  de  Minas,  com  a  manchete  TSUNAMI  NORDESTINO,  em  5  colunas  por  3 
centímetros, informa sobre o rompimento de uma barragem, no Piauí. Uma foto, colorida, de 
Efrém  Ribeiro/Parceiro/Agência  O Globo  mostra  grupo  de  pessoas  carregando  alguma 
coisa. Diz o texto: “Corpo de criança é resgatado numa rede depois que o rompimento de 
uma  barragem  em  Cacoal  da  Estação,  no  Piauí,  fez  o  Rio  Pirangi  subir  10  metros 
subitamente,  deixando  mais de  500 casas  debaixo  d´água. Pelo  menos  quatro pessoas 
morreram  e  11  estavam  desaparecidas  até  a  noite  de  ontem.  Outras  2  mil  ficaram 
desabrigadas”. 
 
4.4.1.1.6.1 Formações discursivas: 
 
FD1 Humor negro 
 
A nomeação Tsunami, recuperando o fenômeno da natureza que matou mais de uma centena 
de pessoas, traduz em um mau gosto exemplar. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - TSUNAMI NORDESTINO 
 
E2 – O morto: Sem locução 
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E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 2 A estatística 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “fez o Rio Pirangi subir 10 metros subitamente, deixando mais de 500 casas 
debaixo  d´água. Pelo  menos quatro pessoas morreram e 11 estavam desaparecidas  até  a 
noite de ontem. Outras 2 mil ficaram desabrigadas”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 A morte e vida severina 
 
As condições precárias de vida no sertão nordestino. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - “Corpo de criança é resgatado numa rede depois que o rompimento de uma barragem 
em Cacoal da Estação, no Piauí”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 5 A insegurança das barragens 
 
A falta de fiscalização e manutenção das barragens no nordeste. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – (...) “o rompimento de uma barragem em Cacoal da Estação”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.1.1.7 “Tragédia - avião some rumo a Paris” 
   
       
 
FIGURA 17- Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.621 – 02/06/2009 
 
A queda de um avião da Air France foi noticiada, no dia 2 de junho de 2009, em 6 
colunas por 36,5 centímetros. A manchete: TRAGÉDIA AVIÃO SOME RUMO A PARIS. 
O  texto  diz:  “O  Airbus  A330-200  fazia  o  voo  AF-447,  que  partiu  do  Rio  às  19h30  de 
domingo.  Sumiu  dos  radares  depois  das  22h33,  a  mais  de  1  mil  quilômetros  de  Natal, 
quando atravessava a zona de convergência intertropical, sob tempestade magnética. A Anac 
informou que havia 57 brasileiros a bordo (58, segundo a Air France). Pelo menos três são 
mineiros. Piloto de jato da TAM que vinha da França diz ter visto pontos luminosos no 
Atlântico, na área do  provável acidente. O Senegal informou a localização  de destroços. 
Aviões brasileiros e franceses fizeram buscas noite adentro”. 
Fotografias de dois mineiros, mortos no acidente, e respectivas falas dos mesmos 
com parentes, antes do embarque: “Estou embarcando. Fica com Deus”; “Mãe, logo que 
voltar  visito  a  senhora”;  fotografia  de  ex-regente  da  Sinfônica  Municipal  do  Rio;  e 
infográficos  da  composição  da  tripulação  e  passageiros  e  do  possível  local  do  acidente, 
compõem a notícia. 
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FIGURA 18 - Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.621 – 02/06/2009 
 
4.4.1.1.7.1 Formações discursivas: 
 
 
FD 1 O mistério 
 
O desaparecimento de um avião em pleno vôo sempre cria suposições, dúvidas, suspeitas e, 
claro, um mistério a ser desvendado. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “AVIÃO SOME RUMO A PARIS” . 
SD2 – “Sumiu dos radares depois das 22h33”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 2 A tragédia 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1- TRAGÉDIA - AVIÃO SOME RUMO A PARIS 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
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E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: 
SD1  –  “Piloto  de  jato  da  TAM  que  vinha  da  França  diz  ter  visto  pontos  luminosos  no 
Atlântico, na área do provável acidente”. 
SD2 – “O Senegal informou a localização de destroços”. 
SD3 – “Aviões brasileiros e franceses fizeram buscas noite adentro” 
 
FD 3 Fenômeno da natureza 
 
Uma tempestade magnética pode contribuir para um acidente aéreo. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “a zona de convergência intertropical, sob tempestade magnética”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 4 Geografia 
 
O leitor é “transferido” para o local do acidente. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “a mais de 1 mil quilômetros de Natal”. 
SD2 – [...] “no Atlântico”. 
SD3 – “O Senegal”[...] 
SD4 - Infográfico do possível local do acidente 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: 
SD1  –  “Piloto  de  jato  da  TAM  que  vinha  da  França  diz  ter  visto  pontos  luminosos  no 
Atlântico, na área do provável acidente”. 
 
 
FD 5 A estatística 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
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SD1 - infográfico da composição da tripulação e passageiros 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: 
SD1 – “A Anac informou que havia 57 brasileiros a bordo”. 
SD2 – “[...] (58, segundo a Air France)”, 
 
FD 6 A fatalidade 
 
Os valores relacionados à fé, à família, aos pais apresentam os personagens da notícia como 
bons cidadãos, exemplos de filhos, maridos, de pessoas que “não mereciam”, mas foram 
alcançados pela fatalidade. 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: Sem locução 
 
E2 – O morto: 
SD1 – “Estou embarcando. Fica com Deus”. 
SD2 – “Mãe, logo que voltar visito a senhora”. 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 7 Os laços de afeto 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
 
E2 – O morto: 
SD1 – “Estou embarcando. Fica com Deus”. 
SD2 – “Mãe, logo que voltar visito a senhora”. 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 8 As personalidades 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
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SD1 – PRINCIPE, MAESTRO, EXECUTIVOS... 
SD2 – Herdeiro da monarquia brasileira, Pedro Luis de Orleans e Bragança, e o ex-regente 
da Sinfônica do Municipal do Rio Silvio Barbato(D) estão entre os passageiros. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 9 Os mineiros 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Pelo menos três são mineiros” 
SD2 – As fotografias de dois mineiros embarcados no vôo.  
 
E2 – O morto: 
SD1 – “Estou embarcando. Fica com Deus”. 
SD2 – “Mãe, logo que voltar visito a senhora”. 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
Relembrando  Mouillaud  (2002),  é  a  particularidade  que  se  torna  notícia;  sua 
diversidade é sua essência. 
Os anônimos são uma espécie de  estatística nominada. Na notícia sobre a morte de 
Alana,  é  o  número de  crianças/adolescentes  mortos  e/ou  atingidos  pela violência.  Em 
segundo plano, são os inocentes e indefesos. O uso da palavra “tragédia” é recorrente no 
jornalismo.  Ao adjetivar de  “NOVA”    a  tragédia,  a manchete reforça que houve  outras, 
agora “velhas” (vide exemplo no texto ao referir-se sobre a morte de  João Hélio) e  que 
poderão  ocorrer  novas(o  que  evidentemente  aconteceu,basta  verificar  os  diversos 
acontecimentos violentos que se sucederam no Rio desde a data dessa matéria). 
Ao mesmo tempo, ao afirmar que a morte de João Hélio “já abalara o Rio e o país”, a 
notícia procura dar consistência e ampliar a proporção, se apropriando de um fato ocorrido 
em São Paulo: “Quarta-feira passada, outra estudante de 13 anos, Priscila Aprígio as Silva, 
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foi atingida e ficou paraplégica”. Como não há nenhuma referência, pode confundir o leitor, 
com a falsa impressão de que o fato também aconteceu no Rio. 
A nova tragédia agora se torna comum, mais uma; e o confronto entre a polícia e os 
traficantes  transforma-se  numa    guerra  urbana,  uma  espécie  de  nova  rotulação  para  um 
produto há muito tempo consumido. “Com base na noção de novo, diz-se agora que a taxa 
de informação de uma mensagem é função de sua originalidade, sendo a imprevisibilidade a 
medida  da  originalidade”  (  COELHO  NETTO,  1980,  p.128  ).  Isso  significa  que  o 
informador não tem o que fazer do velho, do já visto, do já conhecido ( Coelho Netto,1980 ). 
Ele terá que construir  mensagens  que  garantam  a  manutenção  de  um  estado, de  uma 
situação. Portanto, ele precisa gerar e alimentar um processo em constante mudança,  mas 
“não  há  razão  para  ficar o  informador  escravizado  a uma  busca  do  novo a  todo custo 
(COELHO NETTO, 1980, p.129). Na reflexão de Campos, citado por Neto( 1980, p.129 ), o 
antigo que foi novo é tão  novo como o mais novo.  “ O que é preciso é saber discerni-lo no 
meio das velhacas velhacarias que nos impingiram durante tanto tempo” ( CAMPOS apud 
COELHO NETTO, 1980, p.129 ). 
A bala perdida, personagem que faz parte da crônica da violência não somente no 
Rio, mas em outras cidades brasileiras, quando encontra um “alvo perdido”, tem um efeito 
de fatalidade. Alana, no texto, aparece como esse alvo perdido: Ela voltava para casa, depois 
de levar a irmã de 2 anos à creche. Ainda que vivendo e convivendo em uma área de atritos, 
mesmo assim, procurava seguir sua rotina de vida e cumprir sua responsabilidade de boa 
filha, boa irmã  e boa estudante. Nessa trajetória  de  “resignação  e  esperança”, por  “uma 
fatalidade do destino”, teve uma vida em começo, brutalmente ceifada. Ou, infelizmente, 
estava no lugar errado e na hora errada. Pelo conteúdo da notícia, parece valer essa segunda 
hipótese. 
A irmã de Alana é aquela que foi, de certa maneira, contemplada pela sorte, uma vez 
que Alana foi atingida e morta “depois de levar a irmã de 2 anos à creche”; quer dizer, 
escapou. Além disso,  por  estar  em  uma creche,  não fica  à  mercê das  ruas e  de uma 
marginalidade futura. E,  em sendo  a creche  uma instituição  do  poder público, pode-se 
construir  o  raciocínio  de  que  o  Estado, ainda  que  não  resolva  as  questões de  segurança 
pública, procura outras alternativas como, por exemplo, oferecer creches. 
A fotografia da notícia  NOVA TRAGÉDIA ABALA O RIO, talvez por ser uma 
tragédia, expõe esse clima na expressão da mãe da vítima, Edna. A mulher grita. Mas não 
grita para o leitor, para as autoridades, para Deus. Ela  grita de olhos fechados, para um 
vazio, para  a solidão de  sua própria fragilidade.  Grito de fera  acuada e indefesa. Ela se 
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ampara, sem uma direção definida, sem um motivo de ser. “A morte deixou em choque a 
mãe, Edna Ezequiel(D)”. Mas há, também, aspectos de miserabilidade, de estropiamento da 
dignidade  que  “são  grotescos  em  face  da  sofisticação  da  sociedade  de  consumo, 
especialmente quando são apresentados como espetáculo” (SODRÉ, 1980, p.39). 
Berger e Luckmann (1999) afirmam que a realidade da vida cotidiana aparece como 
uma zona clara atrás da qual há um fundo de obscuridade. “Não posso conhecer tudo que há 
para conhecer a respeito dessa realidade” (BERGER, LUCKMANN, 1999, p.66). 
O jornal Estado de Minas não observa alguns critérios definidos em seu Manual de 
Redação: 
 
2) [...] “O leitor, premido pela escassez de tempo, compra informações, não compra 
pacote opinativo”. (p.159); 
 
4) O jornal, para avançar na conquista de novos leitores, veta a promiscuidade entre 
o texto opinativo e a matéria informativa. A opinião camuflada conspira contra a 
qualidade  do  noticiário.  Respeito  ao  público,  verdadeiro  titular  da  informação,  e 
fidelidade à  verdade  factual  são  exigências  editoriais  do  ESTADO DE  MINAS. 
Uma matéria não é informação apenas por ter sido elaborada por um jornalista, ter 
sido difundida  por meio  do jornal  ou  ter a  aparência externa  de informação. O 
noticiário exige técnica e ética. E, sobretudo,  pensa naquele que decreta o sucesso 
ou o fracasso do jornal: o leitor”. (p.159); 
 
 
Ao afirmar que o fato “abala” o Rio e que a morte de João Hélio “já abalara o Rio e o 
país”, o jornal opina. O mesmo ocorre quando diz que “A morte deixou em choque a mãe, 
Edna Ezequiel(D)”. Contudo, para situações como estas, o jornal Estado de Minas se 
justifica no item 15 de seus compromissos inseridos no seu código de ética: “A objetividade 
absoluta não existe. O despojamento de idéias e sentimentos é uma utopia desumana. Certa 
dose de subjetividade, inevitável na seleção das notícias, não justifica operações contra a 
credibilidade editorial ”(p.164). 
 
6) O jornal trata com especial cuidado as informações que afetam menores. Respeita 
a exigência legal de não divulgar sua identidade quando apareçam como vítimas, 
testemunhas ou acusados da prática de delitos ou envolvidos em situações 
humilhantes, como é o caso, por exemplo, dos crimes sexuais (p.162); 
 
 
O jornal Estado de Minas contraria esse compromisso ao identificar três menores 
atingidos pela  violência:
 
“A estudante  Alana Ezequiel, de 13  anos, foi morta  por bala 
perdida, ontem, no Rio”;  “ Há um mês, a morte do menino João Hélio, arrastado de carro 
por bandidos, já abalara o Rio e o país. Quarta-feira passada, outra estudante de 13 anos, 
Priscila Aprígio as Silva, foi atingida e ficou paraplégica”. 
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Afirma Mouillaud (2002) que as mortes por acidente (ou crime ou suicídio) e suas 
vítimas tornam-se acontecimentos e o jornalismo dela se apropria, como o corte ou a derrota 
de uma rotina. Mas, essa experiência/convivência com a morte é, conforme Oliveira (2008) 
absolutamente  distinta  daquela  que  ocorreu  quando  a  informação  era  propagada 
principalmente por escrito, factual e realmente distanciada do instante  do acontecimento. 
Assim,  a partir  do  momento  em  que  os  media foram para  o  centro  dos  acontecimentos, 
explica Oliveira (2008), a morte passou a ocupar uma nova posição dentro do imaginário 
contemporâneo. 
Na  notícia “CHACINA EM  BETIM  DEIXA  SEIS  MORTOS” a  inexistência  da 
fotografia  é  substituída  pela  descrição  da  “cena  macabra”.  Munhoz  (2008)  diz  que  a 
narrativa visual de uma fotografia pode ser organizada em paralelo ao que a escrita narra. 
No caso desta notícia, a narrativa escrita ocupa o espaço da fotografia e, conforme Munhoz 
(2008),  estrutura  visualmente  a  informação,  orientada  por  um  padrão  de  produção  de 
conteúdos. Estruturação que influencia a leitura e o entendimento de um texto jornalístico 
(Munhoz, 2008). 
Para Xiberras (2006), 
 
Existe uma violência simbólica inerente à imagem, que é refreada na mídia fundada 
sobre a imagem. A imagem foi desde sempre percebida como uma ferramenta e uma 
técnica que maneja com facilidade a linguagem simbólica. Ela foi utilizada como 
um instrumento de transmissão e  de impregnação cultural pelas religiões e  pelas 
artes.  Ela  é portadora  tanto de sonhos coletivos  como de  angústias,  ela  reflete  o 
imaginário  da  sociedade  que  a  compõe  e  que  ela,  por  sua  vez,  determina em 
retroação.  (...)  Certas  imagens  são  obscenas aos  olhos  de certos  seres humanos, 
porque elas desvendam o que não pode ser visto na sua cultura: objetos ou cenas 
“tabus”, próprios ao imaginário da civilização à qual eles pertencem. Estas imagens 
referem-se geralmente às  representações do  sagrado,  da  morte, dos  cadáveres,  e 
repercutem-se  no  domínio  das  práticas  e  das  proibições  alimentares  e  sexuais. 
Domesticar  as  imagens  da  violência  pelos  símbolos  e  conter  os  sentimentos 
coletivos dentro dos rituais, é o que fazem as civilizações. (XIBERRAS, 2006, p. 88 
e p.93). 
 
 
O jornal Estado de Minas é conflitante entre o publicado e o seu Código de Ética 
inserido no seu Manual de Redação. Segundo o item 8 de seus compromissos,  “ o jornal 
rejeita  o  recurso  do  sensacionalismo  e  da  vulgaridade.  Considera  que  nem  todas  as 
demandas são legítimas. Recusa-se, em respeito pelas vítimas, bem como pela sensibilidade 
de outros leitores, a satisfazer a curiosidade gratuita por detalhes escabrosos e chocantes de 
acidentes, crimes sexuais etc”(p.162). Mas, admite uma via de justificativa no item 12: “A 
vida humana é uma preocupação humanitária que um jornalista não pode perder, mesmo que 
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com isso deixe de dar a notícia. Mas, diante do que está acontecendo no Brasil, o silêncio 
pode tangenciar a cumplicidade” (p.163); 
Por último, como uma razão  para “uma cena macabra”, diz no item 15 que, “ a 
objetividade  absoluta  não  existe.  O  despojamento  de  idéias  e  sentimentos  é  uma  utopia 
desumana.  Certa  dose  de  subjetividade,  inevitável  na  seleção  das  notícias,  não  justifica 
operações contra a credibilidade editorial” (p.164). 
 “MORTE NA ESPANHA”. Esta notícia tem sua razão de ser, e o status de capa, 
pelo fato de que é uma mineira morta na Espanha. Pressupõem-se um crime passional que, 
acontecido no Brasil, em Minas Gerais, talvez viesse a ser publicada no caderno Gerais na 
página policial. É mais um morto para a  estatística. Há que se considerar também o fato de 
que não é uma constante, ao ponto de ser banais, assassinatos de mineiros imigrantes no 
exterior. 
A partir das fotografias algumas hipóteses podem ser levantadas como: ela feliz e ele 
dissimulado;  ela  negra e  ele  branco;  ela  brasileira,  ele  espanhol  (a gata  borralheira  e  o 
príncipe encantado); traição; golpe financeiro etc. 
Em  “AS  DUAS  FACES  DE  UMA  TRAGÉDIA  ANUNCIADA”  a  morte  do 
motorista é apenas um pretexto para que o jornal Estado de Minas insista sobre a lentidão e 
a burocracia do poder público na entrega do novo viaduto em um traçado seguro. O jornal, 
inclusive, julga o atraso e o qualifica de “assassino”, contrariando seu código de ética. Do 
morto, sabe-se que era motorista do caminhão e que, para os “populares” não tinha a menor 
importância, mas a carga que transportava, sim. 
O amor interrompido, a particularidade de ser a morte de um homem que se casara 
no dia anterior dão à notícia “A CURVA, O ABISMO, A MORTE” a posição de destaque 
na capa do jornal Estado de Minas. A viúva é uma personagem por onde o jornal emite as 
subjetividades existentes no acontecimento e dá uma conotação de sinopse de folhetim ao 
publicado em sua capa. Além disso, a arte que faz desaparecer a luz depois do rosto da viúva 
até o escuro completo cria uma sensação do manto da morte levando um sonho começado. 
“TSUNAMI NORDESTINO” parece título de um livro de cordel. Tsunami passou a 
ser  sinônimo  de  uma  força  descomunal,  que  causa  transtornos  gigantescos  e  efeitos 
espetaculares. Ao se apropriar dessa palavra para titular a notícia, dá um sentido de precário, 
chinfrim, indigente, mas  que para uma  região onde precário, chinfrim  e indigente fazem 
parte do cotidiano, o rompimento da barragem foi uma catástrofe. O corpo morto carregado 
numa rede  relembrar a  “Morte  e  vida  severina”,  de João Cabral de  Melo Neto:  a  conta 
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menor que os nordestinos tiram quando morrem. Há também o paradoxo: a água represada 
para matar a sede matou os sedentos. 
Acidentes  ocorridos  com  aquele  que  é  qualificado  como  o  modo  mais  seguro de 
transporte  sempre  trazem  forte  comoção,  seja  porque  apesar  de  toda  a  segurança  e 
tecnologia  o  avião  cai,  explode,  desintegra-se,  ou  pela  quantidade  de  mortos  que 
normalmente acidentes aéreos produzem. No caso da notícia “TRAGÉDIA AVIÃO SOME 
RUMO A PARIS”, esse sentimento é aguçado pela informação de que o avião “sumiu” e 
com ele todos os que eram ocupantes da aeronave. 
Nestas  notícias,  o que  prevalece  são  as  metanarrativas, os  significados  de  fundo 
moral ou fábula da história. De acordo com MOTTA (2008), 
 
[...] esse significado simbólico está  presente de forma mais ou menos intensa nos 
dramas  e  tragédias  continuamente  relatados  pelo  jornalismo.  Aqui  e  ali,  em 
momentos fugazes, com o auxílio da memória e dos cânones culturais, os receptores 
recompõem as narrativas e são dominados por estados de ânimo de maior ou menor 
comoção  frente  aos  dramas  e  tragédias  diárias  reportadas  pelas  notícias.  Essa 
comoção pode variar da indiferença ou perplexidade inicial até a ansiedade intensa, 
angústia ou compaixão profunda, dependendo das circunstâncias[...].Talvez com 
maior  freqüência  do  que  se  pensa,  estimulados  pela  linguagem  dramática  do 
jornalismo(verbal e  imagens) leitores, ouvintes e telespectadores se evadem das 
determinações  históricas,  penetram  transitoriamente  em  universos  imaginários 
afetivos,  experimentam  fugazmente  o  campo  da  intemporalidade  e  das 
indeterminações. O referencial se esvaece e pode acontecer uma fuga transitória dos 
receptores  do  mundo  da  vida  para  mundos  simbólicos  e  míticos.Nesses  casos,  a 
notícia  realiza-se  não  apenas  como  uma  ocorrência  cognitiva,  mas  como  uma 
experiência  estética  ou  emocional  profunda.[...]Em  outras  palavras,estamos 
afirmando que as fábulas contadas e recontadas pelas notícias diárias revelam os 
mitos mais profundos que habitam metanarrativas culturais mais ou menos integrais 
do noticiário: o crime não compensa, a corrupção tem de ser punida, a propriedade 
precisa ser respeitada, o trabalho enobrece, a família é um valor supremo, a nação é 
soberana, e assim por diante.( MOTTA,2008p.165-166) . 
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4.4.2  A  categoria  Mortes  de  personalidades  com  3( três)    matérias  de  capa do  jornal 
ESTADO DE MINAS 
 
 
       
 
FIGURA 19 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 23.850 – 24/04/2007 
 
A edição do dia 24 de abril de 2007, do jornal Estado de Minas, traz, na capa, no 
primeiro  quadrante,  em  1  coluna  por  18  centímetros,  com  fotografia  de  1  coluna  por  7 
centímetros,  da  agência  Reuters,  datada  de  28  de  março  de  1993,  a  manchete  MORRE 
BORIS YELTSIN. No texto, logo abaixo, lê-se: “Morreu ontem, na Rússia, aos 76 anos, de 
insuficiência cardíaca, Boris Yeltsin, primeiro presidente eleito por voto popular no país, em 
1991. Ele entra para a história como o líder que ajudou a desmantelar o regime comunista 
implantado pela revolução de 1917 e a dissolver a União Soviética”. 
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FIGURA 20- Capa jornal Estado de Minas
 
Edição no. 24.351 – 05/09/2008 
 
As mortes do ator Fernando Torres e do cantor e compositor Waldick Soriano, que 
ocorreram no dia anterior, foram noticiadas pela edição de 5 de setembro de 2008, na dobra 
inferior , em 3 colunas por 4,5 centímetros. Dentro do “retângulo” em preto, de um lado a 
foto  de  Fernando(de  Marcelo  Borgongino/Divulgação).  Do  outro,  a  de  Soriano  (de  Leo 
Feitosa/Divulgação). Com o título O PALCO DE LUTO, lê-se: A música e as artes cênicas 
do Brasil perderam dois ícones. Morreu de enfisema pulmonar, aos 80 anos, no Rio, o ator 
Fernando Torres (E). Também no Rio, vítima de câncer, faleceu o cantor Waldick Soriano, 
aos 75 anos”. 
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FIGURA 21- Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 23.801 – 06/03/2007 
 
Na quinta-feira, 25 de junho de 2009, morreu Michael Jackson. No dia seguinte, a 
notícia foi capa do jornal Estado de Minas em 6 colunas por 41,5 centímetros. A manchete: 
POR QUE ELE NÃO MORREU, traz logo abaixo, a identificação do autor, o jornalista 
João Paulo. E o seguinte texto: “Como Elvis Presley e John Lennon, Michael Jackson criou 
um novo padrão, que inspira e continuará inspirando artistas e fãs em todo o mundo. Talvez, 
por isso, tenha sido difícil aceitar a notícia de que o artista morreu do coração. Exatamente 
por causa do coração. O maior artista pop do mundo deu vida a uma obra genial, em sua 
inteligência  intuitiva  para  fusões  e  diálogos,  mas,  sobretudo  pela  emoção.  Seus  dramas 
pessoais pareciam ampliar seu engenho e arte, como se arte surgisse para apaziguar a alma”. 
E remete para o CADERNO ESPECIAL. 
Manchete e texto estão sobre uma fotografia de Michael dançando. No alto, também 
sobre esta fotografia, estão outras seis fotografias de Jackson, em 5x4cm. Logo abaixo, lê-
se: * 1958-2009 + . 
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4.4.2.1 A análise da notícia sobre morte da categoria personalidades 
 
4.4.2.1.1 “Morre Boris Yeltsin” 
 
       
 
FIGURA 22 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 23.850 – 24/04/2007 
 
A edição do dia 24 de abril de 2007, do jornal Estado de Minas, traz, na capa, no 
primeiro  quadrante,  em  1  coluna  por  18  centímetros,  com  fotografia  de  1  coluna  por  7 
centímetros,  da  agência  Reuters,  datada  de  28  de  março  de  1993,  a  manchete  MORRE 
BORIS YELTSIN. No texto, logo abaixo, lê-se: “Morreu ontem, na Rússia, aos 76 anos, de 
insuficiência cardíaca, Boris Yeltsin, primeiro presidente eleito por voto popular no país, em 
1991. Ele entra para a história como o líder que ajudou a desmantelar o regime comunista 
implantado pela revolução de 1917 e a dissolver a União Soviética”. 
 
3.4.2.1.1 Formações discursivas: 
 
FD 1 A personalidade 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - MORRE BORIS YELTSIN 
SD2- [...] “primeiro presidente eleito por voto popular no país”[...] 
SD3 – “Ele entra para a história como o líder que ajudou a desmantelar o regime comunista 
implantado pela revolução de 1917 e a dissolver a União Soviética”. 
SD4 – A fotografia de Yeltsin com o braço direito levantado e o punho cerrado. 
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E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 2 O herói/líder 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Ele entra para a história como o líder que ajudou a desmantelar o regime comunista 
implantado pela revolução de 1917 e a dissolver a União Soviética”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 A história 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “o regime comunista implantado pela revolução de 1917 e a dissolver a União 
Soviética”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 4 A faixa etária 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 –[...] “aos 76 anos”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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FD 5 A morte “natural” 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “de insuficiência cardíaca”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 6 O fim do regime comunista 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 –[...] “o líder que ajudou a desmantelar o regime comunista”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 7 A dissolução da União Soviética 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “a dissolver a União Soviética”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.2.1.2 “O palco de luto” 
 
       
FIGURA 23 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.351 – 05/09/2008 
 
As mortes do ator Fernando Torres e do cantor e compositor Waldick Soriano, que 
ocorreram no dia anterior, foram noticiadas pela edição de 5 de setembro de 2008, na dobra 
inferior, em 3 colunas por 4,5 centímetros. Dentro do “retângulo” em preto, de um lado a 
foto de Fernando (de Marcelo Borgongino/Divulgação). Do outro,  a de  Soriano  (de Leo 
Feitosa/Divulgação). Com o título O PALCO DE LUTO, lê-se: A música e as artes cênicas 
do Brasil perderam dois ícones. Morreu de enfisema pulmonar, aos 80 anos, no Rio, o ator 
Fernando Torres (E). Também no Rio, vítima de câncer, faleceu o cantor Waldick Soriano, 
aos 75 anos”. 
 
4.4.2.1.2.1 Formações discursivas 
 
FD 2 O luto do palco 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - PALCO DE LUTO 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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FD 3 As perdas na música e nas artes cênicas 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “A música e as artes cênicas do Brasil perderam dois ícones”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 5 Os ícones 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...]“dois ícones”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 6 A faixa etária 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “aos 80 anos”[...] 
SD2 – [...]) “aos 75 anos”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 8 Doenças respiratórias 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “ Morreu de enfisema pulmonar”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
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E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 9 Câncer 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...]“vítima de câncer” [...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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4.4.2.1.3 “Por que ele não morreu” 
 
 
       
FIGURA 24 - Capa jornal Estado de Minas 
Edição no. 24.645 – 26/06/2009 
 
Na quinta-feira, 25 de junho de 2009, morreu Michael Jackson. No dia seguinte, a 
notícia foi capa do jornal Estado de Minas em 6 colunas por 41,5 centímetros. A manchete: 
POR QUE ELE NÃO MORREU, traz logo abaixo, a identificação do autor, o jornalista 
João Paulo. E o seguinte texto: “Como Elvis Presley e John Lennon, Michael Jackson criou 
um novo padrão, que inspira e continuará inspirando artistas e fãs em todo o mundo. Talvez, 
por isso, tenha sido difícil aceitar a notícia de que o artista morreu do coração. Exatamente 
por causa do coração. O maior artista pop do mundo deu vida a uma obra genial, em sua 
inteligência  intuitiva  para  fusões  e  diálogos,  mas,  sobretudo  pela  emoção.  Seus  dramas 
pessoais pareciam ampliar seu engenho e arte, como se arte surgisse para apaziguar a alma”. 
E remete para o CADERNO ESPECIAL. 
Manchete e texto estão sobre uma fotografia de Michael dançando. No alto, também 
sobre esta fotografia, estão outras seis fotografias de Jackson, em 5x4cm. Logo abaixo, lê-
se: * 1958-2009 + . 
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FIGURA 25 - Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.645 – 26/06/2009 
 
 
     
 
FIGURA 01- Capa jornal Estado de Minas 
  Edição no. 24.645 – 26/06/2009 
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4.4.2.1.3.1 Formações discursivas: 
   
FD 1 A revelação 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 - POR QUE ELE NÃO MORREU 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 2 O mito 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “Como Elvis Presley e John Lennon, Michael Jackson criou um novo padrão, que 
inspira e continuará inspirando artistas e fãs em todo o mundo”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 3 Frankstein 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – A sequência fotográfica no alto da página. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 4 A qualificação 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – “O maior artista pop do mundo”[...] 
 
E2 – O morto: Sem locução 
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E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 5 A santificação/martirização 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 – [...] “deu vida a uma obra genial, em sua inteligência intuitiva para fusões e diálogos, 
mas, sobretudo pela emoção”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
FD 6 O sacrifício/profanação 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1  –  “Talvez,  por isso,  tenha  sido  difícil  aceitar  a  notícia de  que  o  artista  morreu  do 
coração.  Exatamente  por  causa  do  coração.  Seus  dramas  pessoais  pareciam  ampliar  seu 
engenho e arte, como se arte surgisse para apaziguar a alma”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
 
 
FD 7 O coração 
 
E1 – Jornal ESTADO DE MINAS: 
SD1 –[...] “o artista morreu do coração. Exatamente por causa do coração”. 
 
E2 – O morto: Sem locução 
 
E3 – O agente/a causa da morte: Sem locução 
 
E4 – O ponto de vista legal, testemunhal e de terceiros: Sem locução 
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A  primeira  notícia,  MORRE  BORIS  YELTSIN,  ocupa  posição  importante  na 
diagramação da página (dobra superior, primeiro quadrante), apesar de ser em 1 coluna por 
18 centímetros, com fotografia de 1 coluna por 7cm ) e o leitor tem disponível uma síntese 
positiva da biografia de Yeltsin. A fotografia, de 1993, mostra um Boris saudável, firme. É 
sabido  que  por  problemas  relacionados ao  consumo de  bebida alcoólica,  Yeltsin  estava 
muito debilitado. Ainda que recortada de outra maior, talvez para se enquadrar dentro do 
planejamento  da  diagramação (ou para  não  promover outros  personagens   presentes  na 
fotografia original, prática muito comum nos regimes totalitários), mostra Yeltsin com o 
braço direito  erguido  e  o  punho  fechado.  Uma  metáfora  de  poder, vitória  e  força.  A 
mensagem, enquanto um  grupo  ordenado  de  elementos  de  percepção extraídos de  um 
repertório e reunidos numa determinada estrutura, segundo Moles (apud NETTO, 1980) é 
consistente.  Contém  um  repertório,  um  vocabulário,  um  estoque de  signos  conhecidos  e 
utilizados (Netto, 1980) que confirmam Yeltsin como uma personalidade mundial. 
Na manchete  MORRE BORIS YELTSIN, o tom  imperativo sugere  que alguém 
insubstituível  se  foi  e  não  haverá  outro.  Que  esse  morto  leva  consigo  um  momento  da 
Humanidade. A informação sobre a idade do morto (vale para os anônimos também) sugere 
a idéia de um parâmetro para avaliação da relação custo/benefício do uso da vida. 
No rodapé da  dobra inferior, a manchete da segunda notícia estudada, PALCO DE 
LUTO, ainda que hierarquicamente em posição inferior, tem impacto a partir do título onde 
o jornal Estado de Minas assume a posição de porta-voz do palco brasileiro, da música e das 
artes  cênicas.  E  ao  se  referir  aos  mortos  como  “dois  ícones”.  Mas,  ainda  assim,  a 
diagramação  e  a  arte  remetem  para  uma  lembrança  dos  “santinhos”  noticiosos  de 
falecimentos e missas de sétimo dia. Aspecto importante está no fato de duas celebridades 
morrerem no mesmo dia. 
A morte de Michael Jackson é a terceira notícia analisada. Sugere que a morte física 
do cantor e compositor americano não matou a sua arte, o seu trabalho, e até mesmo a sua 
vida particular (agora em situação menos evidenciada) na memória de seus fãs por todo o 
mundo.  Ainda  que  assinado  pelo  jornalista  João  Paulo,  o  texto  na  capa  assume  a 
característica de um editorial e a capa, no todo – incluindo a seqüência de fotos na dobra 
superior que narram as transformações estéticas de Michael Jackson e remetem para muitas 
subjetividades, principalmente a instabilidade da sua vida pessoal – uma lápide. A causa de 
sua morte é transformada em poesia e então ele morreu para nos emocionar, para nos tornar 
melhores, para que acreditemos que we are the world. As manchetes que estão logo abaixo 
mais  contribuem  para  emoldurar  essa  lápide  –  junto  com  o  nome  do  jornal,  ao  alto, 
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parecendo um recurso de diagramação ao contrário de notícias importantes. E a fotografia 
principal, aquela que é prova de que ele “não morreu” revela a representação de Michael. A 
criatura superou o criador. Como um semi-deus, precisará ser cultuado para sempre. 
Na  compreensão  de    Mouillaud  (2002),  a  História  corta,  fatia,  divide;  ser 
contemporâneo da História é ser um de seus lados. “O Grande Morto, quanto estava vivo na 
História era uma parte do todo no qual a morte opera sua mudança. É apenas quando seus 
trabalhos  estão  acabados  que  os  Grandes  Mortos  se  tornam  Grandes  Homens”  ( 
MOUILLAUD, 2002, p.360 ). 
  Os  acontecimentos  tornados  notícias,  ainda  que  se  tratando  de  mortes  de 
personalidades, têm status diferente na diagramação da primeira página, seja pelo espaço 
que cada uma mereceu (o que já cria uma diferenciação entre a importância de uma e de 
outra, a partir do cenário onde cada morto foi uma personalidade), seja pela forma como é 
noticiada. Mas são, pelas suas qualidades, já apresentadas nos textos das manchetes, o que 
Mouillaud (2002) chama de  O Grande Morto, “ aquele que é válido por seu próprio nome; 
sua qualidade vale a quantidade (poder-se-ia pensar em um cálculo do peso dos Grandes 
Mortos, à razão do número de mortos anônimos que eles substituem); apenas ele tem, na 
mídia, direito a um cerimonial, um conjunto de formas rituais” (MOUILLAUD, 2002, 
p.350). 
 
[...]Desse modo, conclui Iser, o significado do texto resulta de uma apropriação da 
experiência noemática que o  texto desencadeia e  que o leitor  assimila e controla 
segundo as suas próprias disposições. (...) As notícias são fragmentos parciais de 
histórias  e  atores  dos  dramas  e  tragédias  humanas  contadas  e  recontadas 
diariamente,  pontuadas  de  lacunas  e  hiatos  de  sentido  que  precisam  ser 
permanentemente negociados pelo receptor no ato de leitura. As notícias condensam 
difusamente conflitos, tensões, terror  e piedade. É o receptor  das fragmentadas 
notícias quem vai conectar as partes com a  ajuda da memória,  tecer  os laços de 
significação  temporal,  preencher  as  lacunas,  reconfigurar  as  indeterminações, 
articular passado, presente e futuro, montar os atravessados  quebra-cabeças das 
intrigas e significados através de atos criativos de recepção.(MOTTA,2008,p.162-
163). 
 
 
Neste  sentido,  pondera  Motta  (2008)  que  “a  comunidade  jornalistas-audiência 
reproduz uma convenção (informal, obviamente) em que emissores e destinatários dão por 
convencionado que o jornalismo é o lugar natural da verdade, o lugar do texto claro, isento, 
preciso, sem implicaturas nem pressuposições” ( MOTTA, 2008, p.162-163-164 ). 
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5 CONCLUSÃO 
 
 
O objetivo deste trabalho foi verificar se o jornal Estado de Minas dá tratamento 
diferenciado a noticia sobre morte de anônimos e de personalidades. Existe um tratamento 
diferenciado às notícias sobre morte que são capa do jornal Estado de Minas?  A partir da 
seleção e análise de 10(dez) matérias e do referencial teórico que a respalda, conclui-se que 
o  jornal  Estado  de  Minas  trata  de  modo  diferente  cada  categoria  de  morte  estudada. 
Determinam essa diferença os critérios de noticiabilidade, a própria condição do morto e as 
características/causas de seu falecimento. Nesse sentido, é importante recorrer a Rodrigues 
(2006) que observa que a comoção, a exaltação e os ritualismos originados pela morte de 
alguém  são diretamente proporcionais  à relevância social  do  morto. Ao  mesmo tempo, 
atenta para o fato de que não se deve ser ingênuo em pensar que as desigualdades entre os 
vivos  sejam  eliminadas pela  morte.  Sobre  personalidades mortas,  Tacussel,  citado  por 
Quinto (2007, p.116) diz que “as mídias de massa, que acompanham regularmente a vida 
desses  indivíduos,  a  ponto  de  elevá-los  a  marcos  [...]  dão  a  esses  personagens  uma 
excepcional atenção nesta última oportunidade”(TACUSSEL apud QUINTO,2007,p.116). 
  Sabe-se que em uma comunicação está  uma mensagem que é transmitida. Essa 
mensagem tem um objetivo simbólico. Por ele, quem exerce a ação de comunicar procura 
influenciar  quem recebe  a  mensagem. Essa  influência,  segundo Beneyto  (1974), ocorre 
através de um efeito sobre os processos psíquicos dos indivíduos ou das coletividades que 
formam o público. 
  A  mensagem,  para  alcançar  o  seu  destinatário,  atendendo  às  intenções  de  seu 
emissor,  precisa  que seu  significado  seja  entendido  por  quem  a  recebe.  O  sucesso se 
evidencia no instante em que a mensagem leva em consideração os critérios de referência 
pessoal desse receptor. 
De  acordo  com  Quinto  (2007),  o  que  desperta  a  curiosidade  dos  meios  de 
comunicação não é a morte comum, mas a morte improvável pelo fato de que ao ocorrer 
repentinamente escapa ao controle dos vivos. Desse modo, “foge ao controle do público em 
dois  momentos:  quando  ela  ocorre  de  fato,  causada  por  fatores  superiores  e  externos  à 
vontade do indivíduo; e quando ela é exibida e publicada pela mídia, surgindo diante dos 
olhos até mesmo daquele que não deseja ver”(QUINTO,2007,p.26 ). 
Então,  explica  Quinto (2007),  a  mídia não  apenas  informa  sobre  o  morto  mas 
especula,descobre,extrai outras possibilidades de informação , a partir da morte,   que vão 
desde hábitos pessoais da vítima até possíveis desavenças com parentes, desgosto amoroso, 
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dívidas; ou aspectos relacionados à insegurança, ao uso de drogas, ao desemprego. “Enfim, 
a morte é um assunto que rende!” (QUINTO, 2007, p.26- 27-28). 
Rentável, seja pela condição de seu morto, seja pelas situações de sua ocorrência, na 
interpretação de Tacussel, citado por Quinto (2007, p.129) “a morte, comentada, jogada no 
parecer midiático, mostra que o real instaurado na ordem narrativa e visual acaba com o 
sentido próprio do figurado”.   Quer dizer, “como se a morte não pertencesse mais à vítima, 
à dor dos seus próximos, mas à massa dos profanos reunidos todos os dias, pelos ‘milagres’ 
da assunção jornalística” (TACUSSEL apud QUINTO, 2007, p.129). 
Paiva (2004) entende que “está em jogo aqui os estilos de representação dos valores 
do bem e do mal, as modalidades de identificação e pertencimento”(PAIVA,2004,p.6). A 
mídia, ao exercer seu papel de intermediária na divulgação dos fatos do cotidiano, além de 
construir,  de  dar  conhecimento  do  fato  e  de  mudar  pensamentos  e  comportamentos, 
“também  pode  deformar  os  estilos  de  identidade,  subjetividade  e  sociabilidade” 
(PAIVA,2004,p.2). 
Por isso,  o discurso  do jornalismo ao atuar como  uma crônica da vida cotidiana, 
permite que o leitor/receptor  considere apenas um ou alguns dos elementos apresentados; 
que admire, reflita sobre o que lê e que compreenda os contra-sensos, as incoerências, os 
complicados  caminhos  e  as  intricadas  conexões  que  constituem  a  vida(Paiva,2004) “O 
horror difícil de nomear, a dor difícil de traduzir, a solidão difícil de comunicar se projetam 
por meio das imagens e letras, conduzindo os leitores às regiões abissais do espírito e assim, 
lhes  despertam  a  percepção  para  outras  visões  e  experiências  do  mundo” 
(PAIVA,2004,p.2,4). 
  O fato que se torna acontecimento e, a seguir, notícia, a partir das considerações de 
Wolf (2001), por si só, traz, de forma bruta, a estrutura da notícia. Daí pode-se intuir que o 
fato, em si, já estabelece sua diferenciação em relação a outros da mesma categoria. Quer 
dizer, a morte de Alana, pela forma como ocorreu, pelas condições sociais, econômicas e 
materiais da vítima e de seus parentes e familiares, em relação à morte de Yeltsin, pelos 
mesmos  critérios,  só  tem  valoração  por  sua  miserabilidade,  indefensabilidade  e 
dramaticidade (era uma adolescente de 13 anos). A história de Alana só existiu no instante 
em que ela morreu. A de Yeltsin foi recuperada, ressuscitada, com o seu falecimento. Alana 
foi baleada, Yeltsin  morreu de  insuficiência  cardíaca. Alana  poderia  saber  dos  riscos  de 
circular pela  favela, mas  precisava cumprir  sua  tarefa de  levar a  irmã  mais  nova  para a 
creche; a luta de Yeltsin contra o comunismo e os comunistas na ex-URSS debilitou o seu 
coração. Yeltsin pagou o preço dos heróis,sacrificou-se em nome do povo. Michael Jackson 




  143
 

deu sua vida para alegrar o mundo. Uma espécie de cristianização pop. Fernando Torres e 
Waldick Soriano enlutaram as artes e os leitores relembrarão os boleros bregas do cantor 
(com  elogios,  inclusive)  ou  se  perguntarão  qual  foi  a  última  novela  da  qual  Torres 
participou. Da  mesma forma,  a morte  de Fabíola é tão  comum quanto  à de centenas  de 
outras jovens mulheres não fosse o fato de ter acontecido na Espanha e trazer um sentido de 
sonho interrompido ou de amor passional, quase como o enredo de um folhetim. O mesmo 
sentido está na morte do marido de Odina, um dia após a celebração do casamento dos dois, 
ou dos mineiros embarcados no avião da Air France. A morte dos seis jovens em Betim 
alcançou o status de capa pelo número de mortos, pela forma como foram mortos e por 
caracterizar uma possível ineficiência dos poderes constituídos em relação ao combate ao 
tráfico de drogas. 
  A proximidade do fato também interfere na produção da notícia. As notícias sobre 
mortes causadas por acidente podem exemplificar isso. O ônibus que tombou e matou o 
marido de Odina Higina; o caminhão que se chocou com uma camionete e caiu do viaduto; 
o sumiço do avião no oceano Atlântico, ainda que distantes do leitor, provavelmente faça 
parte do seu quadro de referência pessoal, o desejo de ir até o local; de a partir do que leu, 
tentar reproduzir, imaginativamente, o acidente; de, até, buscar vestígios que recuperem a 
presença  das  vítimas.  Na  manchete  “AS  DUAS  FACES  DE  UMA  TRAGÉDIA 
ANUNCIADA”, inclusive, é o atraso na entrega do novo viaduto o personagem principal. 
Não se tem qualquer informação sobre o motorista morto. 
Para Melo (1994), o contato com essas informações destacadas desempenham um 
papel decisivo na formação da visão de mundo que cotidianamente o cidadão obtém. “Saber 
que determinados fatos aconteceram e outros não, que determinados personagens atuaram na 
cena social em primeiro plano, que tais ou quais organizações figuram na linha de frente das 
novidades, constitui referencial básico para moldar a atitude coletiva” (MELO, 1994, p.84). 
Nos jornais, então, a organização da primeira página tem sentido determinante e eles 
recorrem à técnica convencional da publicidade para motivar os leitores (Melo, 1985). É o 
que Morel, citado  por Melo  (1994,p.85) chama  de anúncio da  notícia. A  manchete, a 
fotografia,  o  texto  são  formas  de  utilização  de  recursos  publicitários.  Esses  recursos 
alcançam  também  as  titulações  e  acabam  assumindo  características  de  editorialização, 
segundo  Douglas,  citado por  Melo  (1994,p.87), como  “NOVA  TRAGÉDIA  ABALA  O 
RIO”;  “POR  QUE  ELE  NÃO  MORREU”;  “AS  DUAS  FACES  DE  UMA  TRAGÉDIA 
ANUNCIADA”. De acordo com Melo (1994), os títulos e manchetes se apresentam segundo 
dois tipos: “a)  os que emitem claramente um ponto de vista;  b) os que  dissimulam o 




  144
 

conteúdo  ideológico”  (MELO,  1994,  p.88).  Os  jornais  e  revistas  de  combate,  com 
vinculações políticas adotam a primeira prática, enquanto as publicações comerciais, que se 
regem pela ganância, pelo lucro (Melo, 1994), adotam o segundo tipo. 
O fato também fornece uma imagem e esta, por si mesma, é um acontecimento que 
poderá  se  transformar em  notícia  e,  por conseguinte,  publicada.  Nas  notícias objeto  de 
análise  deste  estudo,  todas  as  fotografias  (inclusive  a  fotografia  sugerida  pela  descrição 
contida na manchete “CHACINA EM BETIM DEIXA SEIS MORTOS”) tem função de 
informação e apontam para o que Beneyto (1974) classifica de preponderância da imagem. 
Yeltsin  vencedor,  Edna  Ezequiel  desesperada,  a  tranqüilidade  dos  dois  mineiros  que 
embarcaram no avião da Air France e a aflição da imagem de uma mulher atrás de uma 
janela, Fabíola feliz, Odina chorando, o caminhão que despencou em um local por onde 
costumamos passar, a performance de Michael Jackson.  Essa preponderância da imagem, 
apontada por Beneyto (1974) acaba por transformar a reportagem “no novo rodapé dessa 
ampliadíssima ilustração” (BENEYTO, 1974, p.55). Contudo, a legenda dessas fotografias 
podem construir o que Bucci (2000) chama de falsa imagem. As legendas, além de induzir o 
leitor a  confirmar uma interpretação, desobriga o jornalismo, conforme Bucci (2000) da sua 
obrigação  de  dizer  muito  mais.  “E  tem  a  obrigação  de  dizê-lo  de  forma  atraente  e 
interessante.  Prisioneiro  do  culto  das  falsas  imagens,  ele  renuncia  a  esse  papel” 
(BUCCI,2000, p. 147).  Para Bucci  (2000), são  as palavras que constroem  o altar para a 
imagem. “Mas a ilusão que se vende é a de que a imagem diz tudo – e ela não diz. No 
campo do jornalismo, somente as palavras podem processar o pensamento crítico sobre a 
imagem” (BUCCI,2000,p.147). 
Sobre a relação da imagem com a sua legenda, no jornal, Benjamin (1978), escreve 
sobre suas reflexões a respeito da relação entre a imagem e a legenda publicadas no jornal. 
Ele afirma que “os jornais ilustrados se apresentam ao leitor como indicadores de itinerários. 
Verdadeiros ou falsos, pouco importa. Com esse tipo de fotografia, a legenda torna-se pela 
primeira  vez  necessária”  (BENJAMIN,  1978,  p.233).  Assim,  ao  se  deparar  com  uma 
fotografia, o leitor se veria impulsionado a saber a que ou quem se refere. Diz Flusser (2002) 
que “o receptor pode recorrer ao artigo do jornal que acompanha a fotografia para dar nome 
ao que está vendo. Mas, ao ler o artigo, está sob influência do fascínio mágico da fotografia” 
(FLUSSER, 2002, p.57). 
  Se a razão de um jornal é a notícia, ele precisa de notícia. Precisa de acontecimentos, 
com especial atenção para o diferente, o improvável, o exótico, o inusitado e o violento. Na 
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perspectiva  de  Michaud  (1989),  o  tema  da  violência  é  recorrente  na  mídia  e  os 
acontecimentos espetaculares, sangrentos e cruéis são as prioridades. 
  A presença  constante de notícias sobre morte  estampadas na primeira  página dos 
jornais, pondera Portari (2008) estaria relacionado com raízes culturais, fundamentadas nas 
teorias de semiótica da cultura que aponta o medo da morte como agente do nascimento de 
uma cultura, uma vez que a produção de textos seria a certeza de que o homem continua 
existindo  mesmo  depois  de  morto.    Ao vulgarizar  a  morte,  os  jornais estariam  tentando 
vencer a idéia de que a morte é mais forte do que a vida e tentando avezar os leitores com o 
morrer,  reflete Portari (2008).
 
Isso, de acordo com Van Dijk (1990) como um aditivo, uma 
proteção para seus leitores que, ao ver e ler sobre as mortes dos outros se sentirão vivos, 
numa sensação de eternidade e, ao mesmo tempo, capazes de negar, a partir do que estão 
lendo, que serão alcançados pela morte. 
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